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	Da: Coordenador do Curso de Graduação de Licenciatura em Letras Espanhol/Literaturas a Distância

Ao: Diretor do Centro de Artes e letras

Assunto: Encaminhamento do Projeto Pedagógico do Curso de Graduação de Licenciatura em Letras Espanhol/Literaturas a Distância de para análise e parecer do Conselho do Centro.

Data: ____/____/____                                  ___________________________

                                                   Assinatura

	Do: Diretor do Centro de Artes e letras
Ao: Pró-Reitor de Graduação

Assunto: Encaminhamento do Projeto Pedagógico do Curso de Graduação de Licenciatura em Letras Espanhol/Literaturas a Distância para análise e parecer.

Data: ____/____/____                                  ___________________________

                                                    Assinatura

	Do: Pró-Reitor de Graduação

Ao: Presidente do CEPE

Assunto: Encaminhamento do Projeto Pedagógico do Curso de Graduação de Licenciatura em Letras Espanhol/Literaturas a Distância para apreciação do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão.

Data: ____/____/____                                  ___________________________

                                                    Assinatura

	Do: 

Ao: 

Assunto:

Data: ____/____/____                                  ___________________________

                                                    Assinatura

	Do: 

Ao: 

Assunto: 

Data: ____/____/____                                  ___________________________

                                                    Assinatura

	Do: 

Ao: 

Assunto:

Data: ___/____/______                                  ___________________________

                                                      Assinatura

	Do: 

Ao: 

Assunto: 

Data: ___/____/______                                  ___________________________

                                                      Assinatura

	Do:       

Ao:      
Assunto:       

Data: ___/____/______                                  ___________________________

                                                      Assinatura

	Do:       

Ao:      
Assunto:       

Data: ___/____/______                                  ___________________________

                                                               Assinatura

	Do:       

Ao:      
Assunto:       

Data: ___/____/______                                  ___________________________

                                                                Assinatura


	[image: image3.png]



	UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA

CENTRO DE ARTES E LETRAS

PROJETO PEDAGÓGICO DE CURSO

CURSO DE GRADUAÇÃO DE LICENCIATURA EM LETRAS ESPANHOL/LITERATURAS

A DISTÂNCIA

APRESENTAÇÃO

	

	Este projeto de curso se insere dentro de uma proposta maior de qualificação de professores em serviço, construída no âmbito da REGESD - Rede Gaúcha de Ensino Superior a Distância, visando atender a Resolução FNDE/CD - n° 34, de 9 de agosto de 2005. Esta resolução faz parte do Programa de Formação Inicial para Professores dos Ensinos Fundamental e Médio (Pró-Licenciatura) promovido pelo Ministério da Educação, sendo este um Programa de Formação inicial voltado para professores que atúam nos sistemas públicos de ensino, nos anos/séries finais do Ensino Fundamental e/ou Ensino Médio e que não tenham habilitação legal para o exercício da função (Licenciatura).

A REGESD é uma parceria formada entre Instituições de Ensino Superior (IES) do Estado do Rio Grande do Sul que juntamente com a Secretária Estadual e as Secretarias Municipais de Educação do Estado do Rio Grande do Sul se constituiu visando otimizar o compartilhamento de recursos humanos e de recursos materiais, na oferta de cursos de licenciatura na modalidade EAD. 

No âmbito das Instituições de Ensino Superior, a REGESD é formada por 8 instituições que se comprometem nas bases do estabelecido no Convênio assinado pelos Reitores desta Universidades (Anexo I), e que para efetivar a parceria e concretizar seus objetivos se farão representar por um Comitê Gestor, onde estarão representadas todas as IES parceiras

Neste contexto, a Rede irá oferecer 9 cursos de licenciatura a distância (Artes Visuais, Biologia, Física, Geografia, Letras- Espanhol, Letras- Inglês, Letras – Português, Matemática e Química) com diferentes conformações de parceria em cada um deles, porém compartilhando, entre todos, a capacitação de tutores e professores, os pólos e os sistemas de gerenciamento. 

Assim sendo, em diversos aspectos deste projeto, tem-se uma operacionalização que é comum a todos os cursos a serem ofertados pela Rede, o que faz com que a planilha de custos seja uma fração de um montante global. O montante global é compartilhado entre os diferentes cursos e o gerenciamento geral da Rede.

Um outro diferencial deste projeto é a proposta de utilização, em grande escala, dos recursos digitais, sobretudo aqueles que privilegiam a interação proporcionada pela Internet, associada aos materiais impressos convencionais. Assim sendo, além da capacitação dos professores leigos, este projeto terá como um produto importante a pesquisa e o desenvolvimento de materiais didáticos e objetos de aprendizagem voltados para as mídias digitais.

O CURSO DE LICENCIATURA EM LETRAS – ESPANHOL / LITERATURAS, na modalidade a Distância (EAD), tem a coordenação da UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA – UFSM, e está sendo ofertado em parceria com a UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS – UFPEL, e CEFET – PELOTAS.
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       _____/_____/_____                        _____________________________

                                                    Coordenador do Curso
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	O conjunto de ações aqui apresentadas busca fortalecer a proposta, que vem sendo defendida pelo MEC, de articulação dos diferentes segmentos responsáveis pelas melhorias na qualidade da Educação Básica – o próprio MEC, os Governos Estaduais e Municipais e suas Secretarias de Educação, as Instituições Educacionais de Ensinos Fundamental, Médio e Superior e outras organizações e instituições de diversos setores sociais.

Conforme informações do MEC, cerca de 184 mil funções docentes dos anos/séries finais do Ensino Fundamental da rede pública em todo o País são ocupadas por profissionais sem a formação legal exigida para a função. Especificamente, na área de atuação do Pró-Licenciatura, este número é a soma dos números de professores em diferentes níveis de escolaridade: médio com ou sem magistério e superior sem licenciatura, o que equivale a 26,21% do total das funções docentes no Brasil. 

Para a Região Sul, os dados apresentados pelo MEC/INEP/SEEC mostram 19.200 docentes atuando no Ensino Fundamental, de 5ª a 8ª série, sem licenciatura e 8.800 no Ensino Médio. No Rio Grande do Sul, estima-se que este número seja de aproximadamente 1000 professores não habilitados para a disciplina pela qual são responsáveis. Todavia, os dados oficiais não são muito precisos, mas certamente há uma demanda maior do que as 300 vagas oferecidas nesta primeira edição, de acordo com as estimativas da Secretaria Estadual de Educação, da Federação das Associações dos Dirigentes Municipais e da União Nacional de Dirigentes Municipais de Educação  - Seção RS Considerando-se que estes professores encontram-se espalhados pelo Estado, em regiões freqüentemente não atingidas por Instituições de Ensino Superior que ofereçam curso de licenciatura com custos condizentes com sua situação econômica, e sendo professores que já atuam profissionalmente em sua regiões, a oferta de um curso de licenciatura de Letras – Espanhol / Literaturas na modalidade a distância está plenamente justificada, tanto socialmente como economicamente.



	

	  Data:

       _____/_____/_____                        _____________________________

                                                    Coordenador do Curso
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	Objetivo Geral 

Aperfeiçoar a produção linguístico-cultural e artística intermediando e operacionalizando os aspectos teóricos e práticos dos Professores em exercício nos anos/séries finais do Ensino Fundamental e do Ensino Médio para o ensino de Língua Espanhola e Literaturas, aproveitando as possibilidades proporcionadas pelo uso das novas mídias.

Objetivos Específicos 

- Formar um profissional com atitudes éticas com relação a si mesmo e à sociedade;

- Possibilitar ao professor/aluno condições para o desenvolvimento de autonomia de estudo e construção de conhecimento crítico e independente, utilizando a experiência educativa das Universidades parceiras;
- Proporcionar uma formação e capacitação no uso da tecnologia da informação e da comunicação;
- Desenvolver competências na língua objeto da habilitação escolhida, nos seus diferentes registros e variedades em termos de estrutura, funcionamento e manifestações culturais; 

- Refletir analiticamente sobre os processos de ensino e aprendizagem da linguagem;
- Desenvolver no profissional a habilidade para trabalhar com a transversalidade em termos de temática e de competências;

- Integrar o ensino, pesquisa e extensão simultânea e continuamente visando a formação do profissional em Letras sob uma perspectiva humanística.


	

	  Data:

       _____/_____/_____                        _____________________________

                                                    Coordenador do Curso
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PERFIL DESEJADO DO FORMANDO

	

	Perfil do Profissional que se deseja formar

O aluno de Letras a distância, ao término de seu curso, deverá apresentar as seguintes habilidades e competências como:

- Domínio do uso da língua espanhola, nas suas manifestações oral e escrita, em termos de recepção e produção de textos;

- Reflexão analítica e crítica sobre a linguagem como fenômeno psicobiológico, social, histórico, cultural, político e ideológico;

- Visão critica das perspectivas teóricas adotadas nas investigações lingüísticas e literárias que fundamentam a formação profissional humanística;

- Atualização profissional, de acordo com a dinâmica da sociedade e da história das relações sociais;

- Percepção ética de diferentes contextos interculturais para uma prática de inclusão;

- Utilização dos recursos da informática para fins educacionais e capacitação o uso das tecnologias de comunicação e informação;

- Domínio dos conteúdos básicos que são objeto de ensino e de aprendizagem; 

- Domínio dos métodos e técnicas pedagógicas que permitem a interação dos conhecimentos para os diferentes níveis de ensino.

Os alicerces do Curso a Distância em Letras - Língua Espanhola e Literaturas - são constituídos pelo estudo da língua, em suas diversas modalidades, cuja expressão artística se encontra na literatura. Através do estudo da língua e da literatura o Curso de Letras a distância constitui um "locus" privilegiado de conhecimento das relações sociais através dos tempos. Pela língua são representadas as desigualdades e as tensões, a complexidade das questões enfrentadas pelas comunidades através dos tempos e nos diferentes espaços, em seus constantes ajustes, permanências e mudanças.

Acredita-se imprescindível manter essa identidade, especialmente levando-se em conta que tal formação capacita o futuro profissional à identificação de problemas que envolvem o ser humano e seus valores éticos, bem como a capacidade de propor outras alternativas, especialmente em nossa sociedade, pressionada pelo avanço de qualificação tecnológica. 
Competências e Habilidades:

De acordo com o Parecer CNE/CES - 492/2001, que trata das Diretrizes Curriculares para os Cursos de Letras, o licenciado graduado em Letras Portugês/Espanhol e respectivas Literaturas,- deverá ser identificado por múltiplas competências e habilidades adquiridas durante sua formação acadêmica convencional, teórica e prática, ou fora dela.
Tendo por base os referenciais de qualidade de Cursos a Distância, emitidos pelo MEC em abril de 2003, dentre eles o de que « o fundamento é a educação da pessoa para a vida e para o mundo do trabalho », o egresso do Curso a Distância deve exercer sua profissão com base nos aspectos éticos, socioambientais e de

	cidadania, com capacidade de se envolver socialmente, desenvolvendo sua atividade e tomando posturas que contribuam para a solução de problemas e para o crescimento da comunidade. 

A necessidade de leitura e redação, por exemplo, cresce em virtude do avanço substancial da informatização no mercado de trabalho e da complexidade das relações sociais. Se, por um lado, necessita-se receber uma educação cada vez mais sofisticada para dar conta das oportunidades de trabalho atuais, por outro, a escola oferece um ensino baseado em concepções tradicionais, que pouco contribuem para preparar o indivíduo para interagir com o seu próprio texto e os textos produzidos em seu meio social. Nesse sentido, o papel da linguagem, especialmente em contextos de ensino, deve ser o de propiciar a construção de conhecimento e a formação de leitores e autores críticos. 

Cabe, portanto, à Universidade providenciar a formação de novas profissões e da mudança de paradigma de um ensino de transmissão de conhecimento para um de construção de conhecimento. Essa mudança supõe autonomia e criticidade tanto na aprendizagem quanto no ensino. Como primeira conseqüência, o aluno passa a tomar parte ativa na interação do contexto de ensino e aprendizagem, tornando-se co-responsável por seu aproveitamento. Assim, a capacidade de administrar as informações e inventividade na solução de problemas são a chave para o desempenho profissional.


	  Data:

       _____/_____/_____                        _____________________________

                                                    Coordenador do Curso
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	O Pró-Licenciatura – Programa Inicial para Professores dos Ensinos Fundamental e Médio – se insere no esforço pela melhoria da qualidade do ensino na Educação Básica realizado pelo Governo Federal por meio do Ministério da Educação (MEC), com a coordenação das Secretarias de Educação Básica (SEB) e de Educação Especial (SEESP) e Educação Superior (SESu).

Trata-se de um Programa de formação inicial voltado para professores que atuam nos sistemas públicos de ensino, nos anos/séries finais do Ensino Fundamental e/ou no Ensino Médio e não têm habilitação legal para o exercício da função (licenciatura).

A valorização da escola, do magistério e o investimento no trabalho docente são fatores fundamentais e urgentes para a reestruturação do sistema educacional brasileiro. Atualmente, o desafio central da Educação Básica, depois da quase universalização do Ensino Fundamental, é investir na qualidade de forma a garantir que a escola seja um espaço em que, de fato, ensine-se com eficiência e eficácia, onde os alunos aprendam e construam os conhecimentos e as habilidades condizentes com sua faixa etária.

O Projeto Pedagógico do Curso de Letras deverá preencher lacunas de conhecimento e de formação profissional, decorrentes tanto da evolução da sociedade como das exigências de qualificação do mercado de trabalho. Por se tratar de profissionais da área da educação, mister se faz que a qualidade seja a preocupação principal, devendo estar presente em todo desenvolvimento do curso.

Dessa forma, os princípios norteadores deste Projeto seguem os dos Projetos Pedagógicos das IES parceiras, no que se referem às seguintes dimensões: sociopolítica (privilegiando o enfoque crítico-reflexivo da realidade e do conhecimento); sociocultural (detendo-se em situações de expansão do conhecimento de uma nova cultura pela apresentação à linguagem hispânica em seu próprio âmbito); técnico-científica (evidenciada nos fundamentos científicos que embasam os conteúdos do Curso); técnico-profissional (privilegia o aprimoramento das habilidades, capacidades e competências inerentes ao exercício da profissão de educador).

A experiência dos professores deve ser ponto de partida para a reflexão sobre a prática pedagógica. Para tanto, será estimulada a presença de um tutor na escola em que o professor atua, planejando e refletindo sobre a ação do professor e como ela pode ser transformada.

O Curso de Letras a ser desenvolvido deverá ser concebido como uma etapa de um processo de formação continuada. Deve estar articulado a outras iniciativas de formação permanente de educadores, de forma que a diplomação seja apenas o momento pontual no processo de formação desses professores e não um ponto terminal.

Por outro lado, este Curso deverá levar os professores/alunos nele matriculados a vivenciar trocas freqüentes com seus pares, com pesquisadores e professores de outras instituições, criando, desde o primeiro momento, uma rede de socialização permanente de experiências, dúvidas, materiais e propostas de atuação. Essa rede que se quer originar nesse programa deverá ter possibilidade de se manter ativa após a diplomação dos professores/alunos.



	Proposta metodológica

Material do Curso 

O ambiente virtual de aprendizagem para promover a interação não só entre os professores-alunos como entre esses e os tutores e entre os próprios tutores será o Moodle. Este ambiente disponibilizará tanto o material criado ou adquirido para ser utilizado no curso como a produção dos professores-alunos. 
Um dos focos de todo o trabalho desenvolvido pelos professores-alunos deve ser a criação de materiais para serem publicados no sítio e que propiciem a socialização e interação com seus pares. Essa experiência de troca continuada e regular deve contribuir para que o processo de formação ultrapasse os limites tanto temporais com espaciais e de público do curso. Além disso, a cada etapa será fornecido aos alunos um guia do aluno em meio impresso com informações referentes a todas as atividades a serem desenvolvidas no período. 

Considerando a infra-estrutura já instalada ou a ser instalada nas IES parceiras e nos pólos, associada à crescente informatização das escolas públicas, acredita-se que público-alvo terá oportunidade de utilização da Internet de boa qualidade sem custos, o que permitirá o desenvolvimento do Curso tendo como principal mídia a Internet.

O Moodle será utilizado como Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) numa arquitetura cliente-servidor e multicamadas, baseado na Web, utilizando para esse fim sistemas operacionais e aplicativos Livres ou Freeware, sem impossibilitar seu uso em ambientes de software proprietários. Este ambiente utiliza como base didático-metodológica conceitos e teorias educacionais dialógico-problematizadoras associados à tecnologia da informação.

A utilização do Moodle será realizada de forma compartilhada entre as IES participantes, isto é, todos os alunos, de todos os cursos, de todas as instituições terão acesso ao mesmo ambiente, que estará instalado em uma única Universidade com seu acompanhamento e atualização realizados de forma coletiva pelo conjunto das instituições.

A escolha desta plataforma, além da sugestão do MEC para sua utilização, deve-se aos seus objetivos, que vão ao encontro dos deste projeto:

- Estudar, aplicar e integrar as mais modernas tecnologias de programação em rede e multimídia na construção do ambiente virtual de aprendizado;

- Analisar os ambientes já existentes corrigindo suas deficiências e proporcionando um suporte aos procedimentos didáticos utilizados;

- Projetar o ambiente de forma modular potencializando sua manutenção, integração e avaliação;

- Integrar educandos de diferentes áreas geográficas através da Internet, permitindo-lhes acessar a escolaridade universitária pública, gratuita e de qualidade;

- Desenvolver um ambiente de aprendizagem através da Internet que auxilie na construção do conhecimento por meio de interfaces amigáveis e de fácil uso para educandos e educadores;

- Fornecer mecanismos de comunicação assíncrono, permitindo assim que o educando trabalhe dentro de seu próprio ritmo de aprendizagem e em seu tempo disponível, além da comunicação síncrona, que lhe exige uma participação efetiva no grupo de trabalho para uma avaliação do seu progresso pelo educador;



	  Data:

       _____/_____/_____                        _____________________________

                                                    Coordenador do Curso
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	- Disponibilizar mecanismos ao educador para avaliar e acompanhar o progresso da aprendizagem dos educandos, permitindo-lhe, assim, criar alternativas individuais, quando necessário, na construção do conhecimento do educando;

- Superar o ambiente de sala de aula tradicional, apresentando a informação de uma forma mais interativa, propiciando ao educando participar mais ativamente da elaboração e construção do conhecimento, tanto individual como em grupo; 

- Fornecer múltiplas representações e oportunidades para que os educandos e educadores reflitam sobre as questões e temas estudados, buscando alternativas para os problemas apresentados e sendo capazes de explicarem como os mesmos foram resolvidos;

- Criar um sistema de fácil implantação, fazendo uso ao máximo de tecnologias próprias ou de origem freeware, pretendendo obter um produto de baixo custo e de alta taxa de flexibilidade e manutenção.

Os recursos e sua forma no Moodle estão descritos a seguir.

Fórum de Discussão: esta ferramenta propiciará a interatividade entre professor-aluno, tutores e professores formadores, oferecendo maiores condições aos participantes para se conhecerem, trocarem experiências e debaterem temas pertinentes. Nesse espaço os alunos poderão elaborar e expor suas idéias e opiniões, possibilitando as intervenções dos formadores e dos próprios colegas com o intuito de instigar a reflexão e aprimoramento do trabalho em desenvolvimento, visando à formalização de conceitos, bem como a construção do conhecimento..

Blog (diário): poderá ser usado individualmente ou em grupo, propiciando um espaço importante para a socialização das atividades ou projetos desenvolvidos ao longo do processo de formação. Assim, a aprendizagem estará centrada na possibilidade do aluno poder receber o feedback sobre aquilo que está produzindo.

Chat ou Bate-Papo: possibilitará oportunidades de interação em tempo real entre os participantes, tornando-se criativo e construído coletivamente, podendo gerar idéias e temas para serem estudados e aprofundados. No decorrer do curso, pretende-se realizar reuniões virtuais, por meio desta ferramenta, com o intuito de diagnosticar as dificuldades e inquietações durante o desenvolvimento das atividades. Neste momento, além de esclarecer as dúvidas sincronicamente, caberá aos professores formadores levar os professores-alunos as diferentes formas de reflexão, contribuindo assim para a mudança na prática pedagógica do professor-aluno.

Biblioteca: local onde estarão disponíveis bibliografias, textos complementares e artigos, além de indicações de sites que tratam das diferentes temáticas abordadas no curso.

Agenda: todas as atividades propostas serão disponibilizadas nesta seção do ambiente . Esse recurso contribui para que o aluno possa se manter em sintonia com as atividades que serão realizadas durante todo o processo de formação. Desta forma, será possível a realização das atividades em momentos agendados ou de livre escolha dos participantes. Nos momentos agendados, todos os participantes estarão trabalhando virtualmente em dias e horários pré-estabelecidos.

Nos momentos de livre escolha os mesmos organizarão o desenvolvimento das atividades de acordo com suas possibilidades. Os professores formadores estarão

	acompanhando o desenvolvimento das atividades, dando as orientações necessárias e oferecendo apoio aos participantes.

O uso do ambiente virtual será complementado por atividades presenciais em laboratórios de XXX, com infra-estrutura a ser montada nos pólos (deve estar em concordância com o definido no item Laboratórios e equipamentos de apoio pedagógico; será incentivado o uso de vídeo digital (integrando com os materiais da TV Escola); de bibliografias clássicas e outros materiais impressos. 

Estratégias de desenvolvimento da aprendizagem: 

A comunicação entre alunos, tutores e professores, ocorrerá essencialmente através do ambiente virtual de aprendizagem Moodle, como explicitado anteriormente.

As ferramentas de videoconferência poderão ser utilizadas, explorando todo o seu potencial. Estão aqui incluídas as possibilidades de transmissão e/ou gravação de aulas e conferências por professores do corpo docente e de convidados especiais; de realização de reuniões síncronas a distância entre os tutores e alunos, entre tutores e professores e entre alunos e alunos; bem como de interação com outros cursos nacionais para troca de experiências.

Complementando estas opções de acompanhamento, supervisão e interação que se realizarão pela Internet, cada IES terá uma linha DDG (0800) para que os alunos possam contatar os tutores para dirimir suas dúvidas em situações em que a Internet não esteja disponível.

A estrutura de tutoria, bem como as relações numéricas tutor/aluno, número de professores/hora e disponíveis para o desenvolvimento da aprendizagem estão apresentadas no item Concepção de Tutoria.

O MEC irá estruturar um sistema monitoramento e avaliação constante para o Programa Pró-Licenciatura, além de avaliação externa, em que serão analisados processos e resultados; 

Avaliação da aprendizagem

A avaliação da aprendizagem consiste de um processo sistemático, continuado e cumulativo que contempla: 

- o diagnóstico, o acompanhamento, a reorientação e o reconhecimento de saberes, competências, habilidades e atitudes; 

- as diferentes atividades, ações e iniciativas didático-pedagógicas compreendidas em cada componente curricular; 

- a análise, a comunicação e orientação periódica do desempenho do  aluno em cada atividade, fase ou conjunto de ações e iniciativas didático-pedagógicas; 

- a prescrição e/ou proposição de oportunidades suplementares de aprendizagem nas situações de desempenho considerado insuficiente em uma atividade, fase ou conjunto de ações e iniciativas didático-pedagógicas; 

A avaliação de cada conteúdo é parte integrante do processo de ensino e aprendizagem e pode variar em função das orientações dos professores responsáveis pela disciplina, ou de necessidades contextuais vigentes no momento da sua implantação. O acompanhamento e a análise da produção e interação contínuas dos alunos em ambiente digital fornece subsídios referentes ao processo de aprendizagem individual e coletivo.



	  Data:

       _____/_____/_____                        _____________________________

                                                    Coordenador do Curso
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	UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA

CENTRO DE ARTES E LETRAS

PROJETO PEDAGÓGICO DE CURSO

CURSO DE GRADUAÇÃO DE LICENCIATURA EM LETRAS ESPANHOL/LITERATURAS

A DISTÂNCIA

CONTEÚDOS DAS DIRETRIZES CURRICULARES E DISCIPLINAS DA UFSM


	CONTEÚDOS CURRICULARES DE NATUREZA CIENTÍFICO-CULTURAL

	CÓDIGO
	NOME DA DISCIPLINA
	N/E*
	SEM
	TIPO
	(T-P)
	CHS

	EAD 1241
	Sociologia da Educação
	N
	1º
	OBR
	(2-1)
	45

	EAD 1242
	Instrumentalização para EaD
	N
	1º
	OBR
	(2-2)
	60

	EAD 1243
	Espanhol I
	N
	1º
	OBR
	(3-3)
	90

	EAD 1244
	Aspectos Histórico-Culturais da Espanha
	N
	1º
	OBR
	(2-2)
	60

	EAD 1245
	Filosofia da Educação 
	N
	2º
	OBR
	(2-1)
	45

	EAD 1246
	Instrumentalização para Acesso à Informação
	N
	2º
	OBR
	(2-2)
	60

	EAD 1247
	Espanhol II
	N
	2º
	OBR
	(3-3)
	90

	EAD 1248
	Introdução à Linguística
	N
	2º
	OBR
	(2-2)
	60

	EAD 1249
	Aspectos Histórico-Culturais Hispano-Americanos
	N
	2º
	OBR
	(2-2)
	60

	EAD 1250
	Teoria do Conhecimento e Epistemologia
	N
	3º
	OBR
	(2-1)
	45

	EAD 1251
	Espanhol III
	N
	3º
	OBR
	(3-3)
	90

	EAD 1252
	Estudos Lingüísticos 
	N
	3º
	OBR
	(2-2)
	60

	EAD 1253
	Introdução aos Estudos Literários
	N
	3º
	OBR
	(2-2)
	60

	EAD 1254
	História e Evolução da Língua Espanhola
	N
	3º
	OBR
	(2-2)
	60

	EAD 1255
	História e Organização da Educação Brasileira
	N
	4º
	OBR
	(2-1)
	45

	EAD 1256
	Psicologia da Educação 
	N
	4º
	OBR
	(2-2)
	60

	EAD 1257
	Espanhol IV
	N
	4º
	OBR
	(3-3)
	90

	EAD 1258
	Lingüística Aplicada: Teorias de Aprendizagem
	N
	4º
	OBR
	(2-2)
	60

	EAD 1259
	Panorama de Literatura Espanhola
	N
	4º
	OBR
	(2-2)
	60

	EAD 1260
	Gestão da Escola e Planejamento Educacional
	N
	5º
	OBR
	(2-2)
	60

	EAD 1261
	Espanhol V
	N
	5º
	OBR
	(3-3)
	90


	CONTEÚDOS CURRICULARES DE NATUREZA CIENTÍFICO-CULTURAL (continuação)

	CÓDIGO
	NOME DA DISCIPLINA
	N/E*
	SEM
	TIPO
	(T-P)
	CHS

	EAD 1262
	Lingüística Aplicada ao Ensino de Espanhol
	N
	5º
	OBR
	(2-2)
	60

	EAD 1263
	Panorama de Literatura Hispano-Americana
	N
	5º
	OBR
	(2-2)
	60

	EAD 1264
	Inclusão Social e Cidadania 
	N
	6º
	OBR
	(2-1)
	45

	EAD 1265
	Espanhol VI
	N
	6º
	OBR
	(3-3)
	90

	EAD 1266
	Espanhol VII
	N
	7º
	OBR
	(3-3)
	90

	EAD 1267
	Semântica e Pragmática do Espanhol
	N
	7º
	OBR
	(2-2)
	60

	EAD 1268
	Espanhol VIII
	N
	8º
	OBR
	(3-3)
	90

	Carga Horária em Conteúdos Curriculares de Natureza Científico-Cultural
	1.845

	CONTEÚDOS CURRICULARES DE PRÁTICA PEDAGÓGICA COMO COMPONENTE CURRICULAR

	CÓDIGO
	NOME DA DISCIPLINA
	N/E*
	SEM
	TIPO
	(T-P)
	CHS

	EAD 1269
	Oficina de Leitura
	N
	2º
	OBR
	(2-1)
	45

	EAD 1270
	Oficina de Produção Textual
	N
	3º
	OBR
	(2-2)
	60

	EAD 1271
	Laboratório de Prática Oral I
	N
	4º
	OBR
	(2-2)
	60

	EAD 1272
	Laboratório de Prática Oral II
	N
	5º
	OBR
	(2-2)
	60

	EAD 1273
	Didática do Ensino de Espanhol
	N
	6º
	OBR
	(3-3)
	90

	EAD 1274
	Análise e Produção de Material Didático com Multimídia
	N
	6º
	OBR
	(2-2)
	60

	EAD 1275
	Pesquisa em Educação 
	N
	6º
	OBR
	(2-2)
	60

	Carga Horária em Conteúdos Curriculares de Prática Pedagógica como Componente Curricular
	435

	CONTEÚDOS CURRICULARES DE ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO

	CÓDIGO
	NOME DA DISCIPLINA
	N/E*
	SEM
	TIPO
	(T-P)
	CHS

	EAD 1276
	Prática Docente I
	N
	7º
	OBR
	(3-4)
	105

	EAD 1277
	Estágio Supervisionado I – Ensino Fundamental
	N
	7º
	OBR
	(3-4)
	105

	Data:

______/______/______                                                              ___________________________

                                                                                  Coordenador do Curso


*N= Nova/E= Existente
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	UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA

CENTRO DE ARTES E LETRAS

PROJETO PEDAGÓGICO DE CURSO

CURSO DE GRADUAÇÃO DE LICENCIATURA EM LETRAS ESPANHOL/LITERATURAS

A DISTÂNCIA

CONTEÚDOS DAS DIRETRIZES CURRICULARES E DISCIPLINAS DA UFSM (continuação)


	CONTEÚDOS CURRICULARES DE ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO (continuação)

	CÓDIGO
	NOME DA DISCIPLINA
	N/E*
	SEM
	TIPO
	(T-P)
	CHS

	EAD 1278
	Estágio Supervisionado II – Ensino Médio
	N
	8º
	OBR
	(3-4)
	105

	EAD 1279
	Prática Docente II
	N
	8º
	OBR
	(3-4)
	105

	Carga Horária em Conteúdos Curriculares de Estágio Curricular Supervisionado
	420

	CONTEÚDOS CURRICULARES DE ATIVIDADES CURRICULARES DE NATUREZA CIENTÍFICO-CULTURAL

	CÓDIGO
	NOME DA DISCIPLINA
	N/E*
	SEM
	TIPO
	(T-P)
	CHS

	EAD 1280
	Seminário de Estudos Avançados I
	N
	5º
	DCG
	(2-2)
	60

	EAD 1281
	Seminário de Estudos Avançados II
	N
	6º
	DCG
	(2-2)
	60

	EAD 1282
	Seminário de Estudos Avançados III
	N
	7º
	DCG
	(2-2)
	60

	 Carga Horária em Conteúdos Curriculares de Atividades Curriculares de Natureza Científico-Cultural   
	180

	CONTEÚDOS CURRICULARES DE TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

	CÓDIGO
	NOME DA DISCIPLINA
	N/E*
	SEM
	TIPO
	(T-P)
	CHS

	EAD 1283
	Trabalho de Conclusão de Curso
	N
	8º
	OBR
	(3-3)
	90

	Carga Horária em Conteúdos Curriculares de Trabalho de Conclusão de Curso
	90

	SUB TOTAL
	2.790

	DISCIPLINAS COMPLEMENTARES DE GRADUAÇÃO (DCGs)
	180

	ATIVIDADES COMPLEMENTARES DE GRADUAÇÃO (ACGS)
	200

	TOTAL
	3.170

	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	Data:

______/______/______                                                              ___________________________

                                                                                  Coordenador do Curso


*N= Nova/E= Existente
SEQÜÊNCIA ACONSELHADA

DISCIPLINAS POR SEMESTRE
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	UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA

CENTRO DE ARTES E LETRAS

PROJETO PEDAGÓGICO DE CURSO

GRADUAÇÃO DE LICENCIATURA EM LETRAS ESPANHOL/LITERATURAS A DISTÂNCIA
SEQÜÊNCIA ACONSELHADA

1o SEMESTRE


	N
	Código
	Nome da Disciplina
	N/E*
	Tipo*
	(T–P)
	CHS

	1
	EAD 1241
	Sociologia da Educação
	N
	OBR
	(2-1)
	45

	2
	EAD 1242
	Instrumentalização para EaD
	N
	obr
	(2-2)
	60

	3
	EAD 1243
	Espanhol I
	N
	obr
	(3-3)
	90

	4
	EAD 1244
	Aspectos Histórico-Culturais da Espanha
	N
	OBR
	(2-2)
	60

	
	
	
	
	
	
	

	Carga Horária em Disciplinas Complementares de Graduação
	
	

	Carga Horária em Disciplinas Obrigatórias
	(9-8)
	255

	Valores Totais Computáveis do Semestre
	Máximo: 
	Mínimo: 
	255**


*Tipo: OBR e DCG – N/E: N= Nova e E= Existente

**A carga horária poderá variar em função da oferta de ACGs.

	  Data:                                        

       _____/_____/_____                           ____________________________

                                                       Coordenador do Curso
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	UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA

CENTRO DE ARTES E LETRAS

PROJETO PEDAGÓGICO DE CURSO

GRADUAÇÃO DE LICENCIATURA EM LETRAS ESPANHOL/LITERATURAS A DISTÂNCIA

SEQÜÊNCIA ACONSELHADA

2o SEMESTRE


	N
	Código
	Nome da Disciplina
	N/E*
	Tipo*
	(T–P)
	CHS

	5
	EAD 1245
	Filosofia da Educação
	N
	OBR
	(2-1)
	45

	6
	EAD 1246
	Instrumentalização para Acesso à Informação
	N
	obr
	(2-2)
	60

	7
	EAD 1247
	Espanhol II
	N
	OBR
	(3-3)
	90

	8
	EAD 1248
	Introdução à Linguística
	N
	OBR
	(2-2)
	60

	9
	EAD 1249
	Aspectos Histórico-Culturais Hispano-Americanos
	N
	OBR
	(2-2)
	60

	10
	EAD 1269
	Oficina de Leitura
	N
	OBR
	(2-1)
	45

	
	
	
	
	
	
	

	Carga Horária em Disciplinas Complementares de Graduação
	
	

	Carga Horária em Disciplinas Obrigatórias
	(13-11)
	360

	Valores Totais Computáveis do Semestre
	Máximo: 
	Mínimo: 
	360**


*Tipo: OBR e DCG – N/E: N= Nova e E= Existente

**A carga horária poderá variar em função da oferta de ACGs.

	  Data:                                        

       _____/_____/_____                           ____________________________

                                                       Coordenador do Curso
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	UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA

CENTRO DE ARTES E LETRAS

PROJETO PEDAGÓGICO DE CURSO

GRADUAÇÃO DE LICENCIATURA EM LETRAS ESPANHOL/LITERATURAS A DISTÂNCIA

SEQÜÊNCIA ACONSELHADA

3o SEMESTRE


	N
	Código
	Nome da Disciplina
	N/E*
	Tipo*
	(T–P)
	CHS

	11
	EAD 1250
	Teoria do Conhecimento e Epistemologia
	N
	OBR
	(2-1)
	45

	12
	EAD 1251
	Espanhol III
	N
	OBR
	(3-3)
	90

	13
	EAD 1252
	Estudos Lingüísticos 
	N
	OBR
	(2-2)
	60

	14
	EAD 1253
	Introdução aos Estudos Literários
	N
	OBR
	(2-2)
	60

	15
	EAD 1270
	Oficina de Produção Textual
	N
	OBR
	(2-2)
	60

	16
	EAD 1255
	História e Evolução da Língua Espanhola
	N
	OBR
	(2-2)
	60

	
	
	
	
	
	
	

	Carga Horária em Disciplinas Complementares de Graduação
	
	

	Carga Horária em Disciplinas Obrigatórias
	(13-12)
	375

	Valores Totais Computáveis do Semestre
	Máximo: 
	Mínimo: 
	375**


*Tipo: OBR e DCG – N/E: N= Nova e E= Existente

**A carga horária poderá variar em função da oferta de ACGs.

	  Data:                                        

       _____/_____/_____                           ____________________________

                                                       Coordenador do Curso
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	UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA

CENTRO DE ARTES E LETRAS

PROJETO PEDAGÓGICO DE CURSO

GRADUAÇÃO DE LICENCIATURA EM LETRAS ESPANHOL/LITERATURAS A DISTÂNCIA

SEQÜÊNCIA ACONSELHADA

4o SEMESTRE


	N
	Código
	Nome da Disciplina
	N/E*
	Tipo*
	(T–P)
	CHS

	16
	EAD 1255
	História e Organização da Educação Brasileira
	N
	OBR
	(2-1)
	45

	17
	EAD 1256
	Psicologia da Educação 
	N
	OBR
	(2-2)
	60

	18
	EAD 1257
	Espanhol IV
	N
	OBR
	(3-3)
	90

	19
	EAD 1258
	Lingüística Aplicada: Teorias de Aprendizagem
	N
	OBR
	(2-2)
	60

	20
	EAD 1271
	Laboratório de Prática Oral I
	N
	OBR
	(2-2)
	60

	21
	EAD 1259
	Panorama de Literatura Espanhola
	N
	OBR
	(2-2)
	60

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	Carga Horária em Disciplinas Complementares de Graduação
	
	

	Carga Horária em Disciplinas Obrigatórias
	(13-12)
	375

	Valores Totais Computáveis do Semestre
	Máximo: 
	Mínimo: 
	375**


*Tipo: OBR e DCG – N/E: N= Nova e E= Existente

**A carga horária poderá variar em função da oferta de ACGs.

	  Data:                                        

       _____/_____/_____                           ____________________________

                                                       Coordenador do Curso
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	UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA

CENTRO DE ARTES E LETRAS

PROJETO PEDAGÓGICO DE CURSO DE

GRADUAÇÃO DE LICENCIATURA EM LETRAS ESPANHOL/LITERATURAS A DISTÂNCIA

SEQÜÊNCIA ACONSELHADA

5o SEMESTRE


	N
	Código
	Nome da Disciplina
	N/E*
	Tipo*
	(T–P)
	CHS

	22
	EAD 1260
	Gestão da Escola e Planejamento Educacional
	N
	OBR
	(2-2)
	60

	23
	EAD 1261
	Espanhol V
	N
	OBR
	(3-3)
	90

	24
	EAD 1262
	Lingüística Aplicada ao Ensino de Espanhol
	N
	OBR
	(2-2)
	60

	25
	EAD 1263
	Panorama de Literatura Hispano-Americana
	N
	OBR
	(2-2)
	60

	26
	EAD 1272
	Laboratório de Prática Oral II
	N
	OBR
	(2-2)
	60

	27
	EAD 1280
	Seminário de Estudos Avançados I
	N
	DCG
	(2-2)
	60

	
	
	
	
	
	
	

	Carga Horária em Disciplinas Complementares de Graduação
	(2-2)
	60

	Carga Horária em Disciplinas Obrigatórias
	(11-11)
	330

	Valores Totais Computáveis do Semestre
	Máximo: 
	Mínimo: 
	390**


*Tipo: OBR e DCG – N/E: N= Nova e E= Existente

**A carga horária poderá variar em função da oferta de ACGs e DCGs

	  Data:                                        

       _____/_____/_____                           ____________________________

                                                       Coordenador do Curso
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	UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA

CENTRO DE ARTES E LETRAS

PROJETO PEDAGÓGICO DE CURSO

GRADUAÇÃO DE LICENCIATURA EM LETRAS ESPANHOL/LITERATURAS A DISTÂNCIA

SEQÜÊNCIA ACONSELHADA

6o SEMESTRE


	N
	Código
	Nome da Disciplina
	N/E*
	Tipo*
	(T–P)
	CHS

	28
	EAD 1264
	Inclusão Social e Cidadania 
	N
	OBR
	(2-1)
	45

	29
	EAD 1265
	Espanhol VI
	N
	OBR
	(3-3)
	90

	30
	EAD 1273
	Didática do Ensino de Espanhol
	N
	OBR
	(3-3)
	90

	31
	EAD 1274
	Análise e Produção de Material Didático com Multimídia
	N
	OBR
	(2-2)
	60

	32
	EAD 1275
	Pesquisa em Educação 
	N
	OBR
	(2-2)
	60

	33
	EAD 1281
	Seminário de Estudos Avançados II
	N
	DCG
	(2-2)
	60

	
	
	
	
	
	
	

	Carga Horária em Disciplinas Complementares de Graduação
	(2-2)
	60

	Carga Horária em Disciplinas Obrigatórias
	(12-11)
	345

	Valores Totais Computáveis do Semestre
	Máximo: 
	Mínimo: 
	405**


*Tipo: OBR e DCG – N/E: N= Nova e E= Existente

**A carga horária poderá variar em função da oferta de ACGs e DCGs

	  Data:                                        

       _____/_____/_____                           ____________________________

                                                       Coordenador do Curso
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	UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA

CENTRO DE ARTES E LETRAS

PROJETO PEDAGÓGICO DE CURSO

GRADUAÇÃO DE LICENCIATURA EM LETRAS ESPANHOL/LITERATURAS A DISTÂNCIA

SEQÜÊNCIA ACONSELHADA

7o SEMESTRE


	N
	Código
	Nome da Disciplina
	N/E*
	Tipo*
	(T–P)
	CHS

	34
	EAD 1266
	Espanhol VII
	N
	OBR
	(3-3)
	90

	35
	EAD 1267
	Semântica e Pragmática do Espanhol
	N
	OBR
	(2-2)
	60

	36
	EAD 1276
	Prática Docente I
	N
	OBR
	(3-4)
	105

	37
	EAD 1277
	Estágio Supervisionado I – Ensino Fundamental
	N
	OBR
	(3-4)
	105

	38
	EAD 1282
	Seminário de Estudos Avançados III
	N
	DCG
	(2-2)
	60

	
	
	
	
	
	
	

	Carga Horária em Disciplinas Complementares de Graduação
	(2-2)
	60

	Carga Horária em Disciplinas Obrigatórias
	(11-13)
	360

	Valores Totais Computáveis do Semestre
	Máximo: 
	Mínimo: 
	420**


*Tipo: OBR e DCG – N/E: N= Nova e E= Existente

**A carga horária poderá variar em função da oferta de ACGs e DCGs

	  Data:                                        

       _____/_____/_____                           ____________________________

                                                       Coordenador do Curso
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	UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA

CENTRO DE ARTES E LETRAS

PROJETO PEDAGÓGICO DE CURSO

GRADUAÇÃO DE LICENCIATURA EM LETRAS ESPANHOL/LITERATURAS A DISTÂNCIA

SEQÜÊNCIA ACONSELHADA

8o SEMESTRE


	N
	Código
	Nome da Disciplina
	N/E*
	Tipo*
	(T–P)
	CHS

	35
	EAD 1268
	Espanhol VIII
	N
	OBR
	(3-3)
	90

	36
	EAD 1279
	Prática Docente II
	N
	OBR
	(3-4)
	105

	37
	EAD 1278
	Estágio Supervisionado II – Ensino Médio
	N
	OBR
	(3-4)
	105

	38
	EAD 1283
	Trabalho de Conclusão de Curso
	N
	OBR
	(3-3)
	90

	
	
	
	
	
	
	

	Carga Horária em Disciplinas Complementares de Graduação
	
	

	Carga Horária em Disciplinas Obrigatórias
	(12-14)
	390

	Valores Totais Computáveis do Semestre
	Máximo: 
	Mínimo: 
	390**


*Tipo: OBR e DCG – N/E: N= Nova e E= Existente

**A carga horária poderá variar em função da oferta de ACGs.

	  Data:                                        

       _____/_____/_____                           ____________________________

                                                       Coordenador do Curso
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	DADOS INERENTES À INTEGRALIZAÇÃO CURRICULAR:

	Carga horária a ser vencida em:

	       Disciplinas Obrigatórias 
	2.790

	       Disciplinas Complementares de Graduação 
	180

	       Atividades Complementares de Graduação 
	200

	Carga horária total mínima a ser vencida:
	3.170

	PRAZO PARA A INTEGRALIZAÇÃO CURRICULAR EM SEMESTRES:

	       Mínimo  
	8

	       Médio   (estabelecido pela Seqüência Aconselhada do Curso)  
	8

	       Máximo  (estabelecido pela Seq. Aconselhada + 50%)
	9

	LIMITES DE CARGA HORÁRIA REQUERÍVEL POR SEMESTRE:

	       Máximo*  
	-x-

	       Mínimo  (C.H.T. dividido pelo prazo máx. de integr. + arredond.)
	-x-

	NÚMERO DE TRANCAMENTOS POSSÍVEIS:

	       Parciais  
	-x-

	       Totais    
	-x-

	NÚMERO DE DISCIPLINAS:
	

	O número de disciplinas poderá variar em função da oferta de DCGs.

	

	DADOS NECESSÁRIOS PARA A ELABORAÇÃO DO CATÁLOGO GERAL:

	 Legislação que regula o(a)

	Currículo do Curso:       Currículo do Curso: Pareceres CNE/CP

                           Resoluções CNE/CP n.1; n.2/2002 e n.14/2003

                           Decretos nº5.622/2005-LDB/EaD.

                           Resolução FNDE/CD-34 09/08/2005.

	       Reconhecimento do Curso: 

	CONSIDERAÇÕES ADICIONAIS SOBRE A INTEGRALIZAÇÃO CURRICULAR:

	*O máximo de carga horária requerível por semestre não terá limite fixado devendo, porém, atender o disposto na Resolução n. 14/2000-UFSM.

	

	  Data:                                                 

       _____/_____/_____                              ___________________________

                                                         Coordenador do Curso 
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PROJETO PEDAGÓGICO DE CURSO

CURSO DE GRADUAÇÃO DE A DISTÂNCIA

CONSIDERAÇÕES RELEVANTES

	

	1 - Público Alvo 

1.1 - Definição: 

O curso de Licenciatura em LETRAS – ESPANHOL / LITERATURAS destina-se a professores em exercício nas redes públicas de ensino nos anos/séries finais do Ensino Fundamental e/ou no Ensino Médio sem licenciatura e que estejam exercendo a docência em Língua Espanhola. 
1.2 - Quantidade de vagas a ofertar

Estarão sendo oferecidas 300 vagas em 2007. O Projeto inclui a possibilidade, em havendo recursos, de no futuro abrir novas chamadas (mais duas) com o mesmo número de vagas, mas distribuídos em um maior número de pólos de modo a abranger todo o Estado do Rio Grande do Sul.

O número de vagas oferecido levou em consideração a disponibilidade de professores e laboratórios existentes nas IES parceiras e nos pólos, de forma a atender a demanda apresentada pelas Secretarias de Educação Estadual e Municipais ao longo de três entradas.

Distribuição dos pólos e vagas por pólo e IES para o curso de LETRAS – ESPANHOL/LITERATURAS
Polo

IES que diploma

Nº de vagas

Livramento

UFPEL

60

Pelotas

UFPEL

60

Santa Maria

UFSM

60

Sobradinho

UFSM

60

Três de Maio

UFSM

60



	Distribuição de vagas por pólos presenciais para os cursos da REGESD

ARTES VISUAIS

BIOLOGIA

ESPANHOL

GEOGRAFIA

INGLÊS

MATEMÁTICA

TOTAL

Bagé - UFSM

30

30

Bento - UCS

30

60

90

Caxias - UCS

150

60

60

60

330

Frederico Westphalen - UFSM

30

30

Gravataí - UFRGS

60

30

90

Imbé - UFRGS

60

60

Santana do Livramento - UFSM

60

60

60

60

240

Santa Cruz - UNISC

60

60

Pelotas - CEFET RS

60

60

Pelotas - UFPEL

60

60

Porto Alegre - UFRGS

150

120

 

 

60

60

390

Rio Grande - FURG

 

60

 

 

 

 

60

Santa Maria - UFSM

 

 

60

 

 

 

60

Sobradinho - UFSM

 

 

60

30

 

30

120

Três de Maio UFSM

 

 

60

30

 

30

120

TOTAL

300

300

300

300

300

300

1800

1.3 - Área geográfica de abrangência

Todos os  cursos a serem oferecidos pelo REGESD têm sua abrangência circunscrita ao Estado do Rio Grande do Sul. Neste projeto específico, os pólos a serem atendidos estão localizados nos municípios de Pelotas, Santa Maria , Santana do Livramento, Sobradinho e Três de Maio, com uma área de abrangência que cobre a demanda destes  municípios.

1.4 - Processo de seleção dos alunos

A seleção dos candidatos se fará por avaliação única para todos os cursos da Rede, e será classificatória para cada curso e constituída de uma prova de conhecimentos de conteúdos do ensino médio e prova de redação. A inscrição do candidato deverá ser realizada para o pólo em que pretende participar do curso. O candidato que apresentar documento que comprove a situação de ser professor em exercício na rede pública de ensino nas séries finais do Ensino Fundamental ou no Ensino Médio ficará isento da taxa de inscrição. A regulamentação detalhada do processo de seleção será divulgada através de Edital Público, que ficará de responsabilidade da UFSM.



	  Data:

       _____/_____/_____                        _____________________________

                                                    Coordenador do Curso
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CENTRO DE 
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CURSO DE GRADUAÇÃO DE À DISTÂNCIA

CONSIDERAÇÕES RELEVANTES (continuação)

	

	2 - Duração 

As licenciaturas presenciais diurnas têm uma duração prevista de oito semestres, enquanto que as noturnas prevêem até dez semestres, levando em consideração que a maioria dos alunos trabalham. Neste sentido, o mais lógico seria prever um prazo superior. No entanto, considerando que o trabalho exercido pelos alunos é o próprio objeto de sua formação, e que seus conhecimentos prévios devem ser levados em consideração para a realização do curso, foi prevista uma duração de oito semestres para a realização completa do curso. Este prazo poderá estender-se por mais um semestre em função de atividades de recuperação previstas no item Avaliação da Aprendizagem.



	

	  Data:

       _____/_____/_____                        _____________________________

                                                    Coordenador do Curso
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A DISTÂNCIA

ESTRUTURA CURRICULAR

	

	O currículo está organizado a partir das Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Licenciatura, Licenciatura em Letras Espanhol e respectivas Literaturas, do documento Pró-licenciaturas e dos Referenciais de Qualidade da SEED para cursos à distância, incluindo o uso didático de tecnologias da informação e da comunicação.

A carga horária da Licenciatura Espanhol e Literatura a distância será efetivada mediante integralização de 3.170 horas, distribuídas de acordo com a Resolução CNE/CP-2, de 19 de fevereiro de 2002. 

Estrutura Curricular do Curso

O professor/aluno já possui experiência de prática docente que poderá ser  aproveitada em duas dimensões: valorização dessa prática pela concessão de créditos e utilização dessa prática como objeto de reflexão do fazer pedagógico. 

Na metodologia em EaD, o Curso deverá oferecer ao professor/aluno referenciais teórico-práticos que o auxiliem na aquisição de competências cognitivas, habilidades e atitudes a fim de promover o seu desenvolvimento como pessoa, como cidadão, culminando na sua qualificação para o trabalho. 

Na atividade de Conteúdos Curriculares de Natureza Científico-Cultural encontram-se disciplinas de cunho específico de Letras Espanhol/Literaturas, disciplinas de natureza pedagógica, bem como disciplinas de inclusão e capacitação do aluno professor ao mundo virtual. As disciplinas específicas da área e de natureza pedagógica integram-se entre si, a fim de que o aluno professor aprofunde e/ou diversifique os conhecimentos relativos ao conteúdo lingüístico cultural, bem como discuta temas relacionados diretamente ao processo de ensino-aprendizagem e também de estrutura e funcionamento das escolas. As disciplinas de inclusão digital têm como foco a instrumentalização, por parte do aluno professor, para a utilização dos diferentes meios que estarão disponíveis no curso e, além disso, permitir o acesso às Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC’s) aplicadas ao Ensino.

Na atividade Prática Pedagógica como Componente Curricular articula-se a formação obtida nos conteúdos curriculares de natureza científico-cultural com as práticas pedagógicas dos alunos professores do curso. 
A atividade Estágio Curricular Supervisionado é composta por dois componentes curriculares de estágio supervisionado, uma no Ensino Fundamental e outra no Ensino Médio. Estas oportunizarão ao aluno professor a aplicação de conhecimentos adquiridos ao longo do curso, a formação de atitudes, o desenvolvimento e aperfeiçoamento de habilidades necessárias a uma prática educativa que promova uma melhoria de qualidade no ensino no ambiente/espaço onde atua. Os estágios supervisionados serão desenvolvidos nas etapas 7 e 8, de acordo com as resoluções CNE/CP1/2002 e CNE/CP2/2002.

O aluno professor que estiver atuando como professor de Letras Espanhol em escolas de Ensino Fundamental anos/séries finais (5ª. a 8ª. séries) e/ou em escolas de Ensino Médio poderá solicitar, junto ao professor formador (professor responsável pela disciplina), mediante comprovação, aproveitamento de estudos e ser dispensado, a critério do colegiado do curso, de parte da carga-horária dos componentes curriculares de Estágio Supervisionado I – Ensino Fundamental e/ou Estágio Supervisionado II – Ensino Médio, respectivamente, de até no máximo 200 horas, conforme resolução CNE/CP2/2002. 


	As disciplinas Prática Docente I e Prática Docente II totalizando 210h complementarão a carga horária de estágio em que os alunos/professores terão oportunidade de planejar, executar e avaliar as atividades de ensino e vivenciar no contexto escolar a docência de Língua Espanhola para adolescentes das Séries Finais do Ensino Fundamental e para o Ensino Médio.
As Atividades Acadêmico-Científico-Culturais serão trabalhadas na forma de Seminários de Estudos Avançados caracterizados como Disciplinas Complementares de Graduação acrescidas de 200h de Atividades Complementares de Graduação que deverão ser cumpridas pelo aluno/professor no decorrer do curso. O colegiado do curso complementará normas relacionadas às ACG’s.

A atividade Trabalho de Conclusão de Curso deverá ser normatizado pelo colegiado do curso.

Conteúdos formadores específicos de Letras / Espanhol
- Espanhol I (90 h)

- Espanhol II (90 h)

- Espanhol III (90 h)

- Espanhol IV (90 h)

- Espanhol V (90 h)

- Espanhol VI (90 h)

- Espanhol VII (90 h)

- Espanhol VIII (90 h)

- Introdução à Linguistica (60 h)

- Estudos Linguisticos (60 h)

- Linguistica Aplicada - Teorias de Aprendizagem (60 h)

- Linguistica Aplicada ao Ensino de Espanhol (60 h)

- Aspectos Historico-Culturais da Espanha (60 h)
- Aspectos Historico-Culturais Hispano-Americanos (60 h)

- Introdução aos Estudos Literarios (60 h)

- Panorama da Literatura Espanhola (60 h) 

- Panorama da Literatura Hispano-Americana (60 h)

- História e Evolução da Língua Espanhola (60 h) 

- Semântica e Pragmática do Espanhol (60 h)

- Trabalho de Conclusão de Curso TCC (90 h)

Total: 1470 horas 
Conteúdos formadores gerais (pedagógicos):
- Filosofia da Educação (45h)
- Gestão da Escola e Planejamento Educacional (60h)

- Psicologia da Educação (60h)

- Inclusão Social e cidadania (45h)

- Instrumentalização para EAD (60h)

- Instrumentalização para Acesso à Informação (60h)
- História e Organização da Educação Brasileira (45h)

- Sociologia da Educação (45h)

- Teoria do Conhecimento e Epistemologia (45h)
Total: 465horas
Práticas como componente curricular (CC):
Nas práticas como componente curricular, o aluno terá oportunidade de contato com diversas práticas de ensino e pesquisa que lhe provocarão a reflexão sobre o Eixo 3.
- Análise e Produção de Material Didático com Multimídia (60h)

- Oficina de Leitura (45h)

- Oficina de Produção Textual (60h)



	  Data:

       _____/_____/_____                        _____________________________

                                                    Coordenador do Curso
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	- Laboratorio de Prática Oral I (60h)

- Laboratorio de Prática Oral II (60h)
- Pesquisa em Eduação (60h)

- Didática do Ensino de Espanhol (90h)
Total: 435 h

Disciplinas de Conteúdos flexíveis (DCG’s)
- Seminários de Estudos Avançados I (60)
- Seminários de Estudos Avançados II (60)
- Seminários de Estudos Avançados III (60)
Total: 180 h

Práticas supervisionadas (estágio curricular):

- Estágio Supervisionado I – Ensino Fundamental - 105h

- Estágio Supervisionado II– Ensino Médio - 105 h

- Prática Docente I: 105h

- Prática Docente II: 105h

TOTAL: 420 h

* 200 h para outras formas de atividades acadêmic-científico-culturais normatizadas 



	Matriz Curricular: Espanhol e Literaturas de Língua Espanhola
Atividades de Ensino
Componentes

Curriculares

Tipo

N/E
Créditos

(T – P)

Carga

Horária
Etapa I

Ser Professor no Contexto Atual
M

1

1

Sociologia da Educação
OBR
N

(2 – 1)
45

2

Instrumentalização para EAD
OBR
N

(2 – 2)
60

3

Espanhol I
OBR
N

(3 – 3)

90

M

2

4

Aspectos Histórico-Culturais da Espanha

OBR
N

(2 – 2)
60

5

Seminário de Estudos Avançados I

DCG

N

(2 – 2)
60

T

315

Etapa II

Ser Professor de

Espanhol

M

1

6

Filosofia da Educação
OBR
N

2 - 1
45

7

Instrumentalização para Acesso à Informação

OBR
N

2 - 2
60

8

Espanhol II
OBR
N

3 – 3

90

9

Introdução à Lingüística
OBR
N

2 - 2
60

M

2

10

Aspectos Histórico-Culturais Hispano - Americanos

OBR
N

2 - 2
60

11

Oficina de Leitura

OBR
N

2 - 1
45

12

Seminário de Estudos Avançados II

DCG

N

2 - 2
60

T

420



	  Data:

       _____/_____/_____                        _____________________________

                                                    Coordenador do Curso
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	Atividades de Ensino
Componentes Curriculares
Tipo
N/E
Créditos (T – P)
Carga Horária
Etapa III

A Escola

e o Contexto Atual

M

1
13

Teoria do Conhecimento e Epistemologia

OBR

N

(2 – 1)
45

14

Espanhol III
OBR
N

(3 – 3)
90

15

Estudos Lingüísticos
OBR
N

(2 – 1)
45

M

2

16

Introdução aos Estudos Literários
OBR
N

(2 – 2)
60

17

Oficina de Produção Textual
OBR
N
(2 – 2)
60

18

História e Evolução da Língua Espanhola

OBR
N
(2 – 2)
60

19

Seminário de Estudos Avançados III

DCG

N
(2 – 2)
60

T

420
Etapa IV

Novas

Perspectivas

para o Professor

M

1
20

História e Organização da Educação Brasileira

OBR
N

(2 – 1)
45

21

Psicologia da Educação
OBR
N

(2 – 2(
60

22

Espanhol IV
OBR
N

(3 – 3(
90

23

Lingüística Aplicada: Teorias de aprendizagem

OBR
N

(2 – 2)
60

M

2

24

Laboratório de Prática Oral I

OBR
N

(2 – 2)
60

25

Panorâma de Literatura Espanhola
OBR
N

(2 – 2)
60

26

Seminário de Estudos Avançados IV

DCG

N

(2 – 2)
60

T

435


	Atividades de Ensino
Componentes Curriculares
Tipo
N/E
Créditos (T – P)
Carga Horária
Etapa V

Projeto de Ensino

de Língua e 

Literatura

Espanhola
M

1
27

Gestão da Escola e Planejamento Educacional

OBR
N

(2 – 2)
60

28

Espanhol V
OBR
N

(3 – 3)
90

29

Lingüística Aplicada ao Ensino de Espanhol

OBR
N

(2 – 2)
60

M
2

30

Panorâma de Literatura Hispano-Americana

OBR
N

(2 – 2)
60

31

Laboratório de Prática Oral II

OBR
N
(2 – 2)
60

32

Seminário de Estudos Avançados V

OBR
DCG

(2 – 2)
60

T

390

Etapa VI

Aplicação do

Projeto de Ensino

de Língua e 

Literatura

Espanhola
M

1
33

Inclusão Social e Cidadania
OBR
N

(2 – 1)
45

34

Espanhol VI

OBR
N

(3 – 3)
90

35

Didática do Ensino de

 Espanhol 

OBR
N

(3 – 3)
90

36

Análise e Produção de Material

Didático com Multimídia

OBR
N

(2 – 2)
60

M
2
37

Pesquisa em Educação
OBR
N

(2 – 2)
60

38

Seminário de Estudos

Avançados VI

OBR
N

(2 – 2)
60

T

405



	  Data:

       _____/_____/_____                        _____________________________

                                                    Coordenador do Curso
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	Atividades de Ensino
Componentes Curriculares
Tipo
N/E
Créditos (T – P)
Carga Horária
Etapa VII

Avaliação do

Projeto de Ensino

de Língua e 

Literatura

Espanhola
M

1
39

Espanhol VII
OBR
N

(3 – 3)
90

40

Semântica e Pragmática do Espanhol

OBR
N

(2 – 2)
60

41

Prática Docente I     
OBR
N

(3 – 4)
105

M
2

42

Estágio Supervisionado I – Ensino Fundamental

OBR
N

(3 – 4)
105

T

360

Etapa VIII

Reflexões sobre

Docência e

Tecnologia

M

1

M
2

43

Espanhol VIII
OBR
N

(3 – 3)
90

44

Prática Docente II    
OBR
N

(3 – 3)
90

45

Estágio Supervisionado II –  Ensino Médio

OBR
N

(3 – 4)
105

46

Trabalho de Conclusão de Curso - TCC

OBR
N

(3 – 4)
105

T

390



	

	  Data:

       _____/_____/_____                        _____________________________

                                                    Coordenador do Curso
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	EAD 1241
	SOCIOLOGIA DA EDUCAÇÃO
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    BIBLIOGRAFIA:

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

PINSKY, J. PINSKY, C. B. História da Cidadania. São Paulo: Contexto, 2003.
PINSKY, J; (Org.) Prática da cidadania. São Paulo: Contexto, 2004.

VIEIRA, L. Os Argonautas da Cidadania: a Sociedade Civil e a Globalização. Rio de janeiro: Record, 2001.




   BIBLIOGRAFIA:  (continuação)
	

	Data: ____/____/____
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                       Coordenador do Curso
	Data: ____/____/____

                ___________________________
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 DEPARTAMENTO:

	EAD


 IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA:

	CÓDIGO
	NOME
	( T - P ) 

	EAD 1241
	SOCIOLOGIA DA EDUCAÇÃO
	(2-1)


   OBJETIVOS -  ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de :
	Debater a partir do foco da Sociologia as suas contribuições à Educação e à formação de professores. Ter um olhar sociológico para as questões formais e não formais da educação.


   PROGRAMA:

	TÍTULO  E  DISCRIMINAÇÃO  DAS  UNIDADES

	UNIDADE 1 - A SOCIOLOGIA E A EDUCAÇÃO
1.1 - Conceitos e Concepções.
1.2 - Práticas sociais e educacionais produzidas no Ocidente e no Brasil.
1.3 - A Sociologia da Educação na formação do professor – a construção do olhar

      Sociológico.
UNIDADE 2 - CONSTRUINDO E DESCONSTRUINDO CONCEITOS
2.1 - Culturas no plural: a perspectiva da mestiçagem, da perspectiva da entre -
      culturas.

2.2 - Processos de Socialização: espaços educativos formais e não-formais.

2.3 - A Sociologia nos desdobramentos de classe social, gênero, raça, etnia e
      credo: o que tudo isso produz em nós ao olharmos a cultura escolar.

UNIDADE 3 - UMA LEITURA DOS CLÁSSICOS
3.1 - Contribuições de alguns pensadores sociais: a concepção funcionalista de
      sociedade; a concepção da sociedade de classes; a concepção planetária de
      sociedade; a concepção de globalização das sociedades.
3.2 - Contribuições de alguns pensadores sociais brasileiros: Florestan
      Fernandes, Darci Ribeiro, Gilberto Velho, Gilberto Freyre, Sérgio Buarque
      de Holanda.


   PROGRAMA:  (continuação)
	

	Data: ____/____/____

                     ______________________

                       Coordenador do Curso
	Data: ____/____/____

                ___________________________

                     Chefe do Departamento
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	EAD 1242
	INSTRUMENTALIZAÇÃO EAD
	(1-3)


    BIBLIOGRAFIA:

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

MEYER, M.; BABER, R.; Pfaffenberger, B. Nosso Futuro e o Computador. 3ª. ed. Porto Alegre: Bookman, 2000.

Pallof, R.M., Pratt, K. O Aluno Virtual: um Guia para Trabalhar com Estudantes On-line. Porto Alegre: Artmed, 2004.
BARRETO, A.A. As Tecnologias Intensivas de Informação e Comunicação e o Reposicionamento dos Atores do Setor.  In: INFO 97, outubro, Cuba. Disponível em: http://www..ax.apa.org/~adoibct/cuba.htm. Último acesso em 17 de janeiro de 2002. 

MORO, E.L.S.; ESTABEL, L.B. Oficina de Estratégias de Busca Através das Tecnologias da Informação e da Comunicação para Auxiliar o Educador e o Aprendente na Pesquisa Escolar. Disponível em: http://rooda.edu.ufrgs.br/paginas/252/busca.html. Último acesso em 23 de setembro de 2005.




   BIBLIOGRAFIA:  (continuação)
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	EAD 1242
	INSTRUMENTALIZAÇÃO EAD
	(1-3)


   OBJETIVOS -  ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de :
	Familiarizar-se com equipamentos e conceitos básicos de informática. Utilizar a internet como instrumento de pesquisa e trabalho. Utilizar os ambientes interativos de aprendizagem e as ferramentas de comunicação que lhe permitirão acompanhar o curso a distância. Conscientizar-se com relação à postura de um estudante na modalidade de EAD, na qual a interação com professores e alunos através das ferramentas de comunicação e dos ambientes interativos de aprendizagem é imprescindível. 


   PROGRAMA:

	TÍTULO  E  DISCRIMINAÇÃO  DAS  UNIDADES

	UNIDADE 1 – INTRODUÇÃO

1.1 – Breve histórico sobre Informática, Internet e Informática na Educação.

UNIDADE 2 – COMPONENTES BÁSICOS DO COMPUTADOR

2.1 – Unidade central de processamento.

2.2 – Dispositivos de entrada e saída.

2.3 – Armazenamento volátil e permanente.

2.4 – Periféricos.

UNIDADE 3 – HARDWARE E SOFTWARE
UNIDADE 4 – TIPOS DE SOFTWARE

4.1 – Sistema operacional.

4.2 – Linguagens de programação.

4.3 – Programas aplicativos e utilitários.

UNIDADE 5 – Internet como instrumento de pesquisa e trabalho

5.1 – Serviços de Aplicação da Internet (E-mail, News, RSS, Telnet, FTP, Chat,
      Conferência Eletrônica, WWW).

5.2 – Utilização dos serviços da internet como suporte às atividades de ensino-
      aprendizagem.
5.3 – Ferramentas para EAD: ferramentas de comunicação síncronas (Chat,
      Whiteboard, Videoconferência); ferramentas de comunicação assíncronas
     (Fórum, Mural, E-mail); outras ferramentas (Editor de texto colaborativo,
      Blogs). 




   PROGRAMA:  (continuação)
	UNIDADE 6 – Construção de páginas web 
6.1 - HTML, Ferramentas para construção de páginas, Folhas de estilos.

UNIDADE 7 – Estratégias de ensino-aprendizagem on-line

UNIDADE 8 – O papel do aluno e do professor a distância

UNIDADE 9 – Os ambientes interativos de aprendizagem
9.1 – Apresentação dos ambientes e utilização destes em diferentes atividades
      individuais e em grupo.
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	ESPANHOL I
	(3-3)


    BIBLIOGRAFIA:

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA
FOLGUERAS-DOMINGUEZ, Sérvulo & Maura VALADARES. Español para brasileños. São Carlos, S.P.: Kraino Ltda, 1999.
GONZALEZ ARAÑA, Corina e  Carmen HERRERO AISA. Manual de Gramática Española. Madrid: Editorial Castilia, 1997.
GONZALEZ HERMOSO. A.. Conjugar es fácil en español. Madrid: Edelsa, 1997
HERNANDEZ, Guillermo. Análisis Gramatical. Teoría y Práctica. Madrid: SGEL, 1990
MATTE BOM, Francisco. Gramática Comunicativa del español.  V.1 e V.2. Madrid: Edelsa, 1995.
MILANI, Esther Maria. Gramática de Espanhol para Brasileiros. São Paulo:Saraiva, 2000.
SANCHEZ, A. et al. Cumbre. Nivel elemental. Madrid: SGEL, 1995
SARMIENTO, Ramón & Aquilino SANCHEZ. Gramática Básica del Español. Norma y Uso. Madrid:SGEL, 1989.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
BRUM DE PAULA, Mirian Rose et SANS SPINAR, Gema; (1997) A introdução de uma nova entidade no texto narrativo: estudo comparativo entre as línguas espanholas, francesa e portuguesa. In: Revista Letras 14, Mestrado em Letras/UFSM, Santa Maria.
CASADEI PIETRAROIA, Cristina Moerbeck. (1997). Percursos de Leitura: léxico e construção do sentido na leitura em língua estrangeira. ANNABLUME, coleção PARCOURS, São Paulo.
CORACINI, M. J. (Org.) (1995). O jogo discursivo na aula de leitura. Campinas: Pontes.
KLEIMAN, Â. (1993). Oficina de leitura. Campinas, SP: Pontes.

MEURER, J. L. & D. MOTTA-ROTH (Orgs.) (1997). Parâmetros de textualização. Santa Maria: Editora da UFSM. 




   BIBLIOGRAFIA:  (continuação)
	MEURER, J. L. & D. MOTTA-ROTH (Orgs.) (2002). Gêneros textuais: Subsídios para o ensino da linguagem. Bauru, SP: EDUSC-Editora da Universidade Sagrado Coração. 

MOTTA-ROTH, D. (Org.) (1998) Leitura em língua estrangeira na  escola: teoria e prática.  Santa Maria, RS: COPERVES, UFSM.
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   OBJETIVOS -  ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de :
	Ler instrumentalmente textos em língua estrangeira, utilizando  competências textuais, estratégicas e sistêmicas.


   PROGRAMA:

	TÍTULO  E  DISCRIMINAÇÃO  DAS  UNIDADES

	UNIDADE 1 - ASPECTOS TEXTUAIS

1.1 - Desconstrução e recontextualização de diferentes gêneros textuais. 

1.2 - Identificação do papel do texto não-verbal: títulos, figuras, legendas, 

      gráficos.

1.3 - Organização do texto: processos de coesão e coerência.

UNIDADE 2 - ASPECTOS TEMÁTICOS DO TEXTO

2.1 - Definição do campo semântico: substantivos, adjetivos, advérbios. 

2.2 - Utilização do conhecimento prévio na leitura: processos de inferência e 

      previsão.  

2.3 - Reconhecimento das idéias principais e secundárias e da articulação entre 

      elas: tempos verbais, coesão lexical, conjunções, elipse e referência. 

UNIDADE 3 - LEITURA CRÍTICA

3.1 - Relações entre texto e contexto:mediação do texto entre leitor e autor e e 

      mundo.

3.2 - Reconhecimento de pontos de vista: modalização (verbos, verbos modais,
      conjunções, etc.).




   PROGRAMA:  (continuação)
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	ASPECTOS HISTÓRICO-CUTURAIS DA ESPANHA
	(2-2)


    BIBLIOGRAFIA:

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA
ALBORG, Juan Luis. Historia de la Literatura Española.  Madrid: Gredos, 1997.
CANAVAGGIO, Jean. Historia de la Literatura Española. Barcelona: Ariel, 1994. V.I e II.
DIEZ DE REVENGA, F. J. Panorama crítico de la generación del 27. Madrid: Castalia, 1988.
GOMEZ YEBRA, Antonio. Antología de la geneación del 27. [S. l.]: Bruno, 1995.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

DÍAZ-PLAJA, Fernando. El español los siete pecados capitales. Madrid: Alianza, 1973.
FERNÁNDEZ DE YACCUBSOHN, Martha. Literatura Española: modelos de análisis. Buenos Aires: Kapelusz, 1978.
LINK, Daniel. Literator IV. Buenos Aires: Eclipse, 1993.
MARÍN, Juan María  & REY HAZAS, Antonio. Antología de la Literatura Española: hasta el siglo XIX. Madrid: SGEL, 1992. 




   BIBLIOGRAFIA:  (continuação)
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   OBJETIVOS -  ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de :
	Conhecer e analisar obras e autores mais importantes do período, relacionando-os com o momento histórico no qual se inserem. Identificar temas e problemas relevantes e recorrentes na produção literária de língua espanhola e analisá-los sob o ponto de vista crítico, considerando ao atividade docente no ensino médio brasileiro.


   PROGRAMA:

	TÍTULO  E  DISCRIMINAÇÃO  DAS  UNIDADES

	UNIDADE 1 – A VANGUARDA ESPANHOLA 

1.1 – Literatura Contemporânea.

1.2 – Geração de 36.

1.3 – Geração de 27.

UNIDADE 2 – A GERAÇÃO DE 98

2.1 – A narrativa.

2.2 – O teatro.

2.3 – A poesia.

UNIDADE 3 – PERÍODO DE TRANSIÇÃO: DO ESTRANGEIRO AO NACIONAL

3.1 – Realismo.

3.2 – Romantismo.

3.3 - Neoclassicismo.




   PROGRAMA:  (continuação)
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    BIBLIOGRAFIA:

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

ARANHA, M.L.A. Filosofia da Educação. São Paulo: Moderna, 2001.

PAVIANI, J. Problemas de Filosofia da Educação. 7ª. ed.; Caxias do Sul: EDUCS, 2005.

SOUZA, R.T. Ética como Fundamento: Uma Introdução à Ética Contemporânea. São Leopoldo: Nova Harmonia, 2004.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

ALVES, R. Conversas Com Quem Gosta de Ensinar. São Paulo: Ars Poética, 1995.

ARROYO, M. G. Ofício de Mestre. Petrópolis: Vozes, 2000.

BRANDÃO, C.R. O Que é Educação. São Paulo: Brasiliense, 1981.

CHAUI, M. Convite à Filosofia. São Paulo: Ática, 1998.

COMÊNIO. Didática Magna. Lisboa: FCG, s/d.

CUNHA, M.I. O Bom Professor e Sua Prática. Campinas: Papirus, 2001.

DEMO, P. Desafios Modernos da Educação. Petrópolis: Vozes, 2000.

FULLAT, O. Filosofia da Educação.  Petrópolis: Vozes, 1995. 

FREIRE, P. Pedagogia da Autonomia. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1997.

____.  Cartas a Cristina.  Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1994.

____. Educação Como Prática da Liberdade. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1996.

____. Pedagogia do Oprimido. 22ª. ed.; Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987.

____. Política e Educação. São Paulo: Cortez, 1993.

FRIGOTTO, G et al. Educação e Crise do Trabalho. Petrópolis: Vozes, 1988.

FURLANI, L.M.T. Autoridade do Professor. São Paulo: Cortez, 1990.




   BIBLIOGRAFIA:  (continuação)
	GAARDER, J. O Mundo de Sofia. São Paulo: Cia. das Letras, 1995.

GADOTTI, M. Escola Cidadã. São Paulo: Cortez, 1994.

____. Pensamento Pedagógico Brasileiro. São Paulo: Ática, 1994.

____.  Concepção Dialética da Educação. São Paulo: Cortez, 1983.

GILES, T.R. Filosofia da Educação. São Paulo: EPU, 1993.

GIROUX, H. Escola Crítica e Política Cultural.  São Paulo: Cortez, 1988.

GUZZO, V. A Formação do Sujeito Autônomo: Uma Proposta da Escola Cidadã. Caxias do Sul: EDUCS, 2004.

KANT, E. A Paz Perpétua e Outros Opúsculos. Lisboa: Edições 70, 1982.

KNELLER, G. F. Introdução à Filosofia da Educação. Rio de Janeiro: Zahar, 1981.

LUCKESI, C. Filosofia da Educação.  São Paulo: Cortez, 1991.

MENDONÇA, E.P. O Mundo Precisa de Filosofia. Rio de Janeiro: Agir, 1991.

OLIVEIRA, A. S. de et all. Introdução ao Pensamento Filosófico. São Paulo: Loyola, 1990.

PLATÃO.  A República. 8ª. ed; Lisboa: FCG, 1995.

SAVIANI, D. Educação: do Senso Comum à Consciência Filosófica. São Paulo: Cortez, 1983.

TEIXEIRA, A. Pequena Introdução à Filosofia da Educação. Rio de Janeiro: DP & A, 2000.

WERNECK, V.R. A Ideologia na Educação. Petrópolis: Vozes, 1984.
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   OBJETIVOS -  ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de :
	Compreender as teorias e os enfoques paradigmáticos presentes na escola atual brasileira; os suportes filosóficos presentes nas teorias pedagógicas; as relações entre os sistemas filosóficos e as teorias educacionais; como, nos atos de ensinar e aprender, se efetiva o ato de educar e como o educar implica uma dimensão ética e política.




   PROGRAMA:

	TÍTULO  E  DISCRIMINAÇÃO  DAS  UNIDADES

	UNIDADE 1 – FILOSOFIA E EDUCAÇÃO

1.1 - A filosofia e a educação como processos indissociáveis na cultura grega.
1.2 - Os sistemas filosóficos e as teorias pedagógicas na Idade Moderna:
      racionalismo (Descartes), iluminismo (Kant), romantismo (Rousseau) e
      idealismo (Hegel).

1.3 - As questões do sujeito, da liberdade, da autonomia e da dignidade em

      relação  aos desafios da ciência e da tecnologia.

UNIDADE 2 – EDUCAÇÃO E FILOSOFIAS

2.1 - O fenômeno da educação à luz das filosofias dialética, analítica,
      Hermenêutica e culturalista.

2.2 - As questões da responsabilidade, da justiça, da solidariedade, do
      individualismo em relação aos processos de globalização.

2.3 - As questões do outro, da tolerância e do interculturalismo.

2.4 - Ética, política, ciência e religião no processo educativo.




   PROGRAMA:  (continuação)
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    BIBLIOGRAFIA:

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ESTABEL, L.B.; MORO, E.L.; DIAS, J.; CARNEIRO, M.L.F. As Novas Tecnologias da Informação e Comunicação e a Pesquisa Escolar. Anais do VIII Workshop de Informática na Educação: XXII Congresso da SBC, 2002. 

ESTABEL, L.B.; MORO, E.L. A Pesquisa Escolar Propiciando a Integração dos – Alunos, Educadores, Bibliotecários – Irradiando o Benefício Coletivo e a Cidadania em um Ambiente de Aprendizagem Mediado pelo Computador. In: RENOTE, vol. 1, 2004. Disponível em: http:

www.cinted.ufrgs.br/renote/mar2004/artigos/03-pesquisa_escolar.pdf. Último

 acesso em junho de 2007. 

MORO, E.L.; ESTABEL, L. B .; TAROUCO, L. O Professor e os Alunos como Protagonistas na Educação Aberta e a Distância Mediada por Computador. In: Educar em Revista, Curitiba: Editora UFPR, 2003. 

NEVES, I.C.B. Ler e Escrever: Compromisso de Todas as Áreas. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2006.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

FREIRE, P. A Importância do Ato de Ler: Em Três Artigos Que Se Completam. 24ª. ed.; São Paulo: Cortez, 1990. 

GUINCHAT, C.; MENOU, M. Introdução Geral às Ciências e Técnicas da Informação e Documentação. 2ª ed.; Brasília: MCT/CNPq/ IBICT / Fundação Banco do Brasil, 1994.

LÜDKE, M.; ANDRÉ, M.E.D. A Pesquisa em Educação: Abordagens Qualitativas.  São Paulo: EPU, 1986. 

MORO, E.L.S.; ESTABEL, L.B. A Interação Entre os Alunos, Educadores, Bibliotecários e a Pesquisa Escolar. In: Informática na Educação: Teoria e Prática, 2005. Disponível em: http://www.pgie.ufrgs.br/revista/. Último acesso em julho de 2007.

NEVES, I.C.B. Pesquisa Escolar nas Séries Iniciais do Ensino Fundamental em Porto Alegre, RS: Bases Para um Desempenho Interativo Entre Sala de Aula e Biblioteca Escolar. IN: Revista de Biblioteconomia & Comunicação, vol. 8, p91-116, jan./dez. 2000. 




   BIBLIOGRAFIA:  (continuação)
	SANTOS, J.P.(Org.) A Leitura como Prática Pedagógica na Formação do Profissional da Informação. Rio de Janeiro: Fundação Biblioteca Nacional, 2007.
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   OBJETIVOS -  ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de :
	Refletir e o debater em torno das questões básicas referentes a instrumentalização do professor para o acesso e uso da informação. Abordar os aspectos teórico-práticos da mediação da leitura. Instrumentalizar-se para as estratégias de busca de fontes de informação nos formatos eletrônicos e bibliográficos. Acessar e utilizar bibliotecas e AVAs (ambientes virtuais de aprendizagem) na Educação Básica.Capacitar-se para o processo pedagógico e metodológico da pesquisa escolar.




   PROGRAMA:

	TÍTULO  E  DISCRIMINAÇÃO  DAS  UNIDADES

	UNIDADE 1 – Mediadores de Leitura 

1.1 – Conceitos: leitura, mediação, mediadores.

UNIDADE 2 – Biblioteca e AVAs 

2.1 – Tipos de documentos em bibliotecas e nos ambientes real e virtual.

2.2 – Pesquisa em fontes bibliográficas e eletrônicas. 

2.3 – Estratégias de busca de fontes eletrônicas e bibliográficas.
UNIDADE 3 – Pesquisa Escolar

3.1 –- A pesquisa escolar: metodologia.
3.2 – Seleção, organização e elaboração das informações para a realização da
      pesquisa escolar.
3.3 – Normalização do texto e da pesquisa.
3.4 – Socialização da pesquisa escolar.
3.5 – A pesquisa escolar e os direitos autorais: ética na pesquisa; cópia e
     direitos autorais.




   PROGRAMA:  (continuação)
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	ESPANHOL II
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    BIBLIOGRAFIA:

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BRUNO, F.C. & MENDONZA, M. A Hacia el Español. Nível Intermediário. São Paulo: Saraiva, 1998.

FOLGUERAS-DOMINGUEZ, Sérvulo & Maura VALADARES. Español para brasileños. São Carlos, S.: Kraino Ltda, 1999.
GONZALEZ ARAÑA, Corina e  Carmen HERRERO AISA. Manual de Gramática Española. Madrid: Editorial Castilia, 1997.

GONZALEZ HERMOSO. A. Conjugar es fácil en español. Madrid: Edelsa, 1997

HERNANDEZ, Guillermo. Análisis Gramatical. Teoría y Práctica. Madrid: SGEL, 1990

MATTE BOM, Francisco. Gramática Comunicativa del español.  V.1 e V.2. Madrid: Edelsa, 1995.

MILANI, Esther Maria. Gramática de Espanhol para Brasileiros. São Paulo:Saraiva, 2000.

MORENO RIOS, B. & M SANZ PASTOR. Suma y Sigue. Nivel intemedio alto-avanzado. España: Fundación Antonio de Nebrija, 1996.

SARMIENTO, Ramón & Aquilino SANCHEZ. Gramática Básica del Español. Norma y Uso. Madrid:SGEL, 1989.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
BRUM DE PAULA, Mirian Rose et SANS SPINAR, Gema; (1997) A introdução de uma nova entidade no texto narrativo: estudo comparativo entre as línguas espanholas, francesa e portuguesa. In: Revista Letras 14, Mestrado em Letras/UFSM, Santa Maria.
CASADEI PIETRAROIA, Cristina Moerbeck. (1997). Percursos de Leitura: léxico e construção do sentido na leitura em língua estrangeira, ANNABLUME, coleção PARCOURS, São Paulo.
CORACINI, M. J. (Org.) (1995). O jogo discursivo na aula de leitura. Campinas: Pontes.




   BIBLIOGRAFIA:  (continuação)
	KLEIMAN, Â. (1993). Oficina de leitura. Campinas, SP: Pontes.

MEURER, J. L. & D. MOTTA-ROTH (Orgs.) (1997). Parâmetros de textualização. Santa Maria: Editora da UFSM.

MEURER, J. L. & D. MOTTA-ROTH (Orgs.) (2002). Gêneros textuais: Subsídios para o ensino da linguagem. Bauru, SP: EDUSC-Editora da Universidade Sagrado Coração.

MOTTA-ROTH, D. (Org.) (1998) Leitura em língua estrangeira na  escola: teoria e prática. Santa Maria, RS: COPERVES, UFSM.



	Data: ____/____/____

                     ______________________

                       Coordenador do Curso
	Data: ____/____/____

                ___________________________

                     Chefe do Departamento
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PROGRAMA DE DISCIPLINA




 DEPARTAMENTO:

	EAD


 IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA:

	CÓDIGO
	NOME
	( T - P ) 

	EAD 1247
	ESPANHOL II
	(3-3)


   OBJETIVOS -  ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de :
	Ler extensivamente textos em língua estrangeira, utilizando competências sistêmicas, textuais, estratégicas e discursivas.


   PROGRAMA:

	TÍTULO  E  DISCRIMINAÇÃO  DAS  UNIDADES

	UNIDADE 1 - LEITURA CRÍTICA DE GÊNEROS MIDIÁTICOS.

1.1 - Percepção do caráter interativo do texto. 

1.2 - Reconhecimento do ponto de vista (ex: autor(es), público-alvo ...)

1.3 - Reconhecimento das posições assumidas pelo autor e/ou outros autores (ex.: 

      negar, explicar, confirmar...).

1.4 - Reconhecimento de “fato” e “opinião”.

UNIDADE 2 - LEITURA CRÍTICA DE GÊNEROS DE POPULARIZAÇÃO CIENTÍFICA.

2.1 - Estudo da organização retórica do texto.

2.2 - Reconhecimento das idéias veiculadas e da articulação entre elas.

UNIDADE 3 - LEITURA CRÍTICA DE GÊNEROS LITERÁRIOS.

3.1 - Objetivos comunicativo e audiência-alvo.
3.2 - Estrutura temática e formas de composição.




   PROGRAMA:  (continuação)
	

	Data:__/__/____

     __________________________

                  Coordenador do Curso
	Data:__/__/____

                   ___________________________

                     Chefe do Departamento
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	EAD


 IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA:

	CÓDIGO
	NOME
	( T - P ) 

	EAD 1248
	INTRODUÇÃO À LINGÜÍSTICA
	(2-2)


    BIBLIOGRAFIA:

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA
CHOMSKY, Noam. Linguagem e mente. Brasília: UNB, 1998.
FIORIN, José Luiz. (org.) Introdução à lingüística. V.1 e 2. São Paulo: Contexto, 2002, 2003.

KRISTEVA, Julia. História da linguagem. Lisboa: Edições 70, 1969.
LYONS, John. Linguagem e Lingüística: uma introdução. Rio de Janeiro: LTC, 1981.
MUSSALIN, Fernanda, BENTES, Anna Christina. (orgs.). Introdução à lingüística. Tomos 1 e 2. São Paulo: Cortez, 2001
SAUSSURE, Ferdinand de.  Curso de lingüística geral. São Paulo: Cultrix.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
ARNAULD e LANCELOT. Gramática de Port-Royal. São Paulo: Martins Fontes, 1992.
MARTINET, André. Elementos de lingüística geral. São Paulo: Martins Fontes, 1975.
MOUNIN, Georges. A lingüística do século XX. Lisboa: Editorial Presença/ Martins Fontes, 1972.
PAVEAU, Marie-Anne, SARFATI, Georges-Élia. Les grandes théories de la linguistique: de la grammaire comparé à la pragmatique. Paris: Armand Colin, 2003.
SAPIR, Edward. Lingüística como Ciência. Rio de Janeiro: Livraria Acadêmica, 1961.
WEEDWOOD, Barbara.  História concisa da lingüística. São Paulo: Parábola, 2002.




   BIBLIOGRAFIA:  (continuação)
	

	Data: ____/____/____

                     ______________________

                       Coordenador do Curso
	Data: ____/____/____

                ___________________________

                     Chefe do Departamento
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 DEPARTAMENTO:

	EAD


 IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA:

	CÓDIGO
	NOME
	( T - P ) 

	EAD 1248
	INTRODUÇÃO À LINGÜÍSTICA
	(2-2)


   OBJETIVOS -  ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de :
	Compreender os conceitos básicos que envolvem os estudos lingüísticos; diferenciar suas principais correntes; conhecer os teóricos basilares e seus textos fontes.


   PROGRAMA:

	TÍTULO  E  DISCRIMINAÇÃO  DAS  UNIDADES

	UNIDADE 1 - PANORAMA HISTÓRICO DOS ESTUDOS LINGÜÍSTICOS

1.1 - A linguagem na história.

1.2 - A linguagem como história.

1.3 - Precursores dos estudos lingüísticos.

UNIDADE 2 - LINGÜÍSTICA: A CIÊNCIA DA LINGUAGEM

2.1 - O signo lingüístico.

2.2 - O objeto da lingüística.

2.3 - Ramos da lingüística.

2.4 - A lingüística e outras ciências.

UNIDADE 3 - CORRENTES ESTRUTURALISTAS 

3.1 - Saussure.

3.2 - O funcionalismo de Martinet.

3.3 - Do distribucionalismo ao transformacionalismo: Harris e Gross.

UNIDADE 4 - CORRENTES FORMALISTAS

4.1 - A teoria chomskyana.

4.2 - Desenvolvimentos recentes da teoria chomskyana.

4.3 - Novos modelos sintáticos.



   PROGRAMA:  (continuação)
	

	Data: ____/____/____

                     ______________________

                       Coordenador do Curso
	Data: ____/____/____

                ___________________________

                     Chefe do Departamento
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 IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA:

	CÓDIGO
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	( T - P ) 

	EAD 1249
	ASPECTOS HISTÓRICO-CULTURAIS HISPANO-AMERICANOS
	(2-2)


    BIBLIOGRAFIA:

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

FERNANDEZ MORENO, César (coord.). América Latina en su literatura. México: Siglo XXI, 1977.

FRANCO, Jean. Historia de la Literatura Hispanoamericana. Barcelona: Ariel, 1980.

HENRIQUES UREÑA, Pedro. Las corrientes literarias en la América Hispánica. México: Fondo de Cultura Económica, 1978.
PIZARRO, Ana (org.). América Latina. Palavra, Literatura e Cultura. São Paulo: Memorial; Campinas: Unicamp, 1993.

ROSENFELD, A e J. GUINSBURG. Romantismo e Classicismo In O Romantismo. São Paulo: Perspectiva, 1985.

TORRES-RIOSECO, Arturo. Historia de la Literatura Iberoamericana. New York: Las Américas Publishing Company, 1965.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ACOSTA, Leonardo. Barroco de Índias y otros ensayos. La Habana: Cuadernos Casa 28, 1985.

ACHUGAR, Hugo (comp). La fundación por la palabra. Letra y Nación en América Latina en el siglo XIX. Montevideo:Facultad de Humanidades y Ciencias de la Educación, 1998.

ADORNO, Rolena. El sujeto colonial y la  construcción cultural de la alteridad In: Revista de Crítica Literaria Latinoamericana. No. 28, Lima, 1988, pp. 229-251.

BERVELEY, John. Nuevas vacilaciones sobre el barroco In: Revista de Crítica Literaria Latinoamericana. No. 28, Lima, 1988, pp.215-228.

FERREIRA, Claudia Impellizieiri. Andrés Bello: estilo e idéias In: Anuario brasileño de estudios hispánicos. No. IV. Brasília: Consejería de Educación de la Embajada de España, 1994, pp.183-188.

GONÇALVES, Adelto. Andrés Bello: o despertar da consciência americana In Anuario brasileño de estudios hispánicos . Brasília: Consejería de Educación de la Embajada de España, 1992, pp. 137-155.




   BIBLIOGRAFIA:  (continuação)
	IÑIGO MADRIGAL, Luis (coord.). Historia de la literatura Hispanoamericana. Epoca Colonial.  Madrid: Eds. Cátedra, 1982

LEONARD, Irving. La época barroca en el México colonial. México: Fondo de Cultura Económica, 1974.

LUDMER, Josefina. Las tretas del debil  In La sartén por el mango. Puerto Rico: Eds. El Huracán, 1985.

MARAVAL, José A. La cultura del Barroco. Barcelona: Arel, 1975.
ORTEGA, Julio. Para una teoría del texto latinoamericano. Colón, Garcilaso y el discurso de la abundancia In: Revista de Crítica Literaria Latinoamericana. No. 28, Lima, 1988, pp. 229-251

PASTOR, Beatriz. Discurso narrativo en la conquista de América. La Habana: Casa de las Américas, 1983.

PAZ, Octavio. Sor Juana o Las trampas de la fe. México: Fondo de Cultura Económica, 1981.

PICON SALAS, Mariano. De la conquista a la Independencia. México: Fondo de Cultura Económica, 1978.
ROGGIANO, Alfredo. Juan de Espinosa Medrano: Apertura hacia un espacio crítico en las letras de la América hispánica In Raquel Chang Rodriguez (ed). Prosa Hispanoamericana Virreinal. Barcelona: Borras, 1978.
_____. Poesía renacentista en la Nueva España In: Revista de Crítica Literaria Latinoamericana, No. 28, Lima, 1988, pp. 55-68.
ROMERO, José Luis. Las ideologias de la cultura nacional. Buenos Aires: Centro Editor de América Latina, 1982
SIBIRSKI, Saúl. Carlos de Singuenza y Góngora. La transición hacia el Iluminismo criollo en una figura excepcional. Revista Iberoamericana, Julho-Dezembro, 1965.pp. 195-207. 
STOLLEY, Karen. Jorge Voto, el maestro de danzar: la teatralidad en el caso de El carnero In: Revista de Crítica Literaria Latinoamericana. No. 28, Lima, 1988, pp. 292-304
YAÑEZ, Mirta (comp.) La novela romántica latinoamericana. La Habana: Casa de Las Américas, 1978.



	Data: ____/____/____

                     ______________________

                       Coordenador do Curso
	Data: ____/____/____

                ___________________________
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 DEPARTAMENTO:

	EAD


 IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA:

	CÓDIGO
	NOME
	( T - P ) 

	EAD 1249
	ASPECTOS HISTÓRICO-CULTURAIS HISPANO-AMERICANOS
	(2-2)


   OBJETIVOS -  ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de :
	Identificar o caráter heterogêneo do processo de formação das literaturas do continente hispano-americano a partir da conquista e colonização até a narrativa romântica. Estudar as primeiras representações da América Hispânica e as diferentes formas de experiência com o “outro”; analisar o tipo de apropriação dos códigos estéticos pelo sujeito hispano-americano; examinar textos que mostram o processo de dependência/independência cultural e literária de Espanha e o projeto de construção das novas nacionalidades hispano-americanas, sob a perspectiva da sua tensão e conflito. Desenvolver no aluno o senso crítico e analítico pela abordagem dos aspectos estético-ideológicos dos textos.


   PROGRAMA:

	TÍTULO  E  DISCRIMINAÇÃO  DAS  UNIDADES

	UNIDADE 1 - MANIFESTAÇÕES LITERARIAS PRE-COLOMBIANAS

1.1 - A Cosmogonia Indígena. Popol Vuh. Chilan Balam.

1.2 - A poesia Asteca. A poesia Quéchua.

UNIDADE 2 - A VISÃO COLONIAL

2.1 - Os Diários do Descobrimento.

2.2 - As Crônicas de Índias.

2.3 - A Narrativa Épica.

UNIDADE 3 - FORMAÇÃO DA CONSCIÊNCIA NACIONAL

3.1 - O Barroco de Índias.

3.2 - O Momento Neoclássico: A poesia. O ensaio didático.

UNIDADE 4 - FICÇÃO E CONSTRUÇÃO NACIONAL

4.1 - Primeiras formas da ficção.  O primeiro romance hispano-americano.

4.2 - A proposta romântica e suas diversas modalidades.

4.3 - As tendências Realistas, Naturalistas e Costumbristas.




   PROGRAMA:  (continuação)
	

	Data: ____/____/____

                     ______________________

                       Coordenador do Curso
	Data: ____/____/____

                ___________________________

                     Chefe do Departamento
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	EAD 1269
	OFICINA DE LEITURA EM LÍNGUA ESPANHOLA
	(2-1)


    BIBLIOGRAFIA:

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA
BON, Matte Francisco. Gramática Comunicativa: de la Lengua o de la Idea. Tomo I e II. Madrid: Edelsa,1995.
REAL ACADEMIA ESPAÑOLA. Esbozo de una nueva gramática de la Lengua                   Española. Madrid: Espasa-Calpe, 1996.
REAL ACADEMIA ESPAÑOLA. Diccionario de la lengua Española. Madrid: Espasa-       Calpe, 1996.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
MOLINER, María. Diccionário. Madrid: Gredos, 1992.  




   BIBLIOGRAFIA:  (continuação)
	

	Data: ____/____/____

                     ______________________

                       Coordenador do Curso
	Data: ____/____/____

                ___________________________

                     Chefe do Departamento
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	CÓDIGO
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	( T - P ) 

	EAD 1269
	OFICINA DE LEITURA EM LÍNGUA ESPANHOLA
	(2-1)


   OBJETIVOS -  ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de :
	Dominar, em nível inicial, as estruturas lingüístico-comunicativas e suas funções no desempenho da língua. Reconhecer e aplicar estratégias de leitura em língua estrangeira.


   PROGRAMA:

	TÍTULO  E  DISCRIMINAÇÃO  DAS  UNIDADES

	UNIDADE I- IDENTIFICAR E DESCREVER

1.1 - Formas da apresentação pessoal: apresentar-se a si mesmo e aos demais;
      origem e procedência.

1.2 - Conversações sociais: cumprimentos, despedidas, desculpas.

1.3 - Descrição: situar e descrever objetos, lugares e pessoas.

UNIDADE II- LOCALIZAR, PEDIR E DAR INFORMAÇÃO

2.1 - Indicar  lugares e distâncias;

2.2 - Informar sobre pessoas e objetos;

2.3 - Pedir e oferecer ajuda; demonstrar interesse.

UNIDADE III- EXPRESSAR SENTIMENTOS E PREFERÊNCIAS

3.1 - Expressar gostos, preferências, surpresa, admiração, agrado e desagrado;

3.2 - Aceitar e recusar convites, justificar-se.

UNIDADE IV- CONTAR E RELATAR

4.1 - Relatar atividades cotidianas e habituais;

4.2 - Contar fatos passados, descrever eventos e situações vividas;

4.3 - Comentar sobre os costumes e a cultura dos povos.

UNIDADE V- PRÁTICA DE LEITURA

5.1 - Estratégias de leitura: apresentação visual do texto, relações entre as 

      partes do texto, interferências;

5.2 - Identificação da tipologia textual.




   PROGRAMA:  (continuação)
	

	Data: ____/____/____

                     ______________________

                       Coordenador do Curso
	Data: ____/____/____

                ___________________________

                     Chefe do Departamento
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	EAD 1250
	TEORIA DO CONHECIMENTO E EPISTEMOLOGIA
	(2-1)


    BIBLIOGRAFIA:

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ARANHA, Maria Lúcia de Arruda. Filosofia da educação. São Paulo: Moderna, 2002.

CHAUÍ, Marilena. Convite à filosofia. São Paulo: Ática, 1995.

DESCARTES, R. Discurso do Método. Trad. GUISBURG, J. e PRADO, B.J. 4ªed.; São Paulo: Nova Cultural, 1987.
BIBLIOGAFIA COMPLEMENTAR

ARISTÓTELES.The Complete Works of Aristotle (editado por BARNES, J.). Princeton: Princeton University Press, 1995. 

COPY, I. M. Introdução à Lógica. São Paulo: Mestre Jou, 1978. 

GOVER, T. Pratical Study of Argument. California: Waldsworth Publishing, 1992. 

HAIGHT, M. A Serpente e a Raposa: Uma Introdução à Lógica. São Paulo: Edições 2003. 

HUME e BERKELEY. Coleção Os Pensadores. São Paulo: Nova Cultural, 1989. 

NAGEL, T. O Que Quer Dizer Tudo Isto? Uma Iniciação à Filosofia. Lisboa: gradiva, 1997.

QUINE, W. V. Dois Dogmas do Empirismo. In: Ryle, Austin, Quine, Strawson. Pensadores. São Paulo: Abril Cultural, 1975. 

TOULMIN, S. Os Usos do Argumento. São Paulo: Martins Fontes, 2006. 




   BIBLIOGRAFIA:  (continuação)
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	EAD 1250
	TEORIA DO CONHECIMENTO E EPISTEMOLOGIA
	(2-1)


   OBJETIVOS -  ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de :
	Desenvolver a reflexão sobre os modos como conhecemos a realidade. Compreender teorias filosóficas epistemológicas da Antiguidade (Grécia Clássica), do Período Moderno e do Período Contemporâneo. 


   PROGRAMA:

	TÍTULO  E  DISCRIMINAÇÃO  DAS  UNIDADES

	UNIDADE 1 – O CONHECIMENTO – PRESSUPOSTOS TEÓRICOS

1.1 – Definição de conhecimento em Aristóteles (Analíticos Posteriores, 714 b9

      15): conhecimento é demonstração. Definição de proposição (De

      Interpretatione, 16b24-17ª6 e Analíticos Anteriores, 25 a 16-17).

1.2 – Dois tipos de demonstração: dedução e indução.
UNIDADE 2 - A TEORIA DO CONHECIMENTO NA MODERNIDADE

2.1 – A definição de dedução. A diferença entre dedução e indução.

2.2 – O problema do conhecimento sensível em Descartes.
UNIDADE 3 – ALGUMAS DISCUSSÕES EPISTEMOLÓGICAS – O EMPIRISMO

3.1 – O problema lógico da indução. A solução de Quiné.

3.2 – A solução empirista para o problema do conhecimento sensível.



   PROGRAMA:  (continuação)
	

	Data:__/__/____

     __________________________

                  Coordenador do Curso
	Data:__/__/____

                   ___________________________

                     Chefe do Departamento
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	EAD 1251
	ESPANHOL III
	(3-3)


    BIBLIOGRAFIA:

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA
ALARCOS, Emilio Llorach. Gramática de la Lengua Española. Real Academia Española.Madrid: Espasa-calpe,1995.

BON, Matte Francisco. Gramática Comunicativa: de la lengua o de la Idea. Tomo I e II. Madrid: Edelsa, 1995.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ALONSO, César Hernández. Nueva Sintaxis de la Lengua Española. Salamanca:                      Ediciones Colégio de España,1997.
Moreno, Concha. Curso de Perfeccionamento. Madrid: SGEL, 1995.




   BIBLIOGRAFIA:  (continuação)
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	EAD 1251
	ESPANHOL III
	(3-3)


   OBJETIVOS -  ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de :
	Aprofundar os conhecimentos gramaticais sobre a estrutura morfosintática da língua espanhola, levando em conta o uso e o funcionamento das estruturas mais simples.


   PROGRAMA:

	TÍTULO  E  DISCRIMINAÇÃO  DAS  UNIDADES

	UNIDADE I – SINTAGMA NOMINAL

1.1 - Artigos: determinação e indeterminação, gênero e número.

1.2 - Substantivos e Adjetivos: Características de uso.

1.3 - Pronomes: usos e funções.

1.4 - Os quantificadores: pronomes indefinidos, numerais e expressões adverbias.

UNIDADE II – SINTAGMA VERBAL

2.1 - Tempos e modos verbais: relações, usos e funcionamento.

2.2 - Paradigma da conjugação verbal: regularidades e irregularidades.

2.3 - Perífrase verbal: formação e uso.

2.4 - Complementos verbais: colocação, uso e funcionamento.

UNIDADE III – MORFOLOGIA E FUNCIONAMENTO DAS CLASSES INVARIÁVEIS

3.1 - Preposições.  

3.2 - Advérbios.

3.3 - Conjugações.




   PROGRAMA:  (continuação)
	

	Data:__/__/____

     __________________________

                  Coordenador do Curso
	Data:__/__/____
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	EAD 1252
	ESTUDOS LINGÜÍSTICOS
	(2-2)


    BIBLIOGRAFIA:

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

AUSTIN, J.L. Quando dizer é fazer. Porto Algre: Artes Médicas, 1990.

BENVENISTE, Émile.  Problemas de lingüística geral. Tomos 1 e 2.

KOCH, Ingedore, V. K. Desvendando os segredos do texto. São Paulo: Cortez, 2002.

MUSSALIN, Fernanda, BENTES, Anna Christina. (orgs.) Introdução à lingüística. Tomos 1 e 2. São Paulo: Cortez, 2001.

PÊCHEUX, Michel. Discurso: estrutura ou acontecimento. Campinas: Pontes, 1990.

SEARLE, John R. Os actos de fala.  Coimbra: Almedina, 1984

SILVA, Thaïs Cristófaro. Fonética e fonologia do português. São Paulo: Contexto, 2001.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

AUROUX, Sylvain et al. Les langues du monde. Paris: Pour la science, 2001.

BRAIT, Beth. (org.) Estudos enunciativos no Brasil: histórias e perspectivas. Campinas: Pontes, 2001.

FIORIN, José Luiz. (org.) Introdução à lingüística. V.1 e 2. São Paulo: Contexto, 2002, 2003.

FUCHS, Cathérine, ROBERT, Stéphane. Diversité des langues et représentations cognitives. Paris: Ophrys, 1997.

GOFFMAN, Erving. La mise en scène de la vie quotidienne. Paris: Minuit, 1968.

QUEIROZ, J.H. de., ZIOTKOVSKI, J. M. L'Interactionnisme symbolique. Rennes: Press Universitaires de Rennes, 1994.




   BIBLIOGRAFIA:  (continuação)
	SANTOS GARGALLO, I. Análisis Contrastivo, análisis de errores e interlengua en el marco de la Lingüística contrastiva. Madrid:Síntesis, 1993.

VÁZQUEZ, G. ¿Errores? ¡Sin falta!  Madrid: Edelsa: 1998.

WIGGINS, G. Assessing student performance. San Francisco: Jossey-Bass Pubblishers, 1993.

	Data: ____/____/____

                     ______________________

                       Coordenador do Curso
	Data: ____/____/____

                ___________________________

                     Chefe do Departamento
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	UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA

PROGRAMA DE DISCIPLINA




 DEPARTAMENTO:

	EAD


 IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA:

	CÓDIGO
	NOME
	( T - P ) 

	EAD 1252
	ESTUDOS LINGÜÍSTICOS
	(2-2)


   OBJETIVOS -  ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de :
	Compreender a diversidade dos conceitos básicos que envolvem os estudos lingüísticos contemporâneos; diferenciar suas principais correntes; identificar os teóricos basilares, seus textos fontes e seus seguidores no Brasil.


   PROGRAMA:

	TÍTULO  E  DISCRIMINAÇÃO  DAS  UNIDADES

	UNIDADE 1 - LÍNGUA, CULTURA E COGNIÇÃO

1.1 - As famílias das línguas.

1.2 - A diversidade lingüística.

1.3 - Universais da linguagem.

1.4 - Repercussões no Brasil.

UNIDADE 2 - LÍNGUA E COMUNICAÇÃO

2.1 - As correntes pragmáticas.

2.2 - As correntes interacionistas.

2.3 - As correntes enunciativas.

2.4 - Repercussões no Brasil.

UNIDADE 3 - ESTUDOS DO TEXTO E DO DISCURSO

3.1 - Lingüística do texto.

3.2 - Lingüística de/do discurso.

3.3 - Lingüística da conversação.

3.4 - Repercussões no Brasil.

UNIDADE 4 - DESCRIÇÃO E ANÁLISE DA LINGUAGEM

4.1 - Abordagem teórica. 

4.2 - Técnicas e procedimentos.

4.3 - Exercício analítico.

4.4 - Repercussões no Brasil




   PROGRAMA:  (continuação)
	

	Data:__/__/____

     __________________________

                  Coordenador do Curso
	Data:__/__/____

                   ___________________________

                     Chefe do Departamento
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	UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA

BIBLIOGRAFIA




 DEPARTAMENTO:

	EAD


 IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA:

	CÓDIGO
	NOME
	( T - P ) 

	EAD 1253
	INTRODUÇÃO AOS ESTUDOS LITERÁRIOS
	(2-2)


    BIBLIOGRAFIA:

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA
ARISTÓTELES, HORÁCIO, LONGINO. A poética clássica. São Paulo: Cultrix, 1981.

CARA, Salete de Almeida. A poesia lírica. São Paulo: Ática, 1985.
COELHO, Nelly Novais. Literatura e linguagem. São Paulo: Quíron, 1986.
PAIXÃO, Fernando. O que é poesia. São Paulo: Brasiliense, 1982
.

PROENÇA FILHO, Domício. Estilos de época na literatura São Paulo: Ática, 1989.
SOARES, Angélica. Gêneros literários. São Paulo: Ática, 1997.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
AGUIAR E SILVA, Vítor Manuel de. Teoria da literatura. Coimbra: Almedina, 1973.

COMPAGNON, Antoine. O demônio da teoria.  Belo Horizonte: Editora UFMG, 1999.
EAGLETON, Terry. Teoria da literatura: uma introdução. São Paulo: Martins Fontes, 2001.
COSTA LIMA, Luiz (org.). Teoria da literatura em suas fontes. Rio de Janeiro: Francisco Alves,2002.
COUTINHO, Afrânio. Introdução à literatura no Brasil. Rio de Janeiro: São José, 1968.
EIKHENBAUM, Boris et al. Teoria da literatura: formalistas russos. Porto Alegre: Globo, 1973.
FRIEDRICH, Hugo.  Estrutura da lírica moderna. São Paulo: Duas Cidades, 1978.
GENETTE, Gérard. Discurso da narrativa. Lisboa: Veja, 2001.
ISER, Wolfgang. O ato da leitura. São Paulo: Ed. 34, 1999.

JAKOBSON, Roman. Lingüística e comunicação.  São Paulo: Cultrix, 1974.

KAYSER, Wolfgang. Análise e interpretação da obra literária.  Coimbra: Arménio Amado, 1968.
LAUSBERG, Heinrich. Elementos de retórica.  Lisboa: Calouste Gulbenkian, 1972.




   BIBLIOGRAFIA:  (continuação)
	REIS, Carlos. O conhecimento da literatura.  Coimbra: Almedina, 1997.
SARTRE, Jean-Paul. O que é a literatura. São Paulo: Ática, 1993.
STAIGER, Emil. Princípios fundamentais da poética. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1975.

WATT, Ian.  A ascenção do romance. São Paulo: Companhia das Letras, 1996.

WELLEK, Rene; WARREN, Austin. Teoria da literatura. Lisboa: Europa-América, 1962.



	Data: ____/____/____

                     ______________________

                       Coordenador do Curso
	Data: ____/____/____

                ___________________________

                     Chefe do Departamento

	[image: image54.png]



	UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA

PROGRAMA DE DISCIPLINA




 DEPARTAMENTO:

	EAD


 IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA:

	CÓDIGO
	NOME
	( T - P ) 

	EAD 1253
	INTRODUÇÃO AOS ESTUDOS LITERÁRIOS
	(2-2)


   OBJETIVOS -  ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de :
	Relacionar elementos teóricos que possibilitem uma abordagem sistêmica das disciplinas da literatura.




   PROGRAMA:

	TÍTULO  E  DISCRIMINAÇÃO  DAS  UNIDADES

	UNIDADE 1 – NATUREZA E FUNÇÕES DA LITERATURA.

1.1 - Arte e literatura.

1.2 - Prazer e utilidade.

1.3 - Literatura e escrita.

1.4 - Literatura e referencialidade: realidade e ficção.

UNIDADE 2 – PERIODIZAÇÃO LITERÁRIA.

2.1 - Literatura e história.

2.2 - Estilos de época.

2.3 - Análise de textos.

UNIDADE 3 – GÊNEROS LITERÁRIOS.

3.1 - Problemática dos gêneros literários.

3.2 - Divisão tripartida.

3.3 - Evolução histórica.

UNIDADE 4 – LÍRICA.

4.1 - Camada sonora.

4.2 - Unidades significativas.

4.3 - Análise de poemas.

UNIDADE 5 – NARRATIVA.

5.1 - Formas narrativas: epopéia, romance, conto.




   PROGRAMA:  (continuação)
	5.2 - Elementos do mundo narrado.

5.3 - Narrador.

5.4 - Análise de textos.

	Data:__/__/____

     __________________________

                  Coordenador do Curso
	Data:__/__/____

                   ___________________________

                     Chefe do Departamento
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	UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA

BIBLIOGRAFIA




 DEPARTAMENTO:

	EAD


 IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA:

	CÓDIGO
	NOME
	( T - P ) 

	EAD 1254
	HISTÓRIA E EVOLUÇÃO DA LÍNGUA ESPANHOLA
	(2-2)


    BIBLIOGRAFIA:

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA
PENNY, Ralph. Gramática Histórica del Español. Barcelona: Ariel Lingüística, 1993.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
ALVAR, Manuel. El español de América. Barcelona: Ariel Lingüística, 1996.
______, Manuel. El español de España. Barcelona: Ariel Lingüística, 1996.
ANROUX, Sylvan. A Revolução Tecnológica da Gramatização. Campinas-SP: Editora              Unicamp. 1992.
LAPESA, Rafael. Gramática Histórica da Língua Espanhola. Madrid: Gredos, 1985.




   BIBLIOGRAFIA:  (continuação)
	

	Data: ____/____/____

                     ______________________

                       Coordenador do Curso
	Data: ____/____/____

                ___________________________

                     Chefe do Departamento
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PROGRAMA DE DISCIPLINA




 DEPARTAMENTO:

	EAD


 IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA:

	CÓDIGO
	NOME
	( T - P ) 

	EAD 1254
	HISTÓRIA E EVOLUÇÃO DA LÍNGUA ESPANHOLA
	(2-2)


   OBJETIVOS -  ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de :
	Situar a evolução histórica da língua e conhecer a produção de instrumentos lingüísticos em língua espanhola, além de identificar as características constitutivas da unidade e diversidade dessa língua.


   PROGRAMA:

	TÍTULO  E  DISCRIMINAÇÃO  DAS  UNIDADES

	UNIDADE 1 - A PRODUÇÃO DE INSTRUMENTOS LINGÜÍSTICOS

1.1 - As gramáticas.

1.2 - Os dicionários.

UNIDADE 2 - PERIODIZAÇÃO HISTÓRICA DA LÍNGUA: CARACTERÍSTICAS E EXEMPLOS

2.1 - Espanhol Medieval.

2.2 - Espanhol Clássico.

2.3 - Espanhol Moderno.

2.4 - Espanhol Atual.

UNIDADE 3 - MAPEAMENTO LINGÜÍSTICO DO ESPANHOL

3.1 - O espanhol na Espanha.

3.2 - O espanhol na América.




   PROGRAMA:  (continuação)
	

	Data:__/__/____

     __________________________

                  Coordenador do Curso
	Data:__/__/____

                   ___________________________

                     Chefe do Departamento
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	UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA

BIBLIOGRAFIA




 DEPARTAMENTO:

	EAD


 IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA:

	CÓDIGO
	NOME
	( T - P ) 

	EAD 1270
	OFICINA DE PRODUÇÃO TEXTUAL 
	(3-3)


    BIBLIOGRAFIA:

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA
BON, Matte Francisco. Gramática Comunicativa: de la Lengua o de la Idea. Tomo I e II. Madrid: Edelsa,1995.
REAL ACADEMIA ESPAÑOLA. Esbozo de una nueva gramática de la Lengua                                                                                                 Española. Madrid: Espasa-Calpe, 1996.
REAL ACADEMIA ESPAÑOLA. Diccionario de la lengua Española. Madrid: Espasa-     Calpe, 1996.
FIORIN, José Luiz. Elementos de Análise do Discurso. São Paulo: Contexto, 1989.

_____. Para entender o texto: Leitura e Redação. São Paulo: Ática, 1990.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
MOLINER, María. Diccionário. Madrid: Gredos, 1992.




   BIBLIOGRAFIA:  (continuação)
	

	Data: ____/____/____

                     ______________________

                       Coordenador do Curso
	Data: ____/____/____

                ___________________________

                     Chefe do Departamento
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 DEPARTAMENTO:

	EAD


 IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA:

	CÓDIGO
	NOME
	( T - P ) 

	EAD 1255
	HISTORIA E ORGANIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA
	(2-1)


    BIBLIOGRAFIA:

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
ÀRIES, P. História Social da Criança e da Família. Rio de Janeiro: Zahar, 1981.

ROSSEAU, J.J. Emílio ou da Educação. 3ª ed., São Paulo: Difel, 1979.

STEPHANOU, M.; BASTOS, M.H.C.(Org). Histórias e Memórias da Educação no Brasil. vols. I, II e III. Petrópolis: Vozes, 2005.




   BIBLIOGRAFIA:  (continuação)
	

	Data: ____/____/____

                     ______________________

                       Coordenador do Curso
	Data: ____/____/____

                ___________________________

                     Chefe do Departamento
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	UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA

PROGRAMA DE DISCIPLINA




 DEPARTAMENTO:

	EAD


 IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA:

	CÓDIGO
	NOME
	( T - P ) 

	EAD 1255
	HISTÓRIA E ORGANIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA
	(2-1)


   OBJETIVOS -  ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de :
	Compreender a escolarização como processos sócio-culturais e históricos, bem como a história do pensamento pedagógico. Analisar a Modernidade como constituidora da escola pública, instituidora de modelos de comportamento e de organização social. Avaliar a perspectiva de gênero e de interculturalidade vinculada à educação e a organização da escola brasileira considerando as reformas ocorridas e a legislação.


   PROGRAMA:

	TÍTULO  E  DISCRIMINAÇÃO  DAS  UNIDADES

	UNIDADE 1 - A EDUCAÇÃO BRASILEIRA DA COLÔNIA AO IMPÉRIO E PRIMEIRA REPÚBLICA

            (1549-1930)

1.1 – Os jesuítas no Brasil e difusão da Cultura Européia.

1.2 - A Reforma Pombalina e os desdobramentos da educação.

1.3 - D. João VI no Brasil a e formação superior.

1.4 - O Brasil independente e as pretensões educacionais. 

1.5 – As contradições do Brasil República e as novas propostas educacionais.

UNIDADE 2 - A EDUCAÇÃO BRASILEIRA NA SEGUNDA REPÚBLICA E REPÚBLICA POPULISTA

            (1930 – 1964)
2.1 – A Educação na Era Vargas e a manutenção do sistema dual de Ensino.

2.2 – As diferentes propostas educacionais dos governos populistas e o

      surgimento LDB 4024/61.

UNIDADE 3 - A EDUCAÇÃO BRASILEIRA NO ESTADO MILITAR (1964 – 1985)

3.1 – As reformas educacionais do período.

3.2 – Os movimentos de Educação Popular.




   PROGRAMA:  (continuação)
	

	Data: ____/____/____

                     ______________________

                       Coordenador do Curso
	Data: ____/____/____

                ___________________________

                     Chefe do Departamento
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	UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA

BIBLIOGRAFIA




 DEPARTAMENTO:

	EAD


 IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA:

	CÓDIGO
	NOME
	( T - P ) 

	EAD 1256
	PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO
	(2-2)


    BIBLIOGRAFIA:

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR

	BILIOGRAFIA BÁSICA

COLL, C.; PALACIOS, J. & MARCHESI, A. Desenvolvimento Psicológico e Educação: Psicologia da Educação. vol. 2. Porto Alegre: Artmed, 1996.

FOULIN, J-N & MOUCHON, S. Psicologia da Educação. Porto Alegre: Artmed, 2000.

PIAGET, J. Sobre a Pedagogia: Textos Inéditos (Org). Parrat, S. e Tryphon A, p. 181-5; 217-21; São Paulo: Casa do Psicólogo, 1998.


   BIBLIOGRAFIA:  (continuação)
	

	Data: ____/____/____

                     ______________________

                       Coordenador do Curso
	Data: ____/____/____

                ___________________________

                     Chefe do Departamento

	[image: image61.png]



	UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA

PROGRAMA DE DISCIPLINA




 DEPARTAMENTO:

	EAD


 IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA:

	CÓDIGO
	NOME
	( T - P ) 

	EAD 1256
	PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO 
	(2-2)


   OBJETIVOS -  ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de :
	Conhecer as teorias do desenvolvimento e teorias de aprendizagem

Refletir sobre a importância das relações professor x aluno e aluno x aluno.

Reconhecer as implicações no processo de ensino e aprendizagem, considerando as dimensões cognitivas, afetivas e sociais.




   PROGRAMA:

	TÍTULO  E  DISCRIMINAÇÃO  DAS  UNIDADES

	UNIDADE 1 – DESENVOLVIMENTO E TEORIAS DE APRENDIZAGEM

1.1 – Comportamentalista (Pavlov, Thorndike, Skinner).

1.2 – Psicanalítica (Freud, e os neofreudianos).
1.3 – Cognitivistas (Piaget).
1.4 – Humanistas (Rogers e Maslow).
1.5 – Sociocultural (Vygotsky).
1.6 – Simobólico-cultural (Gardner).
UNIDADE 2 – RELAÇÕES ENVOLVENDO O PROCESO DE ENSINO E APRENDIZAGEM

2.1 – As relações professor x aluno 

2.2 – As relações aluno x aluno.

2.3 – Implicações no processo de ensino e aprendizagem, considerando as
      dimensões cognitivas, afetivas e sociais.

2.4 - Processos espaciais.




   PROGRAMA:  (continuação)
	

	Data: ____/____/____

                     ______________________

                       Coordenador do Curso
	Data: ____/____/____

                ___________________________

                     Chefe do Departamento
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 DEPARTAMENTO:

	EAD


 IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA:

	CÓDIGO
	NOME
	( T - P ) 

	EAD 1257
	ESPANHOL IV
	(3-3)


    BIBLIOGRAFIA:

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA
ALARCOS, Emilio Lhorach. Gramática de la Lengua Española. Real Academia                   Española. Madrid: Espasa- calpe, 1995.
BON, Matte Francisco. Gramática Comunicativa: de la Lengua o de la Idea. Tomo I e II. Madrid: Edelsa, 1995.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ALONSO, César Hernández. Nueva Sintaxis de la Lengua Española. Salamanca:                       Ediciones Colégio de España, 1997.
MARTINEZ, José A. Oración Compuesta y Oración Compleja en Español. 3a ed. Madrid: Arco Libros, 1999.
MORENO, Concha. Curso de Perfeccionamiento. Madrid: SGEL, 1995.




   BIBLIOGRAFIA:  (continuação)
	

	Data: ____/____/____

                     ______________________

                       Coordenador do Curso
	Data: ____/____/____

                ___________________________

                     Chefe do Departamento
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	EAD


 IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA:

	CÓDIGO
	NOME
	( T - P ) 

	EAD 1257
	ESPANHOL IV
	(3-3)


   OBJETIVOS -  ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de :
	Aprofundar os conhecimentos gramaticais sobre a estrutura morfossintática da língua espanhola, levando em conta o uso e funcionamento das estruturas mais complexas.




   PROGRAMA:

	TÍTULO  E  DISCRIMINAÇÃO  DAS  UNIDADES

	UNIDADE 1 - TEMPOS E OS MODOS VERBAIS: RELAÇÕES E FUNCIONAMENTO

1.1 - Indicativo e subjuntivo: uso e funcionamento.

1.2 - Imperativo: formação e uso.

1.3 - Tempos pretéritos: relações entre os passados, usos e significados.

1.4 - Formas e expressões de futuro.

UNIDADE 2 - ORAÇÕES SIMPLES: ESTRUTURA E FUNCIONAMENTO

2.1 - Orações simples.

2.2 - A expressão da ordem, da dúvida, da certeza e do desejo.

2.3 - Modalizadores discursivos nas orações simples.

UNIDADE 3 - ORAÇÕES COMPOSTAS E COMPLEXAS: ESTRUTURA E FUNCIONAMENTO

3.1 - Orações compostas.

3.2 - Orações  complexas.

3.3 - A expressão da hipótese, da condição, da concessão, da conseqüência e da 

      probabilidade.

3.4 - Funcionamento e significado dos operadores discursivos.




   PROGRAMA:  (continuação)
	

	Data: ____/____/____

                     ______________________

                       Coordenador do Curso
	Data: ____/____/____

                ___________________________

                     Chefe do Departamento
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 IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA:

	CÓDIGO
	NOME
	( T - P ) 

	EAD 1258
	LINGÜÍSTICA APLICADA AO ENSINO DE ESPANHOL: TEORIAS DE APRENDIZAGEM
	(2-2)


    BIBLIOGRAFIA:

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA
BARALO, M. La adquisición de español como lengua extranjera. Madrid: Arco Libros, 1999.
Revista de Estudios de Adquisición de la Lengua Española.
SÁNCHEZ PÉREZ, A. Historia de la enseñaza del español como lengua extranjera. Madrid: Sgel, 1992.
VILLALBA, T.K.B. A Transferência na Aquisição de Espanhol como L2. In: A Língua Estrangeira em sala de aula: pesquisando o processo e o produto. Marilia dos Santos Lima (Org.). Porto Alegre: Sagra Luzzatto, 2002. 160p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
Actas da Asociación para la enseñanza del español como lengua extranjera. 

BUTLER, K. Estilos de Aprendizagem. As dimensões psicológica, afetiva e cognitiva. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2003.
Carabela. 

Cuadernos Cervantes de la Lengua Española.

GIOVANNINI, A, MARTÍN P., E, RODRÍGUEZ,M., SIMÓN,T. El proceso de Aprendizaje. Colección Investigación Didática – Profesor en Acción. Madrid: Edelsa, 1996.




   BIBLIOGRAFIA:  (continuação)
	

	Data: ____/____/____

                     ______________________

                       Coordenador do Curso
	Data: ____/____/____

                ___________________________

                     Chefe do Departamento
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 IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA:

	CÓDIGO
	NOME
	( T - P ) 

	EAD 1258
	LINGÜÍSTICA APLICADA AO ENSINO DE ESPANHOL: TEORIAS DE APRENDIZAGEM
	(2-2)


   OBJETIVOS -  ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de :
	Ler e discutir a bibliografia específica.




   PROGRAMA:

	TÍTULO  E  DISCRIMINAÇÃO  DAS  UNIDADES

	UNIDADE 1 – TEORIAS DE AQUISIÇÃO / APRENDIZAGEM DE ESPANHOL LÍNGUA ESTRANGEIRA

1.1 - Teorias estruturalistas.

1.2 – Teorias pós-estruturalistas.

UNIDADE 2 – FATORES PSICOLÓGICOS, SOCIAIS, EDUCATIVOS E CULTURAIS NA 

            APRENDIZAGEM DE ESPANHOL COMO LÍNGUA ESTANGEIRA

2.1 – Aspectos sociolingüísticos.

2.2 – Aspectos psicolingüísticos.
2.3 – Aspectos Pedagógicos.




   PROGRAMA:  (continuação)
	

	Data: ____/____/____

                     ______________________

                       Coordenador do Curso
	Data: ____/____/____

                ___________________________

                     Chefe do Departamento
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 DEPARTAMENTO:

	EAD


 IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA:

	CÓDIGO
	NOME
	( T - P ) 

	EAD 1259
	PANORAMA DA LITERATURA ESPANHOLA
	(2-2)


    BIBLIOGRAFIA:

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR

	BILIOGRAFIA BÁSICA

ALBORG, Juan Luis. Historia de la Literatura Española.  Madrid: Gredos, 1997.

CANAVAGGIO, Jean. Historia de la Literatura Española. Barcelona: Ariel, 1994. V.I e II.

DANTAS, Santiago. D. Quixote: um apólogo da alma ocidental. Brasília: Ed. UnB, 1979.

GONZÁLEZ, Mario. O romance picaresco. São Paulo: Ática, 1988.

LOPEZ ESTRADA, Francisco. Introducción a la literatura medieval española. Madrid: Gredos, 1987.

OLIVEIRA, Esther A. V. O mito de D. Juan:  sua relação com Eros e Thanatos. Vitória, EDUFES, 1996. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

DÍAZ-PLAJA, Fernando. El español  los siete pecados capitales. Madrid: Alianza, 1973.

FERNÁNDEZ DE YACCUBSOHN, Martha. Literatura Española: modelos de análisis. Buenos Aires: Kapelusz, 1978.

LINK, Daniel. Literator IV. Buenos Aires: Eclipse, 1993.

MARÍN, Juan María  & REY HAZAS, Antonio. Antología de la Literatura Española: hasta el siglo XIX. Madrid: SGEL, 1992. 




   BIBLIOGRAFIA:  (continuação)
	

	Data: ____/____/____

                     ______________________

                       Coordenador do Curso
	Data: ____/____/____

                ___________________________

                     Chefe do Departamento
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 DEPARTAMENTO:

	EAD


 IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA:

	CÓDIGO
	NOME
	( T - P ) 

	EAD 1259
	PANORAMA DA LITERATURA ESPANHOLA 
	(2-2)


   OBJETIVOS -  ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de :
	Conhecer e analisar obras e autores mais importantes do período, relacionando-os com o momento histórico no qual se inserem. Identificar temas e problemas relevantes e recorrentes na produção literária de língua espanhola e analisá-los sob o ponto de vista crítico, considerando a atividade docente no ensino médio brasileiro.


   PROGRAMA:

	TÍTULO  E  DISCRIMINAÇÃO  DAS  UNIDADES

	UNIDADE 1 – O PERÍODO CLÁSSICO

1.1 – O Século de Ouro.

  1.1.1 – Novela de cavalaria.

  1.1.2 – Teatro popular.

  1.1.3 – Teatro filosófico.

  1.1.4 – Poesia cultista.

  1.1.5 - Poesia conceptista.

1.2 – Renascimento e Humanismo.

  1.2.1 – O anti-herói.

  1.2.2 – A poesia mística.

UNIDADE 2 - A LITERATURA MEDIEVAL

2.1 – Época de transição ou pré-clássica.

2.2 – Nascimento da prosa literária.

2.3 – Poesia épica e religiosa medieval.


   PROGRAMA:  (continuação)
	

	Data:__/__/____

     __________________________

                  Coordenador do Curso
	Data:__/__/____

                   ___________________________

                     Chefe do Departamento
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 DEPARTAMENTO:

	EAD


 IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA:

	CÓDIGO
	NOME
	( T - P ) 

	EAD 1271
	LABORATÓRIO DE PRÁTICA ORAL I
	(2-2)


    BIBLIOGRAFIA:

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA
BON, Matte Francisco. Gramática Comunicativa: de la Lengua o de la Idea. Tomo I e II. Madrid: Edelsa,1995.
REAL ACADEMIA ESPAÑOLA. Esbozo de una nueva gramática de la Lengua                                                                                                 Española. Madrid: Espasa-Calpe, 1996.
REAL ACADEMIA ESPAÑOLA. Diccionario de la lengua Española. Madrid: Espasa-     Calpe, 1996.
FIORIN, José Luiz. Elementos de Análise do Discurso. São Paulo: Contexto, 1989.
_____. Para entender o texto: Leitura e Redação. São Paulo: Ática, 1990.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
MOLINER, María. Diccionário. Madrid: Gredos, 1992.




   BIBLIOGRAFIA:  (continuação)
	

	Data: ____/____/____

                     ______________________

                       Coordenador do Curso
	Data: ____/____/____

                ___________________________

                     Chefe do Departamento
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	EAD


 IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA:

	CÓDIGO
	NOME
	( T - P ) 

	EAD 1271
	LABORATÓRIO DE PRÁTICA ORAL I
	(2-2)


   OBJETIVOS -  ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de :
	Dominar as estruturas lingüístico-comunicativas e suas funções no desempenho oral da língua, em nível intermediário.efetuar práticas de produção textual.


   PROGRAMA:

	TÍTULO  E  DISCRIMINAÇÃO  DAS  UNIDADES

	UNIDADE 1 – PROJETAR E PLANEJAR

1.1 – Projetar atividades e tarefas.

1.2 – Acertar encontros, compartilhar expectativas, tomar decisões.

UNIDADE 2 – INSTRUIR E DAR CONELHOS

2.1 – Dar instruções.

2.2 – Aconselhar, dar sugestões.

2.3 – Expressar acordo e desacordo.

UNIDADE 3 – COMPARAR E MEDIR E EXPRESSAR QUANTIDADE

3.1 – Comparar fatos, pessoas e atitudes.

3.2 – Referir a quantidade e medidas.

3.3 – Expressar valores.

UNIDADE 4- RELACIONAR AÇÕES NO TEMPO

4.1 – Referir-se a ações em processo.

4.2 – Relacionar ações passadas.

UNIDADE 5- PRODUÇÃO TEXTUAL

5.1 - Características formais do texto: macro-estrutura e micro estrutura.

5.2 - Características semânticas e sintáticas do texto.

5.3 - Texto descritivo.

5.4 - Texto narrativo.




   PROGRAMA:  (continuação)
	

	Data: ____/____/____

                     ______________________

                       Coordenador do Curso
	Data: ____/____/____

                ___________________________

                     Chefe do Departamento
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 DEPARTAMENTO:

	EAD


 IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA:

	CÓDIGO
	NOME
	( T - P ) 

	EAD 1260
	GESTÃO DA ESCOLA E PLANEJAMENTO EDUCACIONAL 
	(2-2)


    BIBLIOGRAFIA:

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BRASIL. Lei n° 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional.

HOFFMANN, J. Avaliação Mediadora. Porto Alegre: Mediação, 2003.

VASCONCELOS, C.S. Construção do Conhecimento em Sala de Aula. São Paulo: Libertad, 2002.

ANTUNES, C. A Avaliação da Aprendizagem Escolar. Petrópolis: 2002. 

ARROYO, M. G. Administração e Qualidade da Prática Educativa: Exigências e Perspectivas. Revista Brasileira de Administração da Educação, Brasília, vol. 12, nº. 1, p. 8-21, jan./jun. 1996.

______. Fracasso - Sucesso: O Peso da Cultura Escolar e do Ordenamento da Educação Básica. In: Abramowicz, A. & MolI, J. Para Além do Fracasso Escolar. Campinas: Papirus, 1997. 

______. Fracasso/Sucesso: Um Pesadelo Que Perturba Nossos Sonhos. In Em Aberto, Brasília: MEC/INEP, vol. 17, nº. 71, jan. 2000.

BRANDÃO, C.F. LDB Passo a Passo - Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional Comentada e Interpretada Artigo por Artigo. São Paulo: AVERCAMP, 2003.

CASTRO, M.L.O. A Educação na Constituição de 7988 e a LDB. Brasília, 1998. 

CHARLOT, B. Da Relação Com o Saber: Elementos Para Uma Teoria. Porto Alegre: Artmed, 2000. 

CRUZ, C.H. Conselho de Classe e Participação. In Revista de Educação AEC, ano 24, nº. 94, jan./mar. 1995. 

HOFFMANN, J. Avaliação da Aprendizagem: Práticas de Mudança. São Paulo: Libertad, 1998. 

______. A Avaliação, Mito e Desafio. Porto Alegre: Mediação, 1998.

______.  Pontos e Contrapontos. Porto Alegre: Mediação, 1998.




   BIBLIOGRAFIA:  (continuação)
	LOCK, J. Avaliação Emancipatória. In Novos Mapas Culturais Novas Perspectivas Educacionais. Porto Alegre: Sulina, 1996. 

MANUEL, J. e MÉNDEZ, A. Avaliar Para Conhecer: Examinar Para Excluir. Porto Alegre: Artmed, 2002. 

PARO, V. H. A Gestão da Educação Ante as Exigências de Qualidade e Produtividade da Escola Pública. Em: SILVA, L.H.(Org.). A Escola Cidadã no Contexto da Globalização. p. 300-307,  Petrópolis: Vozes, 1998. 

RONCA, P.A.C. e TERZI, C.A. A Prova Operatória. São Paulo: Instituto Esplan, 1991. 

SAUL, A.M. Avaliação Emancipatória. Campinas: Cortez, 1995.

SAVIANI, D. Educação Brasileira: Estrutura e Sistema. 8ª. ed.; Campinas: Editores Associados, 2000. 

STECANELA, N. e BONAN, S. O Significado do Planejamento no Fazer Pedagógico do Dia-a-Dia Escolar. Revista de Educação AEC, ano 26, nº. 102, jan/mar. 1997. 

VASCONCELLOS, C.S. Avaliação-Concepção Dialética-Libertadora. São Paulo: Cadernos Pedagógicos do Libertad, nº. 3, 1992. 



	Data: ____/____/____

                     ______________________

                       Coordenador do Curso
	Data: ____/____/____

                ___________________________

                     Chefe do Departamento
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 IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA:

	CÓDIGO
	NOME
	( T - P ) 

	EAD 1260
	GESTÃO DA ESCOLA E PLANEJAMENTO EDUCACIONAL
	(2-2)


   OBJETIVOS -  ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de :
	Promover a reflexão sobre as implicações de aportes teóricos e legais na gestão das condições de ensino. Criar situações que favoreçam ao aluno: Compreensão do planejamento como sistematizador das situações que concretizam as intenções explicitadas no projeto pedagógico/currículo; reconhecimento da necessidade de formalização das decisões do planejamento no plano didático; planejamento de situações de ensino para diferentes contextos, níveis e modalidades.




   PROGRAMA:

	TÍTULO  E  DISCRIMINAÇÃO  DAS  UNIDADES

	UNIDADE 1 – PENSADORES DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA
1.1 - Contribuição dos principais pensadores da educação brasileira na
      operacionalização das políticas educacionais.

UNIDADE 2 – LEGISLAÇÃO DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA

2.1 - Legislação da educação brasileira como referencial fundante da organização
      e da gestão da educação e do ensino em diferentes sistemas, níveis e
      modalidades.

UNIDADE 3 – GESTÃO EDUCACIONAL
3.1 - Gestão educacional e mediação política como estratégia de construção
      social.

UNIDADE 4 – GESTÃO ESCOLAR

4.1 - Gestão escolar: democracia e participação.

UNIDADE 5 – PLANEJAMENTO DE ENSINO

5.1 - O planejamento de ensino e as diferentes formas de expressão das
      concepções de ensino, de aprendizagem, de ambiente e de conhecimento
     (objetivos, conteúdos, metodologia e avaliação).




   PROGRAMA:  (continuação)
	

	Data: ____/____/____

                     ______________________

                       Coordenador do Curso
	Data: ____/____/____

                ___________________________

                     Chefe do Departamento
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	CÓDIGO
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	( T - P ) 

	EAD 1261
	ESPANHOL V
	(3-3)


    BIBLIOGRAFIA:

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA
KOCH & TRAVAGLIA. Coerência Textual. São Paul:, Cortez, 1990.
KOCH, Ingedore. A Coesão Textual. São Paulo: Cortez, 1989. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
ALVAREZ, Mirian. Tipos de Escrito II: Exposición y Argumentación. 4a ed. Madrid: Arcos Libros Editorial, 1999.

REYES, Graciela. Cómo Escribir Bien en Español. 
_____. Puesta Punto. Madrid: Edelsa,
VERDE, Manuel Casado. Introducción a la Gramática del Texto. Madrid: Arco Libros Editorial, 1993.




   BIBLIOGRAFIA:  (continuação)
	

	Data: ____/____/____

                     ______________________

                       Coordenador do Curso
	Data: ____/____/____

                ___________________________

                     Chefe do Departamento
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 IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA:

	CÓDIGO
	NOME
	( T - P ) 

	EAD 1261
	ESPANHOL V
	(3-3)


   OBJETIVOS -  ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de :
	Aprofundar os conhecimentos lingüísticos, através da análise textual;  reconhecer os recursos da organização textual; identificar os elementos de coesão e coerência do texto e reconhecer os tipos de textos.


   PROGRAMA:

	TÍTULO  E  DISCRIMINAÇÃO  DAS  UNIDADES

	UNIDADE 1 - CONCEITO DE TEXTO

1.1 - Unidade e sentido.

1.2 - Unidade comunicativa.

1.3 - Unidade discursiva.

UNIDADE 2 - ORGANIZAÇÃO TEXTUAL

2.1 - Relações hierárquicas do texto.

2.2 - Unidade temática e seqüenciais.

2.3 - Conexão sintática e semântica.

2.4 - Articuladores textuais.

UNIDADE 3 – COESÃO E COERÊNCIA TEXTUAL

3.1 - Mecanismos coesivos: anáfora, elipse, repetição e substituição.

3.2 - A informação léxico-semántica.

3.3 - A organização sintática da informação.

3.4 - A dêixis pessoal, espacial e temporal.

UNIDADE 4 – TIPOLOGIA TEXTUAL

4.1 - Estilo e registro.

4.2 - Oralidade e escrita.

4.3 - A função do texto.

4.4 - Tipos de textos.




   PROGRAMA:  (continuação)
	

	Data: ____/____/____

                     ______________________

                       Coordenador do Curso
	Data: ____/____/____

                ___________________________

                     Chefe do Departamento
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	( T - P ) 

	EAD 1262
	LINGÜÍSTICA APLICADA AO ENSINO DE ESPANHOL II
	(2-2)


    BIBLIOGRAFIA:

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA
ALONSO, E. Como ser profesor/a yquerer seguir siéndolo? Madrid: Edelsa, 1995.

GIOBANNINI, A, MARTÍN, P., E, RODRÍGUEZ, M., SIMON, T. Profesor en acción 3: Dstrezas. Colección Investigación Didática – Profesor en Acción. Madrid: Edelsa, 1996.

LUCARELLI, E.A. Cómo hacemos para enseñar a aprender. Buenos Aires: Santillana, 1993.

QUINTERO, N, CORTONDO, P., MENÉNDES, T., POSADA, F. A la hora de leer y escribir...textos. Buenos Aires: Aique, s/d.
SÁNCHEZ PÉREZ, A. Historia de la enseñaza del español como lengua extranjera. Madrid: Sgel, 1992.

SANTA CACILIA, A.G. El currículo de español como lengua extranjera. Madrid: Edelsa, 1995.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
Cuadernos Cervantes de la Lengua Española. Carabela.

LEFFA, V. (Org.). O professor de línguas esprangeiras. Pelotas: Educat, 2001.

NUNAN, D. El diseño de tareas para la clase comunicativa. Cambridge University Press, 1996.

VASCONCELLOS, M.M.M. Avaliação e ética. Londrina: Ed. UEL, 2002.

VÁZQUEZ, G. Errores? Sin falta! Madrid: Edelsa, 1998.


   BIBLIOGRAFIA:  (continuação)
	SANTOS GARGALLO, I. Análisis Contrastivo, análisis de errores e interlengua en el marco de la Lingüística contrastiva. Madrid:Síntesis, 1993.

VÁZQUEZ, G. ¿Errores? ¡Sin falta!  Madrid: Edelsa: 1998.

WIGGINS, G. Assessing student performance. San Francisco: Jossey-Bass Pubblishers, 1993.

	Data: ____/____/____

                     ______________________

                       Coordenador do Curso
	Data: ____/____/____

                ___________________________

                     Chefe do Departamento
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 IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA:

	CÓDIGO
	NOME
	( T - P ) 

	EAD 1262
	LINGÜÍSTICA APLICADA AO ENSINO DE ESPANHOL II
	(2-2)


   OBJETIVOS -  ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de :
	Ler e discutir bibliografia específica bem como aplicar esse conhecimento em sua prática docente.


   PROGRAMA:

	TÍTULO  E  DISCRIMINAÇÃO  DAS  UNIDADES

	UNIDADE 1 – TEORIAS DE ENSINO DE ESPANHOL LÍNGUA ESTRANGEIRA

1.1 - Teorias estruturalistas.

1.2 – Teorias pós-estruturalistas.

UNIDADE 2 – FATORES PSICOLÓGICOS, SOCIAIS E CULTURAIS NO ENSINO DE ESPANHOL COMO

            LÍNGUA ESTRANGEIRA

2.1 – Língua Estrangeira.

2.2 – Aspectos sociolingüísticos.

2.3 – Aspectos psicolingüísticos.
2.4 – Aspectos Pedagógicos.


   PROGRAMA:  (continuação)
	

	Data:__/__/____

     __________________________

                  Coordenador do Curso
	Data:__/__/____

                   ___________________________

                     Chefe do Departamento
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 IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA:

	CÓDIGO
	NOME
	( T - P ) 

	EAD 1263
	PANORAMA DA LITERATURA HISPANO-AMERICANA
	(2-2)


    BIBLIOGRAFIA:

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA
ALBORG, Juan Luis. Historia de la Literatura Española.  Madrid: Gredos, 1997.
CANAVAGGIO, Jean. Historia de la Literatura Española. Barcelona: Ariel, 1994.
 V.I e II.
DANTAS, Santiago. D. Quixote: um apólogo da alma ocidental. Brasília: Ed. UnB, 1979.
GONZÁLEZ, Mario. O romance picaresco. São Paulo: Ática, 1988.
LOPEZ ESTRADA, Francisco. Introducción a la literatura medieval española. Madrid: Gredos, 1987.
OLIVEIRA, Esther A. V. O mito de D. Juan:  sua relação com Eros e Thanatos. Vitória, EDUFES, 1996. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
DÍAZ-PLAJA, Fernando. El español  los siete pecados capitales. Madrid: Alianza, 1973.
FERNÁNDEZ DE YACCUBSOHN, Martha. Literatura Española: modelos de análisis. Buenos Aires: Kapelusz, 1978.
LINK, Daniel. Literator IV. Buenos Aires: Eclipse, 1993.
MARÍN, Juan María  & REY HAZAS, Antonio. Antología de la Literatura Española: hasta el siglo XIX. Madrid: SGEL, 1992. 




   BIBLIOGRAFIA:  (continuação)
	SANTOS GARGALLO, I. Análisis Contrastivo, análisis de errores e interlengua en el marco de la Lingüística contrastiva. Madrid:Síntesis, 1993.

VÁZQUEZ, G. ¿Errores? ¡Sin falta!  Madrid: Edelsa: 1998.

WIGGINS, G. Assessing student performance. San Francisco: Jossey-Bass Pubblishers, 1993.

	Data: ____/____/____

                     ______________________

                       Coordenador do Curso
	Data: ____/____/____

                ___________________________
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	CÓDIGO
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	( T - P ) 

	EAD 1263
	PANORAMA DA LITERATURA HISPANO-AMERICANA
	(2-2)


   OBJETIVOS -  ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de :
	Abordar o desenvolvimento do gênero narrativo no continente  a partir das primeiras décadas do século XX até a atualidade. Discutir as diferentes tendências que o integram, considerando a especificidade da sua realização estética e o tipo de comprometimento com os principais eventos do contexto histórico-social. Identificar as estruturas formais mais relevantes que definem a problemática da identidade cultural na fase de modernização social do continente. Abordar textos representativos através de categorias básicas de análise e interpretação literária


   PROGRAMA:

	TÍTULO  E  DISCRIMINAÇÃO  DAS  UNIDADES

	UNIDADE 1 A RECUSA DA REALIDADE  

1.1 - O romance artístico modernista. Preciosismo e fuga.

UNIDADE 2 DE VOLTA AO REALISMO

2.1 - Regionalismo Telúrico.

2.2 - Realismo Social.

UNIDADE 3 A REALIDADE MULTIFACETADA

3.1 - As formas da ficção urbana.

3.2 - As tendências psicológicas e introspectivas.

UNIDADE 4 A CONTEMPORANEIDADE 

4.1 - O Boom e suas tendências.

4.2 - O Gênero Testimonio.
4.3 - Narrativa atual.




   PROGRAMA:  (continuação)
	

	Data:__/__/____

     __________________________

                  Coordenador do Curso
	Data:__/__/____

                   ___________________________

                     Chefe do Departamento
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	EAD 1272
	LABORATÓRIO DE PRÁTICA ORAL II
	(2-2)


    BIBLIOGRAFIA:

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BON, Matte Francisco. Gramática Comunicativa: de la Lengua o de la Idea. Tomo I e II. Madrid: Edelsa,1995.

REAL ACADEMIA ESPAÑOLA. Esbozo de una nueva gramática de la Lengua                                                                                                 Española. Madrid: Espasa-Calpe, 1996.

REAL ACADEMIA ESPAÑOLA. Diccionario de la lengua Española. Madrid: Espasa-     Calpe, 1996.

FIORIN, José Luiz. Elementos de Análise do Discurso. São Paulo: Contexto, 1989.

_____. Para entender o texto: Leitura e Redação. São Paulo: Ática, 1990.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

MOLINER, María. Diccionário. Madrid: Gredos, 1992.




   BIBLIOGRAFIA:  (continuação)
	

	Data: ____/____/____

                     ______________________

                       Coordenador do Curso
	Data: ____/____/____

                ___________________________

                     Chefe do Departamento
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	CÓDIGO
	NOME
	( T - P ) 

	EAD 1272
	LABORATÓRIO DE PRÁTICA ORAL II
	(2-2)


   OBJETIVOS -  ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de :
	Dominar as estruturas lingüístico-comunicativas e suas funções no desempenho oral da língua, em nível avançado. Efetuar práticas de produção oral.


   PROGRAMA:

	TÍTULO  E  DISCRIMINAÇÃO  DAS  UNIDADES

	UNIDADE 1 – PROJETAR E PLANEJAR

1.1 – Projetar atividades e tarefas.

1.2 – Acertar encontros, compartilhar expectativas, tomar decisões.

UNIDADE 2 – INSTRUIR E DAR CONELHOS

2.1 – Dar instruções.

2.2 – Aconselhar, dar sugestões.

2.3 – Expressar acordo e desacordo.

UNIDADE 3 – COMPARAR E MEDIR E EXPRESSAR QUANTIDADE

3.1 – Comparar fatos, pessoas e atitudes.

3.2 – Referir a quantidade e medidas.

3.3 – Expressar valores.

UNIDADE 4- RELACIONAR AÇÕES NO TEMPO

4.1 – Referir-se a ações em processo.

4.2 – Relacionar ações passadas.

UNIDADE 5- PRODUÇÃO TEXTUAL/ORAL

5.1 - Características formais do texto: macro-estrutura e micro estrutura.

5.2 - Características semânticas e sintáticas do texto.

5.3 - Texto descritivo.

5.4 - Texto narrativo.




   PROGRAMA:  (continuação)
	

	Data:__/__/____

     __________________________

                  Coordenador do Curso
	Data:__/__/____

                   ___________________________

                     Chefe do Departamento
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	( T - P ) 

	EAD 1280
	SEMINÁRIOS DE ESTUDOS AVANÇADOS I
	(2-2)


    BIBLIOGRAFIA:

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

AMARAL, M.C. do. O descobrimento de uma atitude teórica em relação à linguagem – contribuições empíricas para a Educação Lingüística fundamentada na Teoria Dialética da Atividade. Tese de Doutorado – UFRGS, Porto Alegre/RS, Brasil, 2006.

AUROX, S.; KOERNER, E.F.K.; NIEDEREHE, H.J. (Org.)Geschichte der Sprachwissenschften; History of the Language Sciences; Histoire des science du langage, 3 Vol. Berlin-New York BLAUBERG, I. V., SADOVSKY, V. N., 2001.

ENGESTRÓM, Y. (1987): Learning by Expanding. An activity-theoretical aproach to development research. Helsinki.

FOUCAULT, M. (1966): Les mots et les choses - Une archéologie des sciences humaines. Paris.

HAN, S. ;BHATTACHARYA,K. (2001) :Constructionism, Learning by Desing, and project based Learning. in M. Orey (Ed.) Emerging perspectives on learning, teaching, and thecnology. Available website: 

www.coe.uga.edu/epltt/LearningbyDesign.htm
HEIDERMANN, W. WEININGER, M.J. org. (2006): Wilhelm von Humboldt Linguagem, Literatura -Bildung. UFSC - Santa Catarina.

JUDIN, E.G. (1977): Systems Theory - Philisophical and Methodological Problems. Progress Publishers, Moscow.

LOMPSCHER, J. (1989b): Formation of Learning Activity in Pupils. In: MANDL, H., CORTE, E. D., BENNETT, FRIEDRICH, H. F. (Eds): Learning and Instruction. Oxford.

MRUCK, K., ROTH, W-M, BREUER, F. et (2002): Subjetividad y reflexividad en la investigación cualitativa – I Volumen 3, No. 3 - Septiembre. http://www.quaIitative-research.net/fqs/fqs-s/inhalt3-02-s.htm
STRAUSS, A.L.; CORBIN, J., (1990): Basics of Qualitative Research: Grounded Theory Procedures and Techniques. Newbury Park, CA: Sage.

VAN DIJK, T. A. (Ed.). (1999). Los estudios del discurso. 2 vols. Barcelona: Gedisa.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR




   BIBLIOGRAFIA:  (continuação)
	WALGENBACH, W. (2000): Interdisziplinäre System-Bildung - Eine Aktualisierung bildungstheoretischer Ansätze mit Musterbeispielen, empirischen studien und Implementationsstrategien. Lang: Frankfurt a. M.

ZANELLA, S. R. (2005): Heuristiken für eine Ästhetisch-WissenschaftIiche Grundbildung Theoretische Grundlegungen und eine explorative Fallstudie zu einem Bildungsexperiment. Dissertation zur Erlangung des Doktorgrades der Philosophischen Fakultät der Christian-Albrechts-Universität zu Kiel, Deutschland. Available website: http://e-diss.uni-kiel.de/diss 1532
ZANELLA, S. R. (2006): Parlendas (Poemas Infantis) como Meios Heurísticos E ementares para o Desenvolvimento de Sistemas Lingüísticos Complexos a partir a "Auto-Atividade" Humana (Wilhelm von HUMBOLDT) - UFBA - Bahia.



	Data: ____/____/____

                     ______________________

                       Coordenador do Curso
	Data: ____/____/____

                ___________________________

                     Chefe do Departamento
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	( T - P ) 

	EAD 1280
	SEMINÁRIOS DE ESTUDOS AVANÇADOS I
	(2-2)


   OBJETIVOS -  ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de :
	A disciplina relativa ao Seminário de Estudos Avançados I será ministrada de acordo com a necessidade acadêmico-científica eminente do semestre em questão.

O objetivo principal deste Seminário é complementar e expandir a construção do conhecimento científico do público acadêmico.


   PROGRAMA:

	TÍTULO  E  DISCRIMINAÇÃO  DAS  UNIDADES

	Pesquisas e discussões centralizadas nas discussões atuais (“state of the art”) do ensino da Linguagem em seu próprio âmbito.


   PROGRAMA:  (continuação)
	

	Data:__/__/____

     __________________________

                  Coordenador do Curso
	Data:__/__/____

                   ___________________________

                     Chefe do Departamento
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	CÓDIGO
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	( T - P ) 

	EAD 1264
	INCLUSÃO SOCIAL E CIDADANIA 
	(2-1)


    BIBLIOGRAFIA:

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

PINSKY, J.; PINSKY, C. B. História da Cidadania. São Paulo: Contexto, 2003.

PINSKY, J. (Org.) Prática da Cidadania. São Paulo: Contexto, 2004. 

VIEIRA, L. Os Argonautas da Cidadania: a Sociedade Civil e a Globalização. Rio de Janeiro: Record, 2001.




   BIBLIOGRAFIA:  (continuação)
	

	Data: ____/____/____

                     ______________________

                       Coordenador do Curso
	Data: ____/____/____

                ___________________________

                     Chefe do Departamento

	[image: image83.png]



	UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA

PROGRAMA DE DISCIPLINA




 DEPARTAMENTO:

	EAD


 IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA:

	CÓDIGO
	NOME
	( T - P ) 

	EAD 1264
	INCLUSÃO SOCIAL E CIDADANIA 
	(2-1)


   OBJETIVOS -  ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de :
	Compreender o Espaço público, sociedade civil e cidadania.  Informação, comunicação e cidadania. Cidadania e inclusão social, dentre elas as questões de gênero, etnia e raça, envelhecimento, necessidades especiais. Práticas de cidadania e globalização.




   PROGRAMA:

	TÍTULO  E  DISCRIMINAÇÃO  DAS  UNIDADES

	UNIDADE 1 – ESPAÇO PÚBLICO

1.1 - Espaço público, sociedade civil e cidadania.  Informação, comunicação e
      cidadania.
UNIDADE 2 – CIDADANIA

2.1 - Cidadania e inclusão social, dentre elas as questões de gênero, etnia e
      raça, envelhecimento, necessidades especiais. Práticas de cidadania e
      globalização.




   PROGRAMA:  (continuação)
	

	Data: ____/____/____

                     ______________________

                       Coordenador do Curso
	Data: ____/____/____

                ___________________________

                     Chefe do Departamento
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	( T - P ) 

	EAD 1265
	ESPANHOL VI 
	(3-3)


    BIBLIOGRAFIA:

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA
CALVET, L-J. Sociolingüística.  Uma introdução crítica. São Paulo: Parábola, 2002.
FONSECA, M. S. V.; NEVES, M. F. Sociolingüística. Rio de janeiro: Eldorado, 1974.
GARMADI, Juliette. A sociolingüística. Lisboa: Dom Quixote, 1983.
MOLLICA, M. C.; BRAGA, M. L. Introdução à sociolingüística: o tratamento da variação. São Paulo: 2003.
PRETI, Dino. Sociolingüística: os níveis de fala. São Paulo: Nacional, 1982.
RIBEIRO, B. T.; GARCEZ, P. M. (orgs.) Sociolingüística interacional: antropologia e sociologia em análise de discurso. Porto Alegre: AGE, 1998.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ALKMIN, Tânia; CAMACHO, Roberto Gomes. Sociolingüística. In: Mussalin e Bentes (orgs). Introdução à lingüística 2. São Paulo: Cortez, 2000.
BAGNO, M. (Org.). Norma lingüística.  São Paulo: Loyola, 2001.
BERNSTEIN, B. Langage et classes sociales: codes socio-linguistiques et contrôle social. Paris: Minuit, 1975.
CALVET, Louis-Jean. Les voix de la ville: introduction à la sociolinguistique urbaine. Paris: Payot & Rivages, 1994.
GUMPERZ, John J. Sociolinguistique interactionnelle: une approche interpretative. Paris: L'Hartmann, 1989.
LABOV, William. Patterns in sociolinguistics. Philadelphia: University of Pennsylvania Press, 1972.
LABOV, William. Language in innercities. Philadelphia: University of Pennsylvania Press, 1975.

LABOV, William. Sociolinguistique. Paris: Minuit, 1976.




   BIBLIOGRAFIA:  (continuação)
	MARCELLESI, J.-B., GARDIN, B. Introduction à la sociolinguistique: la linguistique sociale. Paris: Larousse, 1974.

MONTEIRO, J.L. Para compreender Labov.  Petrópolis: Vozes, 2000.

TARALLO, F. A pesquisa sociolingüística. São Paulo: Ática, 1990.

THUN, Harald. ADDU-NORTE – ATLAS LINGÜÍSTICO DIATÓPICO E DIASTRÁTICO DO NORTE DO URUGAUI. Uni Kiel, 2000.

	Data: ____/____/____

                     ______________________

                       Coordenador do Curso
	Data: ____/____/____

                ___________________________

                     Chefe do Departamento
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	EAD 1265
	ESPANHOL VI
	(3-3)


   OBJETIVOS -  ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de :
	Identificar conceitos da sociolingüística; reconhecer as principais correntes de estudos e de pesquisa em sociolingüística. Relacionar os conceitos aos estudos da língua hispânica e suas respectivas variantes.


   PROGRAMA:

	TÍTULO  E  DISCRIMINAÇÃO  DAS  UNIDADES

	UNIDADE 1 - INTRODUÇÃO À SOCIOLINGÜÍSTICA

1.1 - A relação língua, cultura e sociedade.

1.2 - A língua: um sistema flexível.

1.3 - A língua: um complexo de variedade.

UNIDADE 2 - CONCEITOS BÁSICOS

2.1 - Língua e fala.

2.2 - Língua e norma.

2.3 - Variação e mudança lingüística.

UNIDADE 3 - CORRENTES 

3.1 – Variacionista.

3.2 – Interacional.

3.3 - Outras perspectivas.

UNIDADE 4 – PESQUISA

4.1 - Questões de cunho teórico.

4.2 - Questões de cunho metodológico.

4.3 - Repercussões no Brasil.




   PROGRAMA:  (continuação)
	

	Data: ____/____/____

                     ______________________

                       Coordenador do Curso
	Data: ____/____/____

                ___________________________

                     Chefe do Departamento
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	( T - P ) 

	EAD 1273
	DIDÁTICA DO ENSINO DE ESPANHOL
	(3-3)


    BIBLIOGRAFIA:

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ALONSO, E. ¿Cómo ser profesor/a y querer seguir siéndolo? Madrid: Edelsa, 1995.

Bell et al. Didáctica de las Lenguas Segundas. Madrid: Santillana, 1990.

GIOVANNINI, A, MARTÍN P., E, RODRÍGUEZ,M., SIMÓN,T. Profesor en acción. Colección Investigación Didática 3 volúmenes Profesor en Acción. Madrid: Edelsa, 1996.

LEFFA, V. (Org.). O professor de línguas estrageiras. Pelotas: Educat, 2001.

LUCKEESI, C. C. A Avaliação da Aprendeizagem Escolar. 4ª Ed. São Paulo Cortez, 1996.
NUNAN, D. El diseño de tareas para la clase comunicativa. Cambridge University Press, 1996.
RICHARDS, J.; RODGERS, T. Enfoques y métodos en la enseñaza de idiomas. Cambridge: CUP, 1993.
RIVEIS, W. M. Metodologia do ensino de línguas estrangeiras. São Paulo: Ed. Pioneira.

SÁNCHEZ PÉREZ, A. Historia de la enseñaza del español como lengua extranjera. Madrid: Sgel, 1992.

SANTA CECILIA, A.G. El currículo de español como lengua extranjera. Madrid: Edelsa, 1995.

BIBLIOGRAFÍA COMPLEMENTAR
Carabela. 

Cuadernos Cervantes de la Lengua Española.

CARLINO, F.R.. La Evaluación Educacional. Historia, Problemas y Propuestas. Buenos Aires:Aique, 1999.
LUCARELLI,E.A. Cómo hacemos para enseñar a aprender. Buenos Aires: Santillana, 1993.

QUINTERO, N, CORTONDO, P., MENÉNDEZ,T., POSADA, F. A la hora de leer y escribir.textos. Buenos Aires: Aique, s/d.




   BIBLIOGRAFIA:  (continuação)
	SANTOS GARGALLO, I. Análisis Contrastivo, análisis de errores e interlengua en el marco de la Lingüística contrastiva. Madrid:Síntesis, 1993.

VÁZQUEZ, G. ¿Errores? ¡Sin falta!  Madrid: Edelsa: 1998.

WIGGINS, G. Assessing student performance. San Francisco: Jossey-Bass Pubblishers, 1993.

	Data: ____/____/____

                     ______________________

                       Coordenador do Curso
	Data: ____/____/____

                ___________________________

                     Chefe do Departamento
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	EAD 1273
	DIDÁTICA DO ENSINO DE ESPANHOL
	(3-3)


   OBJETIVOS -  ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de :
	Instrumentalizar-se para o exercício do magistério em língua e literaturas da língua espanhola.




   PROGRAMA:

	TÍTULO  E  DISCRIMINAÇÃO  DAS  UNIDADES

	UNIDADE 1 – A TEORIA DA EDUCAÇÃO

1.1 - Teorias da educação.

1.2 - Tendências atuais.

UNIDADE 2 – A EVOLUÇÃO DA DIDÁTICA NO ENSINO DE ESPANHOL COMO LÍNGUA ESTANGEIRA

2.1 - No mundo.

2.2 - No Brasil.
UNIDADE 3 – ABORDAGENS E MÉTODOS DE ENSINO DE LÍNGUAS ESTRANGEIRAS

3.1 - Abordagens estruturalistas.

3.2 - Abordagens pós-estruturalistas.

3.4 - Abordagens atuais.

UNIDADE 4 – PLANEJAMENTO DE CURSOS DE ELE

4.5 - Programas de ensino de LE.

4.6 - Material didático para o ensino de ELE.

4.7 - Avaliação da aprendizagem .




   PROGRAMA:  (continuação)
	

	Data:__/__/____

     __________________________

                  Coordenador do Curso
	Data:__/__/____

                   ___________________________

                     Chefe do Departamento
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	( T - P ) 

	EAD 1274
	ANÁLISE E PRODUÇÃO DE MATERIAL DIDÁTICO COM MULTIMÍDIA
	(2-2)


    BIBLIOGRAFIA:

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA
RUDIO, Franz Victor. Introdução ao projeto de pesquisa científica.  Petrópolis,1998.
SANTOS, A. R. Metodologia científica: a construção do conhecimento. Rio de Janeiro: DP&A, 1999.

ZANELLA, S.R. (2005): Heuristiken für eine Ästhetisch-Wissenschaftliche Grundbildung Theoretische Grundlegungen und eine explorative Fallstudie zu einem Bildungsexperiment. Dissertation zur Erlangung des Doktorgrades der Philosophischen Fakultät der Christian-Albrechts-Universität zu Kiel, Deutschland. Available website: http://e-diss.uni-kiel.de/diss_1532
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
CHAUDRON, C. Second language classrooms: Research on teaching and learning. Cambridge: Cambridge University Press, 1988.
O restante da bibliografia será definida de acordo com os projetos existentes no curso naquele momento.




   BIBLIOGRAFIA:  (continuação)
	

	Data: ____/____/____

                     ______________________

                       Coordenador do Curso
	Data: ____/____/____

                ___________________________

                     Chefe do Departamento
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	EAD 1274
	ANÁLISE E PRODUÇÃO DE MATERIAL DIDÁTICO COM MULTIMÍDIA
	(2-2)


   OBJETIVOS -  ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de :
	Reconhecer diferentes práticas de investigação em Letras. Analisar e elaborar materiais didáticos com multimídia.


   PROGRAMA:

	TÍTULO  E  DISCRIMINAÇÃO  DAS  UNIDADES

	UNIDADE 1 - INTRODUÇÃO AO ESTUDO DE PROJETOS COM MULTIMÍDIA

1.1 - Conceituações básicas.

1.2 - Finalidades da pesquisa.

1.3 - Definição da área do conhecimento.

UNIDADE 2 - CARACTERIZAÇÃO DE PROJETOS DE PESQUISA

2.1 - Identificação do objeto de estudo.

2.2 - Reconhecimento dos procedimentos metodológicos para a elaboração e edição
      em rede.

2.3 - Levantamento do referencial teórico e sua relevância à pratica.




   PROGRAMA:  (continuação)
	

	Data: ____/____/____

                     ______________________

                       Coordenador do Curso
	Data: ____/____/____

                ___________________________

                     Chefe do Departamento
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	CÓDIGO
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	( T - P ) 

	EAD 1275
	PESQUISA EM EDUCAÇÃO
	(2-2)


    BIBLIOGRAFIA:

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

RUDIO, Franz Victor. Introdução ao projeto de pesquisa científica.  Petrópolis,1998.

SANTOS, A. R. Metodologia científica: a construção do conhecimento. Rio de Janeiro: DP&A, 1999.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

CHAUDRON, C. Second language classrooms: Research on teaching and learning. Cambridge: Cambridge University Press, 1988.




   BIBLIOGRAFIA:  (continuação)
	

	Data: ____/____/____

                     ______________________

                       Coordenador do Curso
	Data: ____/____/____

                ___________________________

                     Chefe do Departamento
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	EAD 1275
	PESQUISA EM EDUCAÇÃO
	(2-2)


   OBJETIVOS -  ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de :
	Reconhecer diferentes práticas de investigação em Educação.


   PROGRAMA:

	TÍTULO  E  DISCRIMINAÇÃO  DAS  UNIDADES

	UNIDADE 1 - INTRODUÇÃO AO ESTUDO DE PROJETOS

1.1 - Conceituações básicas.

1.2 - Finalidades da pesquisa.

1.3 - Definição da área do conhecimento.

UNIDADE 2 - CARACTERIZAÇÃO DE PROJETOS DE PESQUISA

2.1 - Identificação do objeto de estudo.

2.2 - Reconhecimento dos procedimentos metodológicos.

2.3 - Levantamento do referencial teórico.




   PROGRAMA:  (continuação)
	

	Data:__/__/____

     __________________________

                  Coordenador do Curso
	Data:__/__/____

                   ___________________________

                     Chefe do Departamento
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	EAD 1281
	SEMINÁRIOS DE ESTUDOS AVANÇADOS II
	(2-2)


   OBJETIVOS -  ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de :
	A disciplina relativa ao Seminário de Estudos Avançados I será ministrada de acordo com a necessidade acadêmico-científica eminente do semestre em questão.

O objetivo principal deste Seminário é complementar e expandir a construção do conhecimento científico do público acadêmico.


   PROGRAMA:

	TÍTULO  E  DISCRIMINAÇÃO  DAS  UNIDADES

	Pesquisas e discussões centralizadas nas discussões atuais (“state of the art”) do ensino da Linguagem em seu próprio âmbito.


   PROGRAMA:  (continuação)
	

	Data:__/__/____

     __________________________

                  Coordenador do Curso
	Data:__/__/____

                   ___________________________

                     Chefe do Departamento
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	EAD 1281
	SEMINÁRIOS DE ESTUDOS AVANÇADOS II
	(2-2)


    BIBLIOGRAFIA:

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

AMARAL, M.C. do. O descobrimento de uma atitude teórica em relação à linguagem – contribuições empíricas para a Educação Lingüística fundamentada na Teoria Dialética da Atividade. Tese de Doutorado – UFRGS, Porto Alegre/RS, Brasil, 2006.

AUROX, S.; KOERNER, E.F.K.; NIEDEREHE, H.J. (Org.)Geschichte der Sprachwissenschften; History of the Language Sciences; Histoire des science du langage, 3 Vol. Berlin-New York BLAUBERG, I. V., SADOVSKY, V. N., 2001.

ENGESTRÓM, Y. (1987): Learning by Expanding. An activity-theoretical aproach to development research. Helsinki.

FOUCAULT, M. (1966): Les mots et les choses - Une archéologie des sciences humaines. Paris.

HAN, S. ;BHATTACHARYA,K. (2001) :Constructionism, Learning by Desing, and project based Learning. in M. Orey (Ed.) Emerging perspectives on learning, teaching, and thecnology. Available website: 

www.coe.uga.edu/epltt/LearningbyDesign.htm
HEIDERMANN, W. WEININGER, M.J. org. (2006): Wilhelm von Humboldt Linguagem, Literatura -Bildung. UFSC - Santa Catarina.

JUDIN, E.G. (1977): Systems Theory - Philisophical and Methodological Problems. Progress Publishers, Moscow.

LOMPSCHER, J. (1989b): Formation of Learning Activity in Pupils. In: MANDL, H., CORTE, E. D., BENNETT, FRIEDRICH, H. F. (Eds): Learning and Instruction. Oxford.

MRUCK, K., ROTH, W-M, BREUER, F. et (2002): Subjetividad y reflexividad en la investigación cualitativa – I Volumen 3, No. 3 - Septiembre. http://www.quaIitative-research.net/fqs/fqs-s/inhalt3-02-s.htm
STRAUSS, A.L.; CORBIN, J., (1990): Basics of Qualitative Research: Grounded Theory Procedures and Techniques. Newbury Park, CA: Sage.

VAN DIJK, T. A. (Ed.). (1999). Los estudios del discurso. 2 vols. Barcelona: Gedisa.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR




   BIBLIOGRAFIA:  (continuação)
	WALGENBACH, W. (2000): Interdisziplinäre System-Bildung - Eine Aktualisierung bildungstheoretischer Ansätze mit Musterbeispielen, empirischen studien und Implementationsstrategien. Lang: Frankfurt a. M.

ZANELLA, S. R. (2005): Heuristiken für eine Ästhetisch-WissenschaftIiche Grundbildung Theoretische Grundlegungen und eine explorative Fallstudie zu einem Bildungsexperiment. Dissertation zur Erlangung des Doktorgrades der Philosophischen Fakultät der Christian-Albrechts-Universität zu Kiel, Deutschland. Available website: http://e-diss.uni-kiel.de/diss 1532
ZANELLA, S. R. (2006): Parlendas (Poemas Infantis) como Meios Heurísticos E ementares para o Desenvolvimento de Sistemas Lingüísticos Complexos a partir a "Auto-Atividade" Humana (Wilhelm von HUMBOLDT) - UFBA - Bahia.
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	EAD 1266
	ESPANHOL VII
	(3-3)


    BIBLIOGRAFIA:

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ALONSO, E. ¿Cómo ser profesor/a y querer seguir siéndolo? Madrid: Edelsa, 1995.

Bell et al. Didáctica de las Lenguas Segundas. Madrid: Santillana, 1990.

GIOVANNINI, A, MARTÍN P., E, RODRÍGUEZ,M., SIMÓN,T. Profesor en acción. Colección Investigación Didática 3 volúmenes Profesor en Acción. Madrid: Edelsa, 1996.

LEFFA, V. (Org.). O professor de línguas estrageiras. Pelotas: Educat, 2001.

LUCKEESI, C. C. A Avaliação da Aprendeizagem Escolar. 4ª Ed. São Paulo Cortez, 1996.
NUNAN, D. El diseño de tareas para la clase comunicativa. Cambridge University Press, 1996.
RICHARDS, J.; RODGERS, T. Enfoques y métodos en la enseñaza de idiomas. Cambridge: CUP, 1993.
RIVEIS, W. M. Metodologia do ensino de línguas estrangeiras. São Paulo: Ed. Pioneira.

SÁNCHEZ PÉREZ, A. Historia de la enseñaza del español como lengua extranjera. Madrid: Sgel, 1992.

SANTA CECILIA, A.G. El currículo de español como lengua extranjera. Madrid: Edelsa, 1995.

BIBLIOGRAFÍA COMPLEMENTAR

Carabela. 

Cuadernos Cervantes de la Lengua Española.

CARLINO, F.R. La Evaluación Educacional. Historia, Problemas y Propuestas. Buenos Aires:Aique, 1999.
LUCARELLI,E.A. Cómo hacemos para enseñar a aprender. Buenos Aires: Santillana, 1993.
QUINTERO, N, CORTONDO, P., MENÉNDEZ,T., POSADA, F. A la hora de leer y escribir.textos. Buenos Aires: Aique, s/d.




   BIBLIOGRAFIA:  (continuação)
	SANTOS GARGALLO, I. Análisis Contrastivo, análisis de errores e interlengua en el marco de la Lingüística contrastiva. Madrid:Síntesis, 1993.

VÁZQUEZ, G. ¿Errores? ¡Sin falta!  Madrid: Edelsa: 1998.

WIGGINS, G. Assessing student performance. San Francisco: Jossey-Bass Pubblishers, 1993.
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   OBJETIVOS -  ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de :
	Aprofundar a instrumentalização do aluno para o exercício do magistério em língua e literaturas da língua espanhola.




   PROGRAMA:

	TÍTULO  E  DISCRIMINAÇÃO  DAS  UNIDADES

	UNIDADE 1 – A TEORIA DA EDUCAÇÃO II

1.1 - Teorias da educação.

1.2 - Tendências atuais.

UNIDADE 2 – A EVOLUÇÃO DA DIDÁTICA NO ENSINO DE ESPANHOL COMO LÍNGUA ESTANGEIRA II

2.1 - No mundo.

2.2 - No Brasil.
UNIDADE 3 – ABORDAGENS E MÉTODOS DE ENSINO DE LÍNGUAS ESTRANGEIRAS II

3.1 - Abordagens estruturalistas.

3.2 - Abordagens pós-estruturalistas.

3.4 - Abordagens atuais.

UNIDADE 4 – PLANEJAMENTO DE CURSOS DE ELE II

4.5 - Programas de ensino de LE.

4.6 - Material didático para o ensino de ELE.

4.7 - Avaliação da aprendizagem.




   PROGRAMA:  (continuação)
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    BIBLIOGRAFIA:

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA
DUCROT, Oswald. Polifonia y Argumentación. Cali – Colômbia: Universidad del Valle, 1988.

GUIMARÃES, Eduardo. Texto e Argumentação. Um Estudo de Conjunções do Português. 3a ed. São Paulo: Pontes, 1987.
GUTIERREZ Ordoñez, Salvador. De Pragmática y Semántica. Madrid: Arco Libros, 2000.
KANY, A.Charlis. Semántica Hispanoamericana. Madrid: Aguilar, 1962.
MELLO & MOURA, Heronides. Significação e Contexto. Uma Introdução a Questões de Semântica e Pragmática. Florianópolis: Editora Insular, 1999.
POTTIER, Bernard. Semántica y Lógica. Madrid: Gredos, 1983.
SEARLE, John. Os Actos de Fala. Um Ensaio de Filosofia da Linguagem. Coimbra: Livraria Almedina, 1981.




   BIBLIOGRAFIA:  (continuação)
	STUFFLEBEAM, D L; SHINKFIELD, A J Evaluación Sistemática. Guía Teórica y Práctica. Barcelona: Paidós, 1993.
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   OBJETIVOS -  ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de :
	Conhecer e aprofundar os conhecimentos sobre os estudos da significação da língua, situado nesses estudos seus campos, seus limites e suas categorias de análise.


   PROGRAMA:

	TÍTULO  E  DISCRIMINAÇÃO  DAS  UNIDADES

	UNIDADE 1 - ESTUDOS DA SIGNIFICAÇÃO

1.1 - Sentido e referência.

1.2 - Sentido e enunciação.

1.3 - Sentido e performatividade.

UNIDADE 2 - SEMÂNTICA LEXICAL

2.1 - Sinonímia, antonímia, homonímia.

2.2 - Ambigüidade, polissemia.

2.3 - Hiponímia, hiperonímia.

UNIDADE 3 - SEMÂNTICA ARGUMENTATIVA

3.1 - Enunciados assertivos, negativos e interrogativos.

3.2 - Conectores e operadores argumentativos.

UNIDADE 4 - ATOS DE FALA

4.1 - Constituição e funcionamento discursivo dos atos de fala.

4.2 - Implicaturas coversacionais: análises.




   PROGRAMA:  (continuação)
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    BIBLIOGRAFIA:

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CAMILLONI et al. La evaluación de los aprendizajes en el debate didáctico contemporáneo. Buenos Aires, Paidós:1998.

CARLINO, F R; AUGUSTOWSKY, G P; ALESSIO M B di; SINGER, L. La Evaluación Educacional. Historia, Problemas y Propuestas. Buenos Aires: Aique, 1999.

CELANI, m.a.a. (Org.) Professores e formadores em mudança: relato de um processo de reflexão e transformação da prática docente. Campinas, SP: Mercado das Letras, 2002.

DEPRESBÍTERIS, L. Instrumentos de avaliação – As Questões Constantes da Prática Docente. 

HOFFMANN, J. Pontos e Contrapontos. Do pensar ao agir em avaliação .4ª. Porto Alegre: Ed. Mediação, 1998.

MONTANER M., MA Juegos y actividades para enriquecer el vocabulario. Madrid:ArcoLibros, 1999.

MARTÍN G., j. El diccionario en la enseñanza de español. Madrid: Arco Libros, 1999.

WIGGINS, G; MCTIGHE, J. Understanding by design. Alexandria, VA, USA: ASCD, 1998.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

COX, M.I.P.; ASSIS-PETERSON, A.A (orgs.) Cenas de sala de aula. Campinas, SP: Mercadi das Letras, 2001.
MACIEL, A. M. B.ç HARBICH, F. M.Ç CELIA, M.H.C. Avaliação: problema no Inglês Instrumental. The ESPecialist, no. 4, p. 40-58, 1982.
MEDEIROS, E B. As Provas Objetivas. Técnicas de Construção. Rio de Janeiro, Fundação Getúlio Vargas, Serviço de Publicações, 1971.
NEVES, A. Que instrumentos utilizar na observação? Em www.

ESTRELA, A; NÓVOA, A. (orgs.) Avaliações em Educação: Novas Perspectivas. Porto: Porto Editora, 1993.




   BIBLIOGRAFIA:  (continuação)
	STUFFLEBEAM, D L; SHINKFIELD, A J Evaluación Sistemática. Guía Teórica y Práctica. Barcelona: Paidós, 1993.
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   OBJETIVOS -  ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de :
	Planejar, executar e avaliar atividades de ensino e vivenciar em contexto escolar a docência de língua espanhola.


   PROGRAMA:

	TÍTULO  E  DISCRIMINAÇÃO  DAS  UNIDADES

	UNIDADE 1 – RELAÇÃO ENTRE CONTEÚDOS ACADÊMICOS E A PRÁTICA DO PROFESSOR PARA

            CRIANÇAS 

UNIDADE 2 - TIPOS DE TEXTOS ACADÊMICOS

2.1 – Campo de estágio.

2.2 – Sala de aula.

UNIDADE 3 – REPRODUÇÃO TEXTUAL

3.1 – Regência de classe.

3.2 – Atividades complementares.

UNIDADE 4 – AVALIAÇÃO DAS ATIVIDADES


   PROGRAMA:  (continuação)
	

	Data:__/__/____

     __________________________
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    BIBLIOGRAFIA:

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CAMILLONI et al. La evaluación de los aprendizajes en el debate didáctico contemporáneo. Buenos Aires, Paidós:1998.

CARLINO, F R; AUGUSTOWSKY, G P; ALESSIO M B di; SINGER, L. La Evaluación Educacional. Historia, Problemas y Propuestas. Buenos Aires: Aique, 1999.
CELANI, m.a.a. (Org.) Professores e formadores em mudança: relato de um processo de reflexão e transformação da prática docente. Campinas, SP: Mercado das Letras, 2002.

DEMO, P. Avaliação Qualitativa. 
DEPRESBÍTERIS, L. Instrumentos de avaliação – As Questões Constantes da Prática Docente.

HOFFMANN, J. Pontos e Contrapontos. Do pensar ao agir em avaliação.4ª. ed. Porto Alegre: Ed. Mediação, 1998.
MONTANER M., MA Juegos y actividades para enriquecer el vocabulario. Madrid:ArcoLibros, 1999.

MARTÍN G., j. El diccionario en la enseñanza de español. Madrid: Arco Libros, 1999.

WIGGINS, G; MCTIGHE, J. Understanding by design. Alexandria, VA, USA: ASCD, 1998.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

MACIEL, A. M. B.ç HARBICH, F. M.Ç CELIA, M.H.C. Avaliação: problema no Inglês Instrumental. The ESPecialist, no. 4, p. 40-58, 1982.
MEDEIROS, E B. As Provas Objetivas. Técnicas de Construção. Rio de Janeiro, Fundação Getúlio Vargas, Serviço de Publicações, 1971.
NEVES, A. Que instrumentos utilizar na observação? 

ESTRELA, A; NÓVOA, A. (orgs.) Avaliações em Educação: Novas Perspectivas. Porto: Porto Editora, 1993.
STUFFLEBEAM, D L; SHINKFIELD, A J. Evaluación Sistemática. Guía Teórica y Práctica. Barcelona: Paidós, 1993.




   BIBLIOGRAFIA:  (continuação)
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   OBJETIVOS -  ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de :
	Planejar, executar e avaliar atividades de ensino e vivenciar em contexto escolar a docência de língua espanhola.




   PROGRAMA:

	TÍTULO  E  DISCRIMINAÇÃO  DAS  UNIDADES

	UNIDADE 1 - RELAÇÃO ENTRE CONTEÚDOS ACADÊMICOS E A PRÁTICA DO PROFESSOR PARA 
            CRIANÇAS

UNIDADE 2 - INSERÇÃO NA COMUNIDADE ESCOLAR

2.1 - Campo de estágio

2.2 - Sala de aula

UNIDADE 3 – DOCÊNCIA EM ESPANHOL 

3.1 - Regência de classe

3.2 - Atividades complementares

UNIDADE 4 – AVALIAÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS




   PROGRAMA:  (continuação)
	

	Data: ____/____/____
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	EAD 1282
	SEMINÁRIOS DE ESTUDOS AVANÇADOS III
	(2-2)


    BIBLIOGRAFIA:

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

AMARAL, M.C. do. O descobrimento de uma atitude teórica em relação à linguagem – contribuições empíricas para a Educação Lingüística fundamentada na Teoria Dialética da Atividade. Tese de Doutorado – UFRGS, Porto Alegre/RS, Brasil, 2006.

AUROX, S.; KOERNER, E.F.K.; NIEDEREHE, H.J. (Org.)Geschichte der Sprachwissenschften; History of the Language Sciences; Histoire des science du langage, 3 Vol. Berlin-New York BLAUBERG, I. V., SADOVSKY, V. N., 2001.

ENGESTRÓM, Y. (1987): Learning by Expanding. An activity-theoretical aproach to development research. Helsinki.

FOUCAULT, M. (1966): Les mots et les choses - Une archéologie des sciences humaines. Paris.

HAN, S. ;BHATTACHARYA,K. (2001) :Constructionism, Learning by Desing, and project based Learning. in M. Orey (Ed.) Emerging perspectives on learning, teaching, and thecnology. Available website: 

www.coe.uga.edu/epltt/LearningbyDesign.htm
HEIDERMANN, W. WEININGER, M.J. org. (2006): Wilhelm von Humboldt Linguagem, Literatura -Bildung. UFSC - Santa Catarina.

JUDIN, E.G. (1977): Systems Theory - Philisophical and Methodological Problems. Progress Publishers, Moscow.

LOMPSCHER, J. (1989b): Formation of Learning Activity in Pupils. In: MANDL, H., CORTE, E. D., BENNETT, FRIEDRICH, H. F. (Eds): Learning and Instruction. Oxford.

MRUCK, K., ROTH, W-M, BREUER, F. et (2002): Subjetividad y reflexividad en la investigación cualitativa – I Volumen 3, No. 3 - Septiembre. http://www.quaIitative-research.net/fqs/fqs-s/inhalt3-02-s.htm
STRAUSS, A.L.; CORBIN, J., (1990): Basics of Qualitative Research: Grounded Theory Procedures and Techniques. Newbury Park, CA: Sage.

VAN DIJK, T. A. (Ed.). (1999). Los estudios del discurso. 2 vols. Barcelona: Gedisa.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR




   BIBLIOGRAFIA:  (continuação)
	WALGENBACH, W. (2000): Interdisziplinäre System-Bildung - Eine Aktualisierung bildungstheoretischer Ansätze mit Musterbeispielen, empirischen studien und Implementationsstrategien. Lang: Frankfurt a. M.

ZANELLA, S. R. (2005): Heuristiken für eine Ästhetisch-WissenschaftIiche Grundbildung Theoretische Grundlegungen und eine explorative Fallstudie zu einem Bildungsexperiment. Dissertation zur Erlangung des Doktorgrades der Philosophischen Fakultät der Christian-Albrechts-Universität zu Kiel, Deutschland. Available website: http://e-diss.uni-kiel.de/diss 1532
ZANELLA, S. R. (2006): Parlendas (Poemas Infantis) como Meios Heurísticos E ementares para o Desenvolvimento de Sistemas Lingüísticos Complexos a partir a "Auto-Atividade" Humana (Wilhelm von HUMBOLDT) - UFBA - Bahia.
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	SEMINÁRIOS DE ESTUDOS AVANÇADOS III
	(2-2)


   OBJETIVOS -  ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de :
	A disciplina relativa ao Seminário de Estudos Avançados I será ministrada de acordo com a necessidade acadêmico-científica eminente do semestre em questão.

O objetivo principal deste Seminário é complementar e expandir a construção do conhecimento científico do público acadêmico.




   PROGRAMA:

	TÍTULO  E  DISCRIMINAÇÃO  DAS  UNIDADES

	Pesquisas e discussões centralizadas nas discussões atuais (“state of the art”) do ensino da Linguagem em seu próprio âmbito.


   PROGRAMA:  (continuação)
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    BIBLIOGRAFIA:

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA
HÜBNER, Maria Martha. Guia para elaboração de monografias e projetos de dissertação de mestrado e doutorado. São Paulo: Pioneira, 1998.

KÖCHE, José Carlos. Fundamentos de metodologia científica. Rio de Janeiro: Vozes, 1997.

LAKATOS, Eva Maria, MARCONI, Maria de Andrade. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Atlas, 1992.

LOUREIRO, Amílcar Bruno. Guia para elaboração e apresentação de trabalhos científicos. Porto Alegre: EDIPUCRS, 1999.

MEDEIROS, João Bosco. Redação científica. A prática de fichamentos resumos e resenhas. São Paulo: Atlas, 1991.
SÁ, Elisabeth Schneider de (org.). Manual de normalização de trabalhos técnicos, científicos e culturais. Rio de Janeiro: Vozes, 1994.  

SEVERINO, Antonio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Cortez, 1996.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
ABREU, A. S. A arte de argumentar. São Paulo: Ateliê Editorial, 2000. 

BASTOS, L. K. Coesão e coerência em narrativas escolares. São Paulo: Martins Fontes, 1994.

CITELLI, A. Linguagem e persuasão. São Paulo: Ática, 1986.

FARIA, Maria Alice e ZANCHETA, Juvenal. Para ler e fazer o jornal na sala de aula. São Paulo: Contexto, 2002. 

FIGUEIREDO, L.C. A redação pelo parágrafo. Brasília: Editora da UNB, 1995.

GARCIA, O. Comunicação em prosa moderna. 18 ed. Rio de janeiro: Editora da Fundação Getúlio Vargas, 2000.

KOCH, I.G.V. Desvendando os segredos do Texto. SP: Cotez, 2002.




   BIBLIOGRAFIA:  (continuação)
	MEURER, J.L.; MOTTA-ROTH, D. (orgs.) Parâmetros de Textualização. Santa Maria: Editora da UFSM, 1997. 
SERAFINI, M.T. Como escrever textos. 3 ed. São Paulo: Globo, 1989.
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   OBJETIVOS -  ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de :
	Produzir textos acadêmicos, com correção, adequação e eficácia, dando ênfase àqueles da respectiva área profissional.


   PROGRAMA:

	TÍTULO  E  DISCRIMINAÇÃO  DAS  UNIDADES

	UNIDADE 1 – PRODUÇÃO DE TEXTO 

1.1 - Tema e delimitação.

1.2 – Superestrutura.

1.3 - Técnicas de argumentação.

1.4 - Unidades de sentido.

1.5 - Aspectos lingüísticos e gramaticais.

UNIDADE 2 - TIPOS DE TEXTOS ACADÊMICOS

2.1 – Artigo.

2.2 – Ensaio.

2.3 – Monografia.

UNIDADE 3 – REPRODUÇÃO TEXTUAL

3.1 – Paráfrase.

3.2 – Resumo.

3.3 – Resenha.




   PROGRAMA:  (continuação)
	

	Data: ____/____/____

                     ______________________

                       Coordenador do Curso
	Data: ____/____/____

                ___________________________

                     Chefe do Departamento
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	CÓDIGO
	NOME
	( T - P ) 

	EAD 1278
	ESTÁGIO SUPERVISIONADO II– ENSINO MÉDIO
	(3-4)


    BIBLIOGRAFIA:

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CAMILLONI et al. La evaluación de los aprendizajes en el debate didáctico contemporáneo. Buenos Aires, Paidós: 1998.

CARLINO, F R; AUGUSTOWSKY, G P; ALESSIO M B di; SINGER, L. La Evaluación Educacional. Historia, Problemas y Propuestas. Buenos Aires: Aique, 1999.
CELANI, m.a.a. (Org.) Professores e formadores em mudança: relato de um processo de reflexão e transformação da prática docente. Campinas, SP: Mercado das Letras, 2002.

DEPRESBÍTERIS, L. Instrumentos de avaliação – As Questões Constantes da Prática Docente.
HOFFMANN, J. Pontos e Contrapontos. Do pensar ao agir em avaliação.4ª. Porto Alegre: Ed. Mediação, 1998.

MONTANER M., MA Juegos y actividades para enriquecer el vocabulario. Madrid:ArcoLibros, 1999.

MARTÍN G., j. El diccionario en la enseñanza de español. Madrid: Arco Libros, 1999.

WIGGINS, G; MCTIGHE, J. Understanding by design. Alexandria, VA, USA: ASCD, 1998.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

COX, M.I.P.; ASSIS-PETERSON, A.A (orgs.) Cenas de sala de aula. Campinas, SP: Mercadi das Letras, 2001.
MACIEL, A. M. B.ç HARBICH, F. M.Ç CELIA, M.H.C. Avaliação: problema no Inglês Instrumental. The ESPecialist, no. 4, p. 40-58, 1982.

MEDEIROS, E B. As Provas Objetivas. Técnicas de Construção. Rio de Janeiro, Fundação Getúlio Vargas, Serviço de Publicações, 1971.

NEVES, A. Que instrumentos utilizar na observação? Em www.

ESTRELA, A; NÓVOA, A. (orgs.) Avaliações em Educação: Novas Perspectivas. Porto: Porto Editora, 1993.




   BIBLIOGRAFIA:  (continuação)
	STUFFLEBEAM, D L; SHINKFIELD, A J Evaluación Sistemática. Guía Teórica y Práctica. Barcelona: Paidós, 1993.



	Data: ____/____/____

                     ______________________

                       Coordenador do Curso
	Data: ____/____/____

                ___________________________

                     Chefe do Departamento
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	EAD 1278
	ESTÁGIO SUPERVISIONADO II – ENSINO MÉDIO
	(3-4)


   OBJETIVOS -  ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de :
	Planejar, executar e avaliar atividades de ensino e vivenciar em contexto escolar a docência de língua espanhola.




   PROGRAMA:

	TÍTULO  E  DISCRIMINAÇÃO  DAS  UNIDADES

	UNIDADE 1 - RELAÇÃO ENTRE CONTEÚDOS ACADÊMICOS E A PRÁTICA DO PROFESSOR NO 

            ENSINO MÉDIO 

UNIDADE 2 - INSERÇÃO NA COMUNIDADE ESCOLAR

2.1 - Campo de estágio.

2.2 - Sala de aula.

UNIDADE 3 – DOCÊNCIA EM ESPANHOL.

3.1 - Regência de classe.

3.2 - Atividades complementares.

UNIDADE 4 – AVALIAÇÃO DA PRÁTICA DESENVOLVIDA



   PROGRAMA:  (continuação)
	

	Data: ____/____/____

                     ______________________

                       Coordenador do Curso
	Data: ____/____/____

                ___________________________

                     Chefe do Departamento
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 IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA:

	CÓDIGO
	NOME
	( T - P ) 

	EAD 1279
	PRÁTICA DOCENTE II
	(3-4)


    BIBLIOGRAFIA:

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA
CAMILLONI et al. La evaluación de los aprendizajes en el debate didáctico contemporáneo. Buenos Aires, Paidós:1998.
CARLINO, F R; AUGUSTOWSKY, G P; ALESSIO M B di; SINGER, L. La Evaluación Educacional. Historia, Problemas y Propuestas. Buenos Aires: Aique, 1999.
CELANI, m.a.a. (Org.) Professores e formadores em mudança: relato de um processo de reflexão e transformação da prática docente. Campinas, SP: Mercado das Letras, 2002.
DEPRESBÍTERIS, L. Instrumentos de avaliação – As Questões Constantes da Prática Docente. 
HOFFMANN, J. Pontos e Contrapontos. Do pensar ao agir em avaliação .4ª. Porto Alegre: Ed. Mediação, 1998.
MONTANER M., MA Juegos y actividades para enriquecer el vocabulario. Madrid:ArcoLibros, 1999.
MARTÍN G., j. El diccionario en la enseñanza de español. Madrid: Arco Libros, 1999.
WIGGINS, G; MCTIGHE, J. Understanding by design. Alexandria, VA, USA: ASCD, 1998.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

COX, M.I.P.; ASSIS-PETERSON, A.A (orgs.) Cenas de sala de aula. Campinas, SP: Mercadi das Letras, 2001.
MACIEL, A. M. B.ç HARBICH, F. M.Ç CELIA, M.H.C. Avaliação: problema no Inglês Instrumental. The ESPecialist, no. 4, p. 40-58, 1982.
MEDEIROS, E B. As Provas Objetivas. Técnicas de Construção. Rio de Janeiro, Fundação Getúlio Vargas, Serviço de Publicações, 1971.

NEVES, A. Que instrumentos utilizar na observação? Em www.

ESTRELA, A; NÓVOA, A. (orgs.) Avaliações em Educação: Novas Perspectivas. Porto: Porto Editora, 1993.




   BIBLIOGRAFIA:  (continuação)
	STUFFLEBEAM, D L; SHINKFIELD, A J Evaluación Sistemática. Guía Teórica y Práctica. Barcelona: Paidós, 1993.



	Data: ____/____/____

                     ______________________

                       Coordenador do Curso
	Data: ____/____/____

                ___________________________

                     Chefe do Departamento
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	EAD 1279
	PRÁTICA DOCENTE II
	(3-4)


   OBJETIVOS -  ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de :
	Planejar, executar e avaliar atividades de ensino e vivenciar em contexto escolar a docência de língua espanhola.




   PROGRAMA:

	TÍTULO  E  DISCRIMINAÇÃO  DAS  UNIDADES

	UNIDADE 1 - RELAÇÃO ENTRE CONTEÚDOS ACADÊMICOS E A PRÁTICA DO PROFESSOR NO 

            ENSINO MÉDIO 

UNIDADE 2 - INSERÇÃO NA COMUNIDADE ESCOLAR

2.1 - Campo de estágio.

2.2 - Sala de aula.

UNIDADE 3 – DOCÊNCIA EM ESPANHOL 

3.1 - Regência de classe.

3.2 - Atividades complementares.

UNIDADE 4 – AVALIAÇÃO DA PRÁTICA DESENVOLVIDA



   PROGRAMA:  (continuação)
	

	Data:__/__/____

     __________________________

                  Coordenador do Curso
	Data:__/__/____

                   ___________________________

                     Chefe do Departamento
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	EAD 1283
	TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC)
	(3-4)


    BIBLIOGRAFIA:

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA
AMARAL, M.C. do. O descobrimento de uma atitude teórica em relação à linguagem – contribuições empíricas para a Educação Lingüística fundamentada na Teoria Dialética da Atividade. Tese de Doutorado – UFRGS, Porto Alegre/RS, Brasil, 2006.

AUROX, S.; KOERNER, E.F.K.; NIEDEREHE, H.J. (Org.)Geschichte der Sprachwissenschften; History of the Language Sciences; Histoire des science du langage, 3 Vol. Berlin-New York BLAUBERG, I. V., SADOVSKY, V. N., 2001.

ENGESTRÓM, Y. (1987): Learning by Expanding. An activity-theoretical aproach to development research. Helsinki.

FOUCAULT, M. (1966): Les mots et les choses - Une archéologie des sciences humaines. Paris.

HAN, S. ;BHATTACHARYA,K. (2001) :Constructionism, Learning by Desing, and project based Learning. in M. Orey (Ed.) Emerging perspectives on learning, teaching, and thecnology. Available website: 

www.coe.uga.edu/epltt/LearningbyDesign.htm
HEIDERMANN, W. WEININGER, M.J. org. (2006): Wilhelm von Humboldt Linguagem, Literatura -Bildung. UFSC - Santa Catarina.

JUDIN, E.G. (1977): Systems Theory - Philisophical and Methodological Problems. Progress Publishers, Moscow.

LOMPSCHER, J. (1989b): Formation of Learning Activity in Pupils. In: MANDL, H., CORTE, E. D., BENNETT, FRIEDRICH, H. F. (Eds): Learning and Instruction. Oxford.
MRUCK, K., ROTH, W-M, BREUER, F. et (2002): Subjetividad y reflexividad en la investigación cualitativa – I Volumen 3, No. 3 - Septiembre. http://www.quaIitative-research.net/fqs/fqs-s/inhalt3-02-s.htm
STRAUSS, A.L.; CORBIN, J., (1990): Basics of Qualitative Research: Grounded Theory Procedures and Techniques. Newbury Park, CA: Sage.

VAN DIJK, T. A. (Ed.). (1999). Los estudios del discurso. 2 vols. Barcelona: Gedisa.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR




   BIBLIOGRAFIA:  (continuação)
	WALGENBACH, W. (2000): Interdisziplinäre System-Bildung - Eine Aktualisierung bildungstheoretischer Ansätze mit Musterbeispielen, empirischen studien und Implementationsstrategien. Lang: Frankfurt a. M.

ZANELLA, S. R. (2005): Heuristiken für eine Ästhetisch-WissenschaftIiche Grundbildung Theoretische Grundlegungen und eine explorative Fallstudie zu einem Bildungsexperiment. Dissertation zur Erlangung des Doktorgrades der Philosophischen Fakultät der Christian-Albrechts-Universität zu Kiel, Deutschland. Available website: http://e-diss.uni-kiel.de/diss 1532
ZANELLA, S. R. (2006): Parlendas (Poemas Infantis) como Meios Heurísticos E ementares para o Desenvolvimento de Sistemas Lingüísticos Complexos a partir a "Auto-Atividade" Humana (Wilhelm von HUMBOLDT) - UFBA - Bahia.



	Data: ____/____/____

                     ______________________

                       Coordenador do Curso
	Data: ____/____/____

                ___________________________

                     Chefe do Departamento
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	EAD 1283
	TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC)
	(3-4)


   OBJETIVOS -  ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de :
	Editar atividades e experiências estudadas no contexto acadêmico e de docência da língua espanhola.


   PROGRAMA:

	TÍTULO  E  DISCRIMINAÇÃO  DAS  UNIDADES

	- Pesquisas e discussões centralizadas nas discussões atuais (“state of de art”) do ensino da Linguagem Hispânica em seu próprio âmbito.


   PROGRAMA:  (continuação)
	

	Data: ____/____/____

                     ______________________

                       Coordenador do Curso
	Data: ____/____/____

                ___________________________

                     Chefe do Departamento


	[image: image112.png]



	UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA

CENTRO DE ARTES E LETRAS

PROJETO PEDAGÓGICO DE CURSO

CURSO DE GRADUAÇÃO DE LICENCIATURA EM LETRAS ESPANHOL/LITERATURAS

A DISTÂNCIA

RECURSOS HUMANOS E MATERIAIS

	

	1 - RECURSOS HUMANOS
Equipe de professores formadores e pesquisadores

Nome

IES

Vínculo Empregatício

Área de Atuação

Função(ões)  no Curso

Titulação

1.

Ana Lourdes Fernandez

            UFPEL

         Efetivo

Lingüística/Língua Espanhola

Coordenador Adjunto

Mestre

2.

Eliana Rosa Sturza

       UFSM

         Efetivo

Lingüística/Língua Espanhola

   Pesquisador e/ou Formador

Doutora

3.

Fernando Villaraga

       UFSM

         Efetivo

Literatura

   Pesquisador e/ou Formador

Doutor

4.

Ivani Cristina Fernandes

       UFSM

         Efetivo

Lingüística/Língua Espanhola

   Pesquisador e/ou Formador

Doutora

5.

Ivana Ferigolo

       UFSM

            Substituta

Literatura

   Pesquisador e/ou Formador

Mestre

6.

Luciana Montemezzo

       UFSM

         Efetivo

Literatura

   Pesquisador e/ou Formador

Mestre

7.

María Pía Mendoza-Sassi

         UFPEL

         Efetivo

Lingüística/Língua Espanhola

   Pesquisador e/ou Formador

Doutora

8.

Maria Teresa Marchesan

       UFSM

         Efetivo

Lingüística/Língua Espanhola

   Pesquisador e/ou Formador

Doutora

9.

Sônia Fernandez

       UFSM

         Efetivo

Literatura

   Pesquisador e/ou Formador

Doutora

10.

Suzanne Rey Zanella

       UFSM

         Efetivo

Lingüística/Língua Espanhola

Coordenador Espanhol UFSM

Doutora

11.

Teresa Cabañas

       UFSM

         Efetivo

Literatura

   Pesquisador e/ou Formador

Doutora

12.

Elton Vergara

       UFPEL

         Efetivo

Lingüística/Língua Espanhola

   Pesquisador e/ou Formador

Mestre

13.

Jorge Espiga 

      CEFET

         Efetivo

Lingüística/Língua Espanhola

   Pesquisador e/ou Formador

Doutor

14.

Mara Lemos

      CEFET

         Efetivo

Teoria do Conhecimento e Epistemologia

Pesquisador e/ou Formador

Doutor

15.

16.

Jorge Luiz da Cunha

Ceres Karam Brum

     UFSM

       Efetivo

Sociologia da Educação

Pesquisador e /ou Formador

Doutor

17.

Jorge Luiz da Cunha

     UFSM

       Efetivo

História e Org. Edu. Brasileira

Pesquisador e/ou Formador

Doutor

18.

Lorena Marquesan

     UFSM

         Efetivo

Psicologia da Educação

Pesquisador e/ou Formador

Doutora

19.

Mara Lemos

     CEFET

         Efetivo

Filosofia da Educação

Pesquisador e/ou Formador

Doutora



	20.

Cláudio Dutra

     UFSM

         Efetivo

Gestão da Escola e Planejamento Educacional

Pesquisador e/ou Formador

Doutor

21.

Elizane Rompeloto

     UFSM

         Efetivo

Inclusão Social e Cidadania

Pesquisador e/ou Formador

Doutora

22.

Luis Centeno do Amaral

     UFPEL

         Efetivo

 Lingüística/Língua Espanhola

Pesquisador e/ou Formador

Doutor

23.

Nóris Eunice Pureza Duarte

     UFPEL

         Efetivo

Lingüística/Língua Espanhola

Pesquisador e/ou Formador

Doutora

24.

Jedson Dall Forno

     UFSM 

         Efetivo

Ins.  EAD

Pesquisador e/ou Formador

Doutor

25.

Jedson Dall Forno

     UFSM 

         Efetivo

Ins. Aces.Inf.

Pesquisador e/ou Formador

Doutor

26.

Márcia Corrêa

     UFSM

         Efetivo

Lingüística/Língua Espanhola

Pesquisador e/ou Formador

Doutora

2 - RECURSOS MATERIAIS

2.1 - Descrição da infra-estrutura de apoio:

2.1.1 - Produção de material didático 

Conforme apresentado na introdução, o projeto prevê uma ampla utilização de materiais didáticos e objetos de aprendizagem baseados nas mídias digitais, com grande ênfase na promoção da interação, possibilitada pela Internet. A preparação destes materiais envolve um profundo conhecimento dos conteúdos teóricos a serem discutidos, aliado ao domínio técnico das ferramentas de produção destes materiais, bem como de uma visão estética e de comunicação. Assim, os materiais didáticos serão preparados pelos Professores Pesquisadores com o apoio de profissionais contratados para dar suporte tecnológico e/ou pedagógico e de bolsistas monitores que transitem entre as duas áreas.

Para a pesquisa e desenvolvimento destes materiais, cinco IES (Tabela 4) terão uma equipe técnica necessária para atender de forma compartilhada todos os projetos. Esta distribuição tomou a participação de bolsas de pesquisas das IES nos cursos envolvidos como parâmetro para a divisão. As instituições federais receberão equipamentos para montar esta estrutura de apoio, enquanto que as comunitárias irão utilizar os recursos já existentes.

Distribuição de pessoal para o apoio tecnológico

IES

Consultor tecnológico

Aux. Informática (bolsista monitor)

UFRGS

3

12

UCS

3

12

UFSM

2

8

FURG

1

4

UNISC

1

4

TOTAL

10

40

2.1.2 - Laboratórios e equipamentos de apoio pedagógico


	  Data:

       _____/_____/_____                        _____________________________

                                                    Coordenador do Curso
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	Os laboratórios das práticas experimentais em XXX utilizarão a infra-estrutura descrever a infraesturutra específica para cada curso. 

2.1.3 - Acervo de materiais didáticos e bibliográficos: 

Cada pólo presencial terá um acervo bibliográfico básico a ser adquirido pela UCS e distribuído a todos os locais, em uma relação de 1 exemplar para cada 10 alunos, buscando-se atingir 3 títulos para cada disciplina. Além deste acervo básico as bibliotecas de todas as IES parceiras estarão disponíveis para os alunos matriculados no curso. Também estarão disponíveis para os alunos o material produzido pela TV Escola, bem como todos os materiais didáticos a serem produzidos pela Rede. A intenção destes bancos de materiais e referências bibliográficas é propiciar aos alunos/professores o acesso a eles, permitindo a melhoria da qualidade de suas atividades didáticas em sala de aula.

2.1.4 - Pólos presenciais

Entende-se por pólo presencial o local destinado a receber cursos a distância, que disponibiliza uma infra-estrutura básica para o desenvolvimento de atividades a distância e presenciais com laboratório de informática (dotado de computadores equipados e adequados para as atividades a distância, rede de internet, TV, vídeo, aparelho para DVD), biblioteca, sala dos tutores, sala da coordenação do pólo e da secretaria e salas para momentos presenciais (incluindo sala multimídia).
Assim, a existência dos pólos não é apenas para os momentos presenciais, mas é a maneira de garantir aos alunos acesso, por exemplo, ao computador e à rede de internet. Somente dessa forma os professores/alunos que não possuem esse acesso, terão um local para onde se dirigirem, a fim de realizarem suas atividades previstas nos cursos. Esses também serão locais de recebimento de assessoria e orientação de tutores presenciais, da coordenação e onde os alunos poderão se informar da logística de funcionamento do curso e interagir com seus colegas em trabalhos em grupos.

A estrutura dos laboratórios de informática em cada pólo irá conter: 

computadores (conexão com Internet alta velocidade/ banda larga, porta USB, CD-Rom, placa de som, alto falantes e microfone); considerou-se uma relação de 4 alunos por máquina nos pólos que atendem até 60 alunos e de 5 alunos por máquina nos ppolos com mais de 60 alunos

- 1 computador (conexão com Internet alta velocidade / banda larga,  porta USB, CD-Rom, leitor e gravador de DVD e CD, placa de fax modem, placa de som, placa de captura de vídeo, alto falantes e microfone)

- 1 web cam

- 1 impressora laser

- 1 impressora jato de tinta colorida

- 1 projetor multimídia
- 1 scanner (digitalizador de imagens)



	- 1 quadro branco

- bancadas e cadeiras, prevendo-se 2 alunos por computador

A manutenção destes laboratórios fica sob a responsabilidade da IES ou Prefeitura municipal sob a qual está vinculado.

2.1.5 - Centrais de tutores

As Centrais de tutores serão estruturas instaladas nas IES para acomodar os tutores a distância. As Centrais serão de uso coletivo para todos os cursos da REGESD, de forma a otimizar a utilização destes recursos. Estas unidades contarão com computadores conectados à Internet e dotados de webcams e equipamentos periféricos de apoio. Para o cálculo do número de computadores para a Central de cada IES, foi feito o levantamento do número de tutores a distância para todos os cursos, a cada semestre. O número máximo em cada IES, ao longo de todo o curso foi dividido por 3 , considerando-se a possibilidade de utilização em três turnos. O número de computadores para as Centrais de Tutores de cada IES encontra-se na tabela abaixo. Os computadores para a UCS e UNISC serão comprados pela UFRGS e cedidos para as IES.

Distribuição de computadores para as Centrais de tutores

IES

Nº de máquinas

CEFET-RS

4

FURG

16

UCS

34

UERGS

4

UFPEL

9

UFRGS

30

UFSM

23

UNISC

7

Cada Central de tutores contará ,também, com uma linha telefônica DDG (0800), para o contato dos alunos com os tutores quando não houver possibilidade de utilização da Internet.

3 - Gerenciamento administrativo-financeiro 

3.1 - Material Didático

A produção, edição e distribuição do material didático se dará dentro do mesmo contexto, aproveitando as capacitações originais de cada IES parceira; assim, apesar dos docentes de todas as universidades participarem na elaboração dos materiais didáticos digitais estará concentrada nas cinco IES listadas no item 2.1.1.


	  Data:

       _____/_____/_____                        _____________________________

                                                    Coordenador do Curso
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	Os guias didáticos impressos, a serem distribuídos aos alunos no início de cada semestre serão de responsabilidade da UFSM.

Será feito um grande esforço para atender a alunos com necessidades especiais. Para isto, os materiais didáticos serão preferencialmente elaborados em mais de um formato (texto simples, texto em HTML e gravações de áudio). No caso de documentos em HTML, serão utilizados avaliadores de acessibilidade (como o Da Silva – http://www1.acessobrasil.org.br/dasilva/dasilva.html), para verificar e corrigir as mudanças necessárias no código e garantir a acessibilidade dos materiais produzidos. O Da Silva é um avaliador é um software que detecta um código HTML e faz uma análise do seu conteúdo, verificando se está ou não dentro de um conjunto de regras sugerido pelo W3C/WAI.

Existe também a possibilidade de instalação programas leitores de tela (como o DosVox, desenvolvido em software livre) e ampliadores de tela (tipo lupa) para auxiliar àqueles com dificuldades visuais.

3.2 - Momentos Presenciais
Estão previstos os momentos presenciais abaixo listados, que poderão ser acrescidos de outros que se façam necessários, de acordo com as características de cada disciplina.

Apresentação das ferramentas de informática com as quais os professores/alunos irão interagir e trabalhar no decorrer do curso. 

Distribuição e discussão do Guia do Aluno, a cada semestre.

Aulas práticas e seminários integradores ou de estágio

Avaliações a serem realizadas no decorrer do semestre

3.3 - Gestão, distribuição e aplicação de recursos.

A gestão administrativo-financeiro e a acadêmica serão realizadas de forma compartilhada no âmbito de todos os projetos apresentados pela REGESD, de forma a melhor utilizar e compartilhar os recursos disponíveis. O modelo proposto para esta gestão colegiada, com seus diversos níveis está detalhado no Anexo II.
Os recursos financeiros serão disponibilizados pelo MEC / FNDE através de convênios específicos e serão utilizados para a aquisição e instalação de equipamentos, material de consumo, produção de material didático e/ou digital, serviços de terceiros, pessoa jurídica, despesas com pessoal e passagens necessárias para a implementação da infra-estrutura, obedecendo ao cronograma físico-financeiro de execução, conforme definido nos Planos de Trabalho.

Para atingir as metas propostas no projeto serão observadas as normas vigentes para acompanhamento, controle dos procedimentos de licitação para a contratação da execução de serviços, aquisição de bens e equipamentos, assegurando os cumprimentos do projeto.



	

	  Data:

       _____/_____/_____                        _____________________________

                                                    Coordenador do Curso
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	UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA

COMISSÃO DE IMPLANTAÇÃO E ACOMPANHAMENTO DO PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO DA UFSM

PARECER

	

	PARECER REFERENTE AO PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO DO CURSO DE GRADUAÇÃO DE 

P/ Comissão de Implantação e Acompanhamento do Projeto Político-Pedagógico da UFSM

	

	  Data:

       _____/_____/_____                        _____________________________

                                                       P/CIAPPP DA UFSM
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	UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO - PROGRAD

PARECER

	

	O Projeto Político Pedagógico do Curso de Licenciatura Letras Espanhol/Literaturas, decorre na necessidade de enquadramento a Diretriz Curricular aprovada pelo Conselho Nacional de Educação, bem como a adequação ao Projeto Político-Pedagógico Institucional.

O projeto proposto contempla em sua estrutura todos os elementos norteadores da inovação para o ensino das Ciências das Letras em Espanhol, dos quais incentiva e impõe, sistematicamente em sua implementação, a avaliação permanente.

Considerando a manifestação favorável da Comissão de Acompanhamento e Implantação do Projeto Político-Pedagógico da UFSM e tendo o Projeto obedecido os trâmites exigidos, com a observância da legislação/regulamentos vigentes, somos favoráveis a aprovação do mesmo nos moldes propostos.

	


	  Data:

       _____/_____/_____                        _____________________________

                                                    Pró-Reitor de Graduação


ANEXOS

Convênio de criação da Rede Gaúcha de Ensino Superior a Distância - REGESD

Proposta de gestão para os cursos da REGESD

Proposta de capacitação de professores e tutores para a REGESD

Anexo I - Convênio de Criação da Rede Gaúcha de Ensino Superior a Distância – REGESD

CONVÊNIO QUE ENTRE SI CELEBRAM AS INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL ABAIXO DISCRIMINADAS, COM A FINALIDADE DE CRIAR UMA REDE DE INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR PARA O OFERECIMENTO DE CURSOS DE GRADUAÇÃO EM LICENCIATURA NA MODALIDADE A DISTÂNCIA - REDE GAÚCHA DE ENSINO SUPERIOR A DISTÂNCIA– REGESD.

O Centro Federal de Educação Tecnológica de Pelotas, pessoa jurídica de direito público, inscrita no CNPJ sob o n° 88.288.105/0001-39, com sede na Praça 20 de Setembro, n° 455, em Pelotas, RS, doravante denominado CEFET-RS, representado neste ato pelo Diretor Geral Antônio Carlos Barum Brod; a Fundação Universidade Federal do Rio Grande, fundação pública, inscrita no CNPJ sob o n° 94.877.586/0001-10, com sede na Av. Itália Km 8 s/nº, em Rio Grande, RS, doravante denominada FURG, neste ato representada pelo Reitor, João Carlos Brahm Cousin; a Universidade de Santa Cruz do Sul, instituição comunitária mantida pela Associação Pró-Ensino em Santa Cruz do Sul - APESC, inscrita no CNPJ sob o n° 95.438.412/0002-03, com sede na Av. Independência, 2.293, em Santa Cruz do Sul, RS, doravante denominada UNISC, representada neste ato pelo Reitor, Vilmar Thomé; a Universidade de Caxias do Sul, instituição de ensino mantida pela Fundação Universidade de Caxias do Sul, inscrita no CNPJ sob o nº 88.648.761/0001-03, com sede na Rua Francisco Getúlio Vargas, 1130 - Bloco A, Bairro Petrópolis, em Caxias do Sul, RS, doravante denominada UCS, representada neste ato pelo Reitor, Isidoro Zorzi; a Universidade Estadual do Rio Grande do Sul, fundação pública de direito privado, criada pela Lei Estadual n° 11.646, de 10 de julho de 2001, com sede na Rua Sete de Setembro, 1156, em Porto Alegre, RS, inscrita no CNPJ sob o nº 04.732.975/0001-65, doravante denominada UERGS, neste ato representada pelo Reitor, Carlos Alberto Martins Callegaro; a Universidade Federal de Pelotas, pessoa jurídica de direito público, inscrita no CNPJ sob o n° 92.242.080/0001-00, com sede no Campus Universitário s/nº, em Pelotas, RS, doravante denominada UFPel, representada neste ato pelo Reitor, Antonio Cesar Gonçalves Borges; a Universidade Federal de Santa Maria, autarquia pública federal, com sede na Faixa de Camobi, Km 09, Campus Universitário, em Santa Maria, RS, inscrita no CNPJ sob o n. 95.591.764/0001-05, doravante denominada UFSM, representada neste ato pelo Reitor, Clovis Silva Lima; a Universidade Federal do Rio Grande do Sul, autarquia pública federal, inscrita no CNPJ sob o n° 92.969.856/0001-98, com sede na Av. Paulo Gama, 110, 6° andar, em Porto Alegre, RS, doravante denominada UFRGS, neste ato representada pelo Reitor, José Carlos Ferraz Hennemann, têm entre si por certo e ajustado o seguinte:

CONSIDERANDO a necessidade de garantir a qualidade do ensino oferecido pelas Instituições de Ensino Superiores parceiras; 

CONSIDERANDO que as ações entre os parceiros têm como premissas básicas a indissociabilidade entre o ensino a pesquisa e a extensão, a interinstitucionalidade entre os parceiros e a interdisciplinaridade dos cursos oferecidos;

CONSIDERANDO que o trabalho em rede otimiza e potencializa os recursos humanos e financeiros disponíveis nas instituições parceiras, fomentando a cooperação técnico-científico entre as partícipes;

CONSIDERANDO que para atingir as premissas acima se pressupõe: 

- condições técnicas padrões nos pólos presenciais;

- a capacitação conjunta de tutores e professores;

- a constituição de uma identidade visual que caracterize e identifique os materiais didáticos da Rede;

- a manutenção de uma qualidade padrão nos materiais didáticos utilizados.

As instituições acima listadas resolvem criar a Rede Gaúcha de Ensino Superior a Distância – REGESD, nos termos e condições seguintes:

CLÁUSULA PRIMEIRA - Objetivo

Viabilizar o oferecimento de cursos de graduação em licenciatura, na modalidade a distância, por meio da utilização e otimização de recursos humanos, tecnológicos e materiais e contribuir para o aprimoramento do processo de ensino, pesquisa e extensão nas áreas relacionadas à modalidade a distância nessas Instituições de Ensino Superior (IES), tornando-as disponíveis por meios interativos, nos termos da legislação em vigor.

CLÁUSULA SEGUNDA – Das atividades

A REGESD desenvolverá atividades mediante planos de trabalho de cooperação técnica entre as partícipes, através da articulação de ações conjuntas, visando criar condições favoráveis à utilização da educação a distância. Os projetos a serem executados deverão ter a participação de pelo menos dois partícipes, devendo ter sido previamente avaliados e aprovados pelo Comitê Gestor. 
CLÁUSULA TERCEIRA - Da Organização e Gestão

A REGESD será gerida pelo Comitê Gestor, composto por um representante legal de cada Instituição de Ensino conveniada; cada titular deverá ter, também, um suplente. 

Subcláusula Primeira - O Comitê Gestor deverá elaborar no prazo de sessenta dias o Regimento da REGESD, que irá regulamentar seu funcionamento.

Subcláusula Segunda - Caberá ao Comitê Gestor definir as diretrizes principais para o planejamento e acompanhamento do desenvolvimento das atividades acadêmicas, técnico-científicas e administrativas da rede.

Subcláusula Terceira – Cada curso a ser oferecido deverá ter uma coordenação de curso e uma secretaria.

Subcláusula Quarta – Poderão ser criadas outras funções cujas atribuições e custeio estarão definidas nos Planos de Trabalhos dos projetos que as contemplam.

CLÁUSULA QUARTA – Da Divulgação 

Qualquer ação promocional que utilize nomes, símbolos ou imagens de domínio da REGESD só poderá ocorrer mediante expressa autorização do Comitê Gestor. 

CLÁUSULA QUINTA - Dos Recursos Financeiros

Os recursos financeiros para a realização dos projetos serão oriundos de descentralizações e convênios com o Ministério da Educação. Os valores, finalidades e responsabilidades referentes a cada projeto serão definidos em documentos específicos para cada atividade, cabendo ao Comitê Gestor sua aprovação.

Subcláusula Única – Recursos complementares de outras fontes poderão ser recebidos pela REGESD, com a interveniência do Ministério da Educação.

CLÁUSULA SEXTA - Da Vigência

O presente instrumento terá vigência de 5 (cinco) anos, contados a partir da sua assinatura, podendo ser prorrogado por interesse das signatárias.

CLÁUSULA SÉTIMA - Dos Casos Omissos

Caberá ao Comitê Gestor a resolução dos casos omissos não previstos neste instrumento, conforme disposto na Legislação aplicável, consultando por escrito as partes envolvidas.

CLÁUSULA OITAVA - Da Rescisão e das Alterações

O presente instrumento poderá ser alterado, exceto quanto ao seu objetivo, bem como rescindido em comum acordo entre as partícipes, ou a qualquer tempo, mediante notificação por escrito ou unilateralmente, desde que a parte rescindente comunique sua decisão por escrito, com antecedência mínima de trinta (30) dias, não prejudicando os trabalhos que estejam em curso.

CLÁUSULA NONA - Do Foro

Fica eleito o foro da Justiça Federal, Secção Judiciária do RS, em Porto Alegre, para dirimir as questões surgidas do presente instrumento e que não puderem ser decididas pela via administrativa, renunciando desde já a qualquer outro por mais privilegiado que seja. E por estarem assim justos e pactuados, assinam o presente instrumento em 8 (oito) vias de igual teor e forma, na presença das testemunhas abaixo assinadas que também o subscrevem para todos os efeitos legais.

Porto Alegre, 

	Antônio Carlos Barum Brod

Diretor-Geral do Centro Federal de Educação Tecnológica de Pelotas - CEFET-RS


	João Carlos Brahm Cousin

Reitor da Fundação Universidade

Federal do Rio Grande - FURG



	Vilmar Thomé

Reitor da Universidade de Santa Cruz do Sul - UNISC


	Isidoro Zorzi

Reitor da Universidade de Caxias do Sul - UCS



	Carlos Alberto Martins Callegaro
Reitor da Universidade Estadual do
Rio Grande do Sul - UERGS
	Antonio César Gonçalves Borges

Reitor da Universidade Federal de

Pelotas - UFPEL

	Clovis Silva Lima

Reitor da Universidade Federal de

Santa Maria - UFSM
	José Carlos Ferraz Hennemann

Reitor da Universidade Federal

 do Rio Grande do Sul - UFRGS


Testemunhas:

______________________________                           ______________________________

Anexo II - Proposta de gestão para os cursos da REGESD
Justificativa

Com o intuito de promover uma administração efetiva dos recursos necessários para a oferta de cursos de licenciatura a distância as Instituições de Ensino Superior, conjuntamente com a Secretária Estadual e as Secretarias Municipais de Educação do Estado do Rio Grande do Sul, firmaram um acordo de parceria interinstitucional. Esta parceria denominada de REGESD – Rede Gaúcha de Ensino Superior a Distância, será responsável pelas definições e orientações de caráter geral, propiciando um foro onde as instituições possam coordenar as ações estratégicas do consórcio.

Objetivo

Esta organização em parceria com o gerenciamento colegiado entre todas as IES, visa otimizar o compartilhamento de recursos humanos e materiais, na busca de uma capacitação conjunta, onde as potencialidades de cada parceiro são maximizadas. 

Esta forma de organização dará suporte às atividades de gerenciamento dos recursos de tecnologias e de metodologias, conduzindo a oferta de cursos que atendam aos mesmos padrõessmos padrs de tecnologias e de metodologias, conduzindo a oferta que atendam aos 
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 distância.

Organização

Como cada IES pode participar de forma diferenciada em cada um dos cursos oferecidos e cada curso pode ser oferecido por diferentes conjuntos de instituições, e todos compartilham os mesmos materiais, pólos e alguns recursos, isto exige que a capacitação dos profissionais envolvidos; produção de materiais didáticos; aquisição de equipamentos e sua manutenção; assistência técnica e segurança; preparação dos ambientes físicos e virtuais; desenvolvimento de sistemas de operacionalização e gestão; sejam planejados conjuntamente.

Para este atendimento o gerenciamento está dividido em quatro níveis: o da rede, o das IES, o dos cursos (coordenado por uma IES) e o dos pólos. Independente do nível, a função gerencial está mais vinculada às atividades de gestão, administrativas, financeiras, enquanto que a função coordenação vincula-se mais aos aspectos pedagógicos e acadêmicos.

1. NÍVEL DA REGESD


As instâncias neste nível são deliberativas formadas por representantes dos outros níveis organizacionais.

1.1. Comitê interinstitucional


Formado pelo coordenador de EAD/PROLIC (descrito no item 2.1) de cada IES parceira, de um representante da SE e de um da UNDIME. 


Delibera sobre os aspectos afetos a todos os cursos de forma generalizada, tais como distribuição geográfica, administração e uso dos pólos; projeto pedagógico dos cursos; conceituação, seleção, capacitação e gerenciamento dos tutores; designação e capacitação de docentes; gerenciamento dos cursos; ambiente virtual de aprendizagem; processo de seleção e avaliação; critérios de diplomação; material didático; concessão de bolsas.

2. NÍVEL DAS IES 

2.1 Coordenador de EAD/PROLIC

Coordenador acadêmico e operacional das ações do projeto PROLIC em cada IES. Representa a IES no Comitê Interinstitucional e junto ao MEC. Assume as funções de Coordenador de Capacitação nas IES que participam em menos de 3 cursos. Recebe bolsa de pesquisador  durante todo o período do curso.

2.2  Gerente de Projeto 

Responsável pela gestão administrativa e financeira da Rede. Ficará vinculado às IES que possuem uma maior movimentação financeira, apoiando aos responsáveis pela administração financeira da demais. UFSM e UFRGS terão dois Gerentes financeiros cada e UCS terá um.  Pode ser um profissional contratado pela IES, recebendo R$ 2.000,00 por mês durante todo o período do curso.

2.3 Coordenador de Capacitação 

Responsável pela organização da capacitação de tutores e professores em nível de rede. No caso das IES que participam de menos de 4 cursos, o Coordenador de EAD/Prolic assumirá estas funções. Esta não é uma função permanente, será exercida por um docente da IES que recebe bolsa de pesquisador durante 4 meses a cada semestre.

3. NÍVEL DOS CURSOS

3.1 Colegiado de Curso

Formado por representantes das IES que participam no curso (representatividade proporcional à participação da IES na docência do curso. Cada IES deverá designar um Coordenador Adjunto de Curso. O Coordenador de Curso é quem coordena o Colegiado, que é responsável pelo Projeto Político pedagógico do curso e é a instância que define o corpo docente do curso e suas responsabilidades.

3.2 Coordenador de Curso

É escolhido entre os membros do Colegiado de Curso, pertence à IES que coordena o curso e está vinculado ao Coordenador de EAD/PROLIC. É o responsável pela implementação e gestão do Projeto Político Pedagógico do Curso. Coordena os professores formadores das disciplinas. Coordena junto com os Gerentes dos Pólos (descritos no item 4) a implementação dos cursos nos pólos. Seleciona e acompanha, em articulação com os Coordenadores Adjuntos de Curso, os tutores a distância do curso. Seleciona e acompanha, em articulação com o Gerente de Projeto, os tutores a distância do curso. Docente da IES proponente do curso recebe bolsa de pesquisador durante todo o período do curso. A coordenação do curso durante os primeiros dois anos será exercida pelo coordenador responsável pela elaboração do projeto de curso.

3.3 Secretário de Curso

Administra o Curso junto ao Sistema Acadêmico e ao Ambiente Virtual de Aprendizagem – Moodle. Assessora o Coordenador de Curso e é responsável pela matrícula e acompanhamento dos registros acadêmicos dos alunos. Pode ser um profissional contratado pela IES que coordena o curso, recebendo R$ 600,00 mensais durante todo o período do curso.

3.4 Coordenador Adjunto de Curso

Representa sua IES no Colegiado de Curso. Responsável pela interlocução entre o Coordenador de Curso e os docentes de sua IES. Seleciona e acompanha, em articulação com o Coordenador de Curso, os tutores a distância do curso. O Coordenador Adjunto de Curso da IES que tem um envolvimento de mais de 25 % de docentes em relação ao total de docentes do curso terá direito a uma bolsa de professor formador a partir do semestre efetivo de início do curso. 

4. GERENTE DE PÓLO 

Seleciona os tutores presenciais conjuntamente com o Gerente de Projeto. Coordena os tutores presenciais e é responsável pela infra-estrutura do pólo (salas de aula, biblioteca, laboratório de informática; laboratórios específicos; etc.). Apóia as atividades didático-pedagógicas e possibilita a convivência entre alunos e tutores. Responsável pela organização de estágios, supervisões e visitas técnicas. Quando o pólo pertence a uma IES, será contratado um coordenador de pólo para cada 90 alunos daquele pólo, recebendo R$ 600,00 mensais. Estas funções podem variar, dependendo da estruturação do pólo
Anexo III - Proposta de curso de capacitação de professores e tutores para a REGESD 

A proposta de capacitação para os professores e tutores que irão atuar nos cursos de licenciatura a distância oferecidos pela REGESD está baseada nos mesmos princípios que irão nortear a formação dos professores/alunos, sobretudo em relação a interdisciplinaridade, contextualização, interação e aprendizagem pela ação. Para isto pretende-se realizar um evento presencial único envolvendo todos os professores engajados com todas as licenciaturas oferecidas pela Rede. Além de propiciar os objetivos acima citados, esta estratégia acarretará uma melhor utilização dos recursos, cujos custos estarão diluídos em todos os projetos.

A capacitação consta de 3 momentos: um presencial com todos os integrantes de todos os projetos; um a distância, utilizando o(s) ambiente(s) virtual(is)  de aprendizagem; e um último presencial reunindo os professores por IES. O primeiro momento presencial será de imersão, com duração de três dias, organizado pela UFRGS, com participação de todas as IES. Logo a seguir ocorrerá a parte a distância, com duração de 40 horas, no ambiente Moodle. A última parte ficará a cargo de cada IES, com seus professores e tutores.

